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A Prefeitura Municipal de Almenara - MG, por meio de seu Prefeito, torna público a realização de 
Processo Seletivo para contratação temporária de pessoal. O Processo Seletivo realizar-se-á em 
conformidade com a Lei Orgânica Municipal, Lei Municipal n.º 782/1994, Lei Municipal n.º 1.503/2018, Lei 
Federal n.º 11.350/2006, o Decreto Federal n.º 3.298/1999, a Lei Estadual n.º 21.458/2014 e as normas deste 
Edital. 

 
1 - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1. O Processo Seletivo será regulamentado por este Edital, sendo a PROMOTORA a Prefeitura 
Municipal de Almenara - MG, e a EXECUTORA a Fadenor – Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento do Ensino Superior do Norte de Minas, através do Setor de Concursos Técnicos – 
COTEC. 

1.2. O Cronograma do Processo Seletivo é parte integrante deste Edital. 
1.3. O Processo Seletivo, conforme disposto no Anexo I deste Edital, oferece vagas de ampla 

concorrência e vagas reservadas para pessoas com deficiência. 
1.4. A contratação é de natureza administrativa, e não contratual trabalhista ou funcional estatutária. 

Não origina nem constitui qualquer vínculo trabalhista entre a prefeitura e o contratado, mas 
exclusivamente de natureza administrativa, conforme artigo 5º da Lei Municipal n.º 1.503/2018. 

1.5. A contratação será pelo período de 2 (dois) anos, podendo ser prorrogada, em cada caso, por mais 
2 (dois) anos, observado o interesse público, conforme o artigo 4º da Lei Municipal n.º 1.503/2018. 

1.6. Os candidatos aprovados e contratados estarão vinculados ao Regime Geral de Previdência Social, 
conforme o artigo 8º da Lei Municipal n.º 1.503/2018. 

1.7. A especificação das funções consta do Anexo I deste Edital, tratando de códigos de inscrição, 
denominação das funções, número de vagas, escolaridade mínima e outras exigências, jornada de 
trabalho, vencimentos das funções e valor da taxa de inscrição. 

1.8. A seleção dos candidatos constará das seguintes etapas: 
1.8.1. Provas de Múltipla Escolha, de caráter eliminatório e classificatório, estando as 

especificações contidas no item 5 e no Anexo II deste Edital. 
1.9. As atribuições de cada cargo, específicas ou sintéticas, constam do Anexo III deste Edital. 
1.10. Os candidatos contratados serão lotados conforme a necessidade da Prefeitura de Almenara, 

obedecendo às Leis Municipais pertinentes e observando a sua classificação na função pleiteada, 
conforme o Resultado Definitivo deste Processo Seletivo.  

1.11. Os horários estabelecidos neste Edital referem-se à hora oficial de Brasília-DF. 
 

 
 
 

Antes da realização da inscrição, recomenda-se ao candidato a 
leitura das normas deste Edital e seus Anexos, bem como das 
condições para contratação e exercício no cargo pleiteado. 

 
 

Após a efetivação da inscrição, recomenda-se ao candidato que 
acompanhe sempre que possível, a página oficial do concurso, 
ficando atento às publicações e possíveis retificações e 
comunicados. 
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CRONOGRAMA DE DATAS 
ITEM ETAPAS / FASES DATA 

1 PUBLICAÇÃO DO EDITAL 28/05/2019 

2 Recursos contra normas do Edital 
Das 08h às 

17h do dia 30/05/2019 

3 Resposta dos recursos contra normas do Edital 07/06/2019 

4 Inscrições (com pagamento da taxa)  
Das 08h do dia 11/06/2019 às 

17h do dia 12/07/2019 

4.1 Pré-inscrições (pedido de isenção da taxa) 
Das 08h às 

17h do dia 10/06/2019 

4.2 Entrega da documentação para análise do pedido de isenção 10/06/2019 

4.3 Resultado do pedido de isenção da taxa 24/06/2019 

4.4 Recursos contra o indeferimento do pedido de isenção da taxa 
Das 08h às 

17h do dia 25/06/2019 

4.5 Resposta de recursos contra o indeferimento do pedido de isenção a taxa 03/07/2019 

4.6 Pagamento da taxa de inscrição (candidatos com indeferimento do pedido de isenção)  
Das 08h do dia 03/07/2019 às 

17h do dia 12/07/2019 

5 Pedido de Tratamento Especial 
Das 08h do dia 10/06/2019 às 

17h do dia 12/07/2019 

5.1 Resultado do pedido de Tratamento Especial 26/07/2019 

5.2 Recursos contra o indeferimento do pedido de Tratamento Especial 
Das 08h às 

17h do dia 26/07/2019 

5.3 Resposta dos recursos contra o indeferimento do pedido de Tratamento Especial 30/07/2019 

6 Divulgação do Cartão de Inscrição com Local de Provas 06/08/2019 

7 Aplicação das Provas de Múltipla Escolha 11/08/2019 

8 Divulgação do Gabarito Oficial 12/08/2019 

9 Recursos contra questões das Provas ou erros no Gabarito Oficial 
Das 08h do dia 13/08/2019 às 

17h do dia 15/08/2019 

10 Resposta dos recursos referentes às Provas de Múltipla Escolha 23/08/2019 

11 Resultado das Provas de Múltipla Escolha (Após Recursos) 23/08/2019 

12 Resultado Preliminar 23/08/2019 

12.1 Recursos contra o Resultado Preliminar  
Das 08h às 

17h do dia 26/08/2019 

12.2 Resultado dos recursos contra o Resultado Preliminar  02/09/2019 

13 Resultado Definitivo 02/09/2019 

13.1 Extrato de notas Até 06/09/2019 

 
 
2 - DAS INSCRIÇÕES  

2.1. São condições básicas para contratação em função oferecida neste Processo Seletivo: 
a) Ser brasileiro nato ou naturalizado, conforme disposto na Constituição Federal/1988, ou 

cidadão português, conforme o artigo 12 da Constituição Federal/1988 e o Decreto Federal n.º 
70.436/1972. 

b) Se do sexo masculino, estar em dia com as obrigações do serviço militar, entre 1º de janeiro do 
ano em que completar 19 (dezenove) e 31 de dezembro do ano em que completar 45 (quarenta 
e cinco) anos de idade, observado o disposto no artigo 210 do Decreto n.º57.654/66. 

c) Estar em dia com as obrigações eleitorais. 
d) Ter, na data da contratação, idade mínima de 18 (dezoito) anos completos, ou ser emancipado.  
e) Ter, na data da contratação, a escolaridade exigida para a função (Anexo I deste Edital). 
f) No caso de inscrição para a função de Agente Comunitário de Saúde, residir na área da 

comunidade em que atuar, conforme o código do cargo pleiteado, desde a data da publicação 
deste Edital. E, ainda, permanecer nela residindo durante o período da formação referida no 
subitem 4.3 deste Edital e durante a atuação no cargo, ressalvado o disposto nos parágrafos 4º 
e 5º do artigo 6º da Lei Federal 11.350/06.  

1. As exigências referidas no subitem “f” deverão ser declaradas pelo 
candidato, no ato da inscrição, e comprovadas no ato da contratação. 
Caso o candidato não atenda às exigências estabelecidas no subitem 

ENDEREÇO ELETRÔNICO 

1 www.cotec.fadenor.com.br 

http://www.iscs.net.br/
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“f”, ainda que tenha sido aprovado neste Processo Seletivo, não terá 
sua contratação efetivada e será, consequentemente, desclassificado. 

2. Há, no Anexo I deste Edital, uma codificação do cargo de Agente 
Comunitário de Saúde para cada área de atuação e respectiva área de 
abrangência (microrregião). Ao fazer a sua inscrição, o candidato 
deverá optar pelo código do cargo, cuja área de abrangência seja a 
mesma de seu próprio endereço residencial, para que, assim, atenda 
ao disposto no subitem “f” deste Edital. Feita a inscrição, não serão 
admitidas mudanças de função ou de área. 

g) Possuir aptidão física e mental compatível com o exercício do cargo, comprovada em inspeção 
médica oficial, que será realizada de acordo com a definição da PROMOTORA, antes da 
contratação. O candidato que não possuir aptidão física e mental compatível com a função será 
eliminado do Processo Seletivo. 

h) Cumprir e comprovar as exigências especificadas para a função pleiteada, estabelecidas na 
legislação municipal, neste Edital e em seu Anexo I. 

2.1.1. A documentação exigida neste Edital para exercício da função deverá ser comprovada por 
ocasião da contratação. 

2.2. Procedimentos para Inscrição 
2.2.1. O preenchimento do Requerimento de Inscrição, a entrega de documentos relativos ao 

Processo Seletivo e o conhecimento das normas deste Edital são de responsabilidade 
única e exclusiva do candidato. 

2.2.2. O valor da taxa de inscrição, para cada cargo, consta do Anexo I deste Edital. 
2.2.3.  As inscrições serão efetivadas somente pela internet, no endereço eletrônico descrito no 

item “1” da tabela de endereço eletrônico, nos períodos indicados no subitem 2.3 (inscrição 
com pagamento da taxa) e no subitem 2.4 (pré-inscrição com pedido de isenção da taxa). 
Será disponibilizado computador ao candidato que dele precisar, para esse fim, na 
Recepção da Cotec, em Montes Claros-MG, e no Posto de Atendimento, no Município de 
Almenara - MG.  

2.2.4.  O atendimento aos candidatos, durante o período de inscrição, exceto em eventuais 
recessos e feriados, será feito na cidade sede da PROMOTORA e em Montes Claros, a 
saber: 
a) Em Almenara: No Posto de Atendimento: situado na Rua Hermano Souza, n.º 600, 

Secretaria Municipal de Assistência Social, de segunda a sexta-feira, das 14h às 18h. 
b) Em Montes Claros: Na recepção da COTEC (Campus Universitário Professor Darcy 

Ribeiro, Prédio 7, 3º andar, Vila Mauriceia), de segunda a sexta-feira, das 8h às 11h e 
das 13h30min às 17h.  

 
2.3. A inscrição com pagamento da taxa será exclusivamente via internet, no período descrito no 

item "4" do Cronograma de Datas, no endereço eletrônico descrito no item “1” da tabela de 
endereço eletrônico. 
2.3.1. Para inscrever-se, o candidato deverá preencher o Formulário de Inscrição no referido sítio 

eletrônico, de acordo com as instruções solicitadas. Após esse procedimento, será exibido, 
em nome do candidato, o boleto bancário, o qual deverá ser impresso para que o 
pagamento da taxa de inscrição seja efetuado até o último dia de inscrição conforme item 
"4" do Cronograma de Datas. 

2.3.2. A taxa de inscrição deverá ser paga com o boleto bancário. Não serão de responsabilidade 
da EXECUTORA ou da PROMOTORA inscrições cujas taxas não tenham sido pagas 
através do boleto bancário gerado no ato da inscrição e que não possam ser comprovadas. 
O pagamento da taxa não poderá ser feito através de depósito em caixa eletrônico, de 
depósito bancário, de cheque ou de agendamento de depósito.   
2.3.2.1. A inscrição referida no subitem 2.3.1 que não tiver o pagamento efetuado até a 

data estabelecida será cancelada.  
 

2.4. A pré-inscrição, para análise do pedido de isenção da taxa de inscrição, será exclusivamente 
via internet, no período descrito no item "4.1" do Cronograma de Datas, no endereço eletrônico 
descrito no item “1” da tabela de endereço eletrônico. 
2.4.1. Poderá solicitar isenção da taxa de inscrição o candidato, desempregado ou não, que 

demonstrar, comprovadamente, hipossuficiência de recursos financeiros, no caso de 
não poder arcar com a taxa de inscrição sem que seja comprometido o seu sustento ou da 
própria família.  
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a) Candidatos amparados pela Lei Estadual 13.392/1999: o candidato deverá, no prazo 
descrito no item “4.1” do Cronograma de Datas, enviar para Cotec (no endereço 
disposto no item 2.2.4, alínea “b”) cópia legível da Carteira de Trabalho e Previdência 
Social, contendo as páginas de identificação do trabalhador e do último contrato de 
trabalho e também a primeira página em branco subsequente à última página que 
constar o último contrato de trabalho; ou cópia do documento de seguro desemprego 
(contanto que esteja válido no momento do envio); ou cópia do ato de exoneração, se 
ex-servidor público. Observar o disposto nos subitens 2.4.2 a 2.4.11.  

b) Candidatos amparados pelo Decreto Federal 6.593/2008: o candidato deverá estar 
inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal – CadÚnico e 
ser membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto n.º 6.135/07. No ato da 
inscrição, o candidato deverá informar o número do NIS (Número de Identificação 
Social) e preencher declaração eletrônica de que é membro de família de baixa renda. 
Nessa modalidade, não há envio de documentação através dos correios. O 
requerimento deve ser feito no momento da inscrição no sítio eletrônico 
www.cotec.fadenor.com.br. 

c) Outras formas de comprovar a hipossuficiência financeira: mesmo os candidatos 
que não se enquadrarem em uma das hipóteses acima poderão comprovar sua 
hipossuficiência financeira juntando quaisquer documentos legalmente admitidos que 
comprovem tal condição ou por qualquer outro meio legalmente admitido para análise. 
 

2.4.2. Para fazer o Pedido de isenção de taxa de inscrição, o candidato deverá:  
2.4.2.1. Preencher a Ficha de Pré-Inscrição/Pedido de Isenção, de acordo com as 

instruções contidas no referido sítio eletrônico. 
2.4.2.2. Imprimir e assinar a Ficha de Pré-Inscrição/Pedido de Isenção (assinatura do 

candidato), que deverá ser enviado para a Cotec. 
2.4.2.3. Imprimir o comprovante da Pré-Inscrição/Pedido de Isenção, que deverá ser 

guardado para consultar o resultado quando este for divulgado.  
2.4.2.4. Colocar, em envelope, a Ficha de Pré-Inscrição/Pedido de Isenção (assinado) e 

os documentos que comprovem a condição do candidato para requerer a 
isenção da taxa de inscrição. O candidato deverá imprimir e colar, no envelope, 
a folha de identificação e código de barras, que será gerada ao finalizar a pré-
inscrição. 

2.4.2.5. Postar nos Correios, com A.R. ou SEDEX, no período descrito no item "4.2" do 
Cronograma de Datas, o envelope com a documentação, para a COTEC – 
Campus Universitário Professor Darcy Ribeiro, Prédio 7, 3º andar, CEP 39401-
089, Montes Claros/MG. Se o candidato preferir, poderá entregar esses 
documentos no Posto de Atendimento (ver subitem 2.2.4, letra a) ou na 
Recepção da Cotec, das 8h às 11h e das 13h30min às 17h.   

2.4.2.6. Não serão recebidos nem aceitos pedidos de isenção ou documentos fora dos 
prazos e forma estabelecidos neste Edital. 

2.4.3. Caso a documentação enviada não possibilite a análise ou não demonstre a condição do 
candidato, nos termos deste Edital, o pedido de isenção será indeferido. 

2.4.4. Documentos rasurados, ilegíveis ou que apresentem erro material serão desconsiderados, 
o que acarretará o indeferimento do pedido de isenção. 

2.4.5. O resultado do pedido de isenção será divulgado no período descrito no item "4.3" do 
Cronograma de Datas, no endereço eletrônico descrito no item “1” da tabela de endereço 
eletrônico. Não haverá informação individual aos candidatos, mas será disponibilizada a 
consulta pela internet na recepção da Cotec.   
2.4.5.1. O subitem 8.4.1 deste Edital dispõe sobre eventual interposição de recurso.  

2.4.6. O candidato que tiver o pedido deferido estará inscrito no Processo Seletivo para o cargo 
informado na Ficha de Inscrição. 

2.4.7. O candidato que tiver o pedido indeferido, se quiser participar do Processo Seletivo, 
deverá imprimir o boleto bancário da taxa de inscrição, no endereço eletrônico descrito 
no item “1” da tabela de endereço eletrônico, e efetuar o pagamento no período 
descrito no item "4.6" do Cronograma de Datas. 

2.4.8. A taxa de inscrição deverá ser paga com o boleto bancário. Não serão de responsabilidade 
da Fadenor ou da Prefeitura de Almenara - MG, inscrições cujas taxas não tenham sido 
pagas através do boleto bancário gerado no ato da inscrição e que não possam ser 
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comprovadas. O pagamento da taxa NÃO poderá ser feito através de depósito em caixa 
eletrônico, de depósito bancário, de cheque ou de agendamento de depósito.   

2.4.9. O candidato que tiver o pedido de isenção indeferido e que não efetuar o pagamento da 
taxa de inscrição no prazo estabelecido será excluído do Processo Seletivo. 

2.4.10. Não serão aceitos pedidos de isenção de pagamento da taxa de inscrição para outros 
candidatos que não sejam os referidos no subitem 2.4.1 deste Edital. 

2.4.11. As informações prestadas no Pedido de Isenção, a declaração falsa ou inexata, bem como 
os documentos apresentados são de inteira responsabilidade do candidato. Será excluído 
do Processo Seletivo, em qualquer época, aquele candidato que prestar informações ou 
documentos incorretos, inverídicos, sem prejuízo das sanções civis e penais cabíveis, 
garantindo-se, contudo, ao candidato o direito ao contraditório e à ampla defesa, situação 
em que o candidato será notificado, devendo manifestar-se no prazo de três dias úteis. 
 
 

2.5. Outras informações relativas à inscrição 
2.5.1. A não indicação de cargo implicará a anulação da inscrição do candidato. 
2.5.2. Caso o candidato se inscreva para mais de um cargo em que as provas ocorram no mesmo 

dia e horário, o candidato só poderá realizar apenas uma das provas, sendo considerado 
ausente nas demais. 

2.5.3. Não será admitida a realização de inscrição condicional ou extemporânea. 
2.5.4. O Formulário de Inscrição, bem como o valor pago relativo à taxa de inscrição, é pessoal e 

intransferível. 
2.5.5. Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos de alteração de cargo. 
2.5.6. Não será devolvido o valor da taxa de inscrição, exceto na eventualidade de cancelamento 

ou anulação do Processo Seletivo, de exclusão de cargo, de pagamento em duplicidade ou 
extemporâneo, e em caso de indeferimento da inscrição do candidato por qualquer motivo. 

2.5.7. No caso de eventual suspensão do certame, ou de adiamento da data das Provas, se o 
candidato quiser desistir de participar do Processo Seletivo, poderá requerer, até 15 
(quinze) dias antes da data de aplicação das provas, a devolução do valor da taxa de 
inscrição, pelo sítio eletrônico www.cotec.fadenor.com.br, no link específico, preenchendo 
os dados solicitados (dentre outros, CPF, Banco, agência e n.º da conta corrente do 
candidato). A restituição da taxa será feita pelo Setor Financeiro da Prefeitura de Almenara 
- MG em até 30 (trinta) dias da protocolização do requerimento, salvo impedimentos legais. 
2.5.7.1. A Cotec/Fadenor verificará a condição do candidato em seu banco de dados, 

em no máximo 5 (cinco) dias, e encaminhará o requerimento do candidato à 
Prefeitura Municipal de Almenara - MG, que será responsável pela devolução 
da taxa e pela comunicação ao candidato.  

2.5.7.2. Solicitada a devolução da taxa, o candidato terá sua inscrição cancelada no 
Processo Seletivo. 

2.5.7.3. Requerida a devolução da taxa, caso haja necessidade de eventuais contatos 
posteriores, por parte do candidato, este deverá buscar informações junto a 
Prefeitura Municipal de Almenara - MG, pois a Fadenor não terá 
responsabilidade pela devolução da taxa de inscrição.  

2.5.8. O preenchimento da Ficha de Inscrição, a entrega de documentos relativos ao Processo 
Seletivo e o conhecimento das normas deste Edital são de responsabilidade única e 
exclusiva do candidato, ainda que a inscrição tenha sido efetuada por terceiros.  

2.5.9. A Prefeitura Municipal de Almenara - MG e a Fadenor não se responsabilizam por qualquer 
problema, na inscrição via internet, motivado por falhas de comunicação, por falta de 
energia elétrica, por congestionamento das linhas de comunicação, bem como por outros 
fatores de ordem técnica que impossibilitem a conexão ou a transferência de dados, 
quando tais motivos e fatores de ordem técnica não forem de responsabilidade dessas 
instituições. 

2.5.10. Para que a inscrição seja efetivada, é necessário que, além de ser feita dentro do prazo e 
em modelo próprio, esteja em conformidade com as normas deste Edital e tenha o 
pagamento da respectiva taxa efetuado no prazo estabelecido. 

2.5.11. São motivos para anulação sumária da inscrição: o não pagamento da taxa de inscrição, 
pagamentos efetuados após a data limite, ordens de pagamento efetuadas em caixas 
eletrônicos ou feitas por telefone e que não possam ser comprovadas.  

http://www.cotec.fadenor.com.br/


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALMENARA – MG 
 

PROCESSO SELETIVO PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 
EDITAL 1/2019  

 
 

 

 

 

 

 

 

 6 

  

2.5.12. Serão indeferidas as inscrições ou pré-inscrições que estiverem em desacordo com as 
disposições deste Edital, garantindo-se, contudo, ao candidato o direito ao contraditório e à 
ampla defesa.  

2.5.13. Na Ficha de Inscrição, constará declaração de que o candidato tem conhecimento das 
condições exigidas para o exercício do cargo, conforme o subitem 2.1 deste Edital, e de 
que concorda com as suas disposições.  

2.5.14. A inscrição do candidato implicará o conhecimento e a plena aceitação das normas e das 
condições estabelecidas neste Edital e em suas eventuais retificações, das quais não 
poderá alegar desconhecimento. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a 
publicação dos atos relativos a este Processo Seletivo e de eventuais retificações ou 
aditivos do Edital que, se houver, serão divulgadas no sítio eletrônico 
www.cotec.fadenor.com.br e em quadros de avisos da Prefeitura, e publicadas em diário 
oficial e jornal de ampla circulação local e regional. 

2.5.15. Qualquer falsidade ou inexatidão nos dados e nos documentos apresentados pelo 
candidato para a inscrição, apuradas a qualquer tempo, que comprometerem a lisura do 
certame, se não forem corrigidas pelo candidato até a data de término das inscrições 
(ressalvado o disposto no subitem 2.5.7), acarretarão a anulação da inscrição no Processo 
Seletivo, bem como de todos os atos delas decorrentes, sem prejuízo de medidas cíveis, 
administrativas e/ou penais cabíveis, garantindo-se, contudo, ao candidato o direito ao 
contraditório e à ampla defesa.  

 
2.6. Cartão de Inscrição – Não será enviado Cartão de Inscrição para o endereço do candidato. Os 

candidatos deverão, no período descrito no item "6" do Cronograma de Datas, informar-se, 
pela internet, no endereço eletrônico descrito no item “1” da tabela de endereço eletrônico, 
em que local irão fazer as Provas. Informações também poderão ser obtidas na recepção da Cotec 
ou pelos telefones (38) 3690-3930 ou (38) 3690-3931, de segunda a sexta-feira, exceto eventuais 
recessos e feriados, no horário das 8h às 11h e das 13h30min às 17h (Campus Universitário 
Professor Darcy Ribeiro, Prédio 7, 3º andar, Vila Mauriceia, Montes Claros-MG).  
2.6.1. As consequências decorrentes da não localização do local de Provas são de 

responsabilidade do candidato.  
2.6.2. Na ocorrência de eventuais erros (tais como erro no nome do candidato, do n.º do 

documento de identidade, da data de nascimento), o candidato deverá informá-los ao fiscal 
de sala, no dia das Provas, para que seja providenciado o pedido de correção, em 
formulário próprio. 

2.6.3. Não será obrigatória a apresentação do cartão de inscrição no dia das provas. Todavia o 
documento de identificação do candidato é obrigatório para a realização das provas. 

 
2.7. Tratamento Especial para realização da Prova de Múltipla Escolha 

2.7.1. O candidato, portador de deficiência ou não, que necessitar de tratamento especial no dia 
das Provas de Múltipla Escolha deverá entregar Pedido de Tratamento Especial, 
especificando os meios necessários para a realização dessas provas. O Pedido de 
Tratamento Especial, deverá conter Atestado Médico que descreva a situação do 
candidato.  
2.7.1.1. A candidata lactante que necessitar amamentar o seu bebê no horário de 

aplicação das Provas deverá fazer o requerimento para esse atendimento 
especial, conforme disposto no subitem 5.16 deste Edital.  

2.7.2. O Pedido de Tratamento Especial, com a especificação de que trata o subitem 2.7.1, 
deverá ser postado, no período descrito no item "5" do Cronograma de Datas, nos 
Correios, com A.R. ou pelo serviço de Sedex (com custos por conta do candidato), para o 
seguinte endereço: COTEC – Campus Universitário Professor Darcy Ribeiro, Prédio 7, 3º 
andar, CEP 39401-089, Montes Claros - MG. Os documentos deverão ser entregues em 
envelope lacrado pelo candidato ou seu representante, estando escrito no envelope: 
PTE/PROCESSO SELETIVO PREFEITURA DE ALMENARA/2019. 
2.7.2.1. No prazo estabelecido, de segunda a sexta-feira, exceto feriados, o Pedido de 

Tratamento Especial e o Atestado Médico poderão ser entregues pelo 
candidato ou seu representante, mediante recibo, no Posto de Atendimento em 
Almenara (ver subitem 2.2.4, letra a), e na recepção da Cotec (Campus 
Universitário Professor Darcy Ribeiro, Prédio 7, 3º andar, Vila Mauriceia, 
Montes Claros - MG), das 8h às 11h e às 13h30min às 17h. 

http://www.cotec.fadenor.com.br/
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2.7.3. O prazo citado no subitem 2.7.2 é o tempo hábil para que possa ser feita a análise do 
pedido e a tomada de providências. Apenas em casos de força maior ou fortuitos poderá 
haver solicitação de Tratamento Especial fora da data especificada no subitem 2.7.2. Nesse 
caso, a aceitação do pedido dependerá de análise a ser feita pela Cotec/Fadenor, que 
avaliará a possibilidade de atendimento. 
2.7.3.1. Na impossibilidade de atendimento, a Cotec/Fadenor comunicará ao candidato 

o indeferimento do pedido. 
2.7.4. Serão indeferidos os pedidos de Tratamento Especial que não apresentarem Atestado 

Médico que descreva a situação do candidato. 
2.7.5. O resultado do Pedido de Tratamento Especial será divulgado no período descrito no 

item "5.1" do Cronograma de Datas, no endereço eletrônico descrito no item “1” da tabela 
de endereço eletrônico e na sede da Prefeitura de Lagoa Grande - MG. 

 
 

3 -  DAS VAGAS DO PROCESSO SELETIVO E RESERVA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
3.1. O número total de vagas a serem preenchidas neste Processo Seletivo conta no Anexo I desse 

Edital. 
3.2. Da reserva de vagas para pessoas com deficiência –  Considerando a Constituição Federal de 

1988, artigo 37, VIII, a Lei Estadual nº 11.867/1995, o Decreto 42.257/2002, o Decreto 3.298/1999 
e a Lei 13.146/2015, fica estabelecido que 10% das vagas de cargos ofertados neste Processo 
Seletivo são reservadas para pessoas com deficiência. Assim, a reserva dar-se-á, apenas para 
os cargos cujas vagas ofertadas sejam em número igual ou superior a cinco. As vagas 
reservadas são as indicadas no Anexo I deste Edital. 

3.2.1. Será considerada portadora de deficiência a pessoa que se enquadrar nas categorias 
especificadas no Artigo 4.º do Decreto Federal n.º 3.298/1999 e na Lei Estadual n.º 
21.458/2014. 
3.2.1.1. Para participar do Processo Seletivo, não será necessário enviar, 

previamente, Laudo Médico comprovando a deficiência. Contudo, o 
candidato ou seu representante, ao fazer a sua inscrição, deverá indicar 
se estará concorrendo à vaga reservada para pessoas com deficiência. O 
candidato que não fizer essa indicação, no formulário de inscrição, 
concorrerá às vagas gerais do Processo Seletivo, para o cargo pleiteado. 

3.2.1.2. O candidato que se inscrever nas vagas reservadas, se aprovado neste 
Processo Seletivo, deverá possuir Laudo Médico que ateste a sua deficiência. 
Somente será aceito Laudo Médico, emitido há, no máximo, seis meses, da 
data da convocação para a perícia médica referida no subitem 3.2.1.3 deste 
Edital.              

3.2.1.3. A Prefeitura de Almenara convocará, formalmente, o candidato aprovado neste 
Processo Seletivo, para apresentar Laudo Médico atestando a sua deficiência e 
para ser submetido à pericia médica, conforme disposto no subitem 3.2.2.   
3.2.1.3.1. O documento de convocação será enviado para o endereço 

informado no ato da inscrição neste Processo Seletivo 
(observadas eventuais atualizações), com cerca de 15 (quinze) 
dias de antecedência, informando data, horário e local de 
atendimento. Constará da convocação a documentação que 
deverá ser apresentada pelo candidato. 

3.2.2. As pessoas com deficiência, aprovadas neste Processo Seletivo, serão convocadas para 
avaliação médica, que será realizada por médico credenciado pela  Prefeitura Municipal de 
Almenara - MG. A avaliação médica terá por objetivo constatar, cumulativamente: 
a) Se o candidato atende aos critérios definidos no Artigo 4.º do Decreto Federal n.º 

3.298/1999 e na Lei Estadual n.º 21.458/2014. 
b) Se há compatibilidade da deficiência com as atividades da função pleiteada.  
c) Se o Laudo Médico atende às condições deste Edital. 

3.2.2.1. Realizada a avaliação, o médico credenciado pelo Prefeitura Municipal de 
Almenara - MG atestará a condição do candidato (de acordo com a legislação 
específica, supracitada), nos termos do subitem 3.2.2 e suas alíneas, devendo 
o Parecer Médico ser fundamentado, datado, devidamente assinado e com o n° 
do Registro no CRM. 

3.2.2.2. Caso não seja constatada, fundamentadamente, a deficiência e/ou seja 
constatada a incompatibilidade das atribuições do cargo com a deficiência do 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALMENARA – MG 
 

PROCESSO SELETIVO PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 
EDITAL 1/2019  

 
 

 

 

 

 

 

 

 8 

  

candidato, este deverá ser intimado por correspondência, com Aviso de 
Recebimento (AR), para tomar ciência da decisão, do Parecer Médico e de 
todos os documentos que subsidiaram a sua elaboração, para, querendo, 
interpor recurso no prazo de 3 dias úteis, contados da juntada do comprovante 
de intimação nos autos do processo administrativo. 

3.2.2.3. Provido integralmente o recurso interposto, o candidato será considerado 
deficiente e apto ao exercício da função; caso contrário, o nome do candidato 
será excluído da listagem de classificação correspondente e, 
consequentemente, do Processo Seletivo. 

3.2.2.4. O candidato que não comparecer para perícia, na data determinada, e não 
justificar, fundamentadamente, a ausência, será desclassificado do Processo 
Seletivo. 

3.2.2.5. A documentação relativa à perícia médica deverá ser arquivada pelo Setor de 
Recursos Humanos da Prefeitura de Almenara - MG.                                    

3.2.3. Caso o número de pessoas com deficiência, inscritas e aprovadas neste Processo Seletivo, 
seja inferior às vagas a elas reservadas, a(s) vaga(s) remanescente(s) será(ão) 
acrescida(s) às vagas de ampla concorrência do respectivo cargo e preenchida(s) segundo 
a ordem de classificação do(s) candidato(s), até o limite do número total de vagas 
oferecidas por cargo. 

3.2.4. A pessoa com deficiência participará do Processo Seletivo em igualdade de condições com 
os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios 
para aprovação, ao horário e ao local de aplicação das provas e à nota mínima exigida para 
os demais candidatos. 

3.2.5. Havendo necessidade de tratamento especial para realizar as provas, a pessoa com 
deficiência deverá fazer a solicitação de acordo com as disposições do subitem 2.7 
deste Edital, para que sejam tomadas as providências em tempo hábil. 
 
 

4 -  DO SISTEMA DO PROCESSO SELETIVO E DAS PROVAS 
4.1. O Processo Seletivo constará das seguintes provas: 

4.1.1. Provas de Múltipla Escolha, de caráter eliminatório e classificatório, conforme disposto no 
item V e no Anexo II deste Edital.  

4.2. A pontuação máxima das Provas de Múltipla Escolha deste Processo Seletivo é de 100 pontos. 
4.2.1. A especificação e a distribuição dos pontos das Provas de Múltipla Escolha constam do 

Anexo II deste Edital. 
4.3. Aos candidatos aprovados neste Processo Seletivo para o cargo de Agente Comunitário de Saúde e 

Agente Epidemiológico, será oferecido, conforme a Lei Federal nº 11.350/2006, Curso Introdutório 
de Formação Inicial, de caráter eliminatório. O candidato somente será contratado se tiver 
concluído o curso com aproveitamento. 

4.3.1. As informações referentes ao Curso Introdutório de Formação Inicial e Continuada, relativas à 
data e local de realização, carga horária, critérios de freqüência e mecanismos de avaliação 
serão divulgadas posteriormente pela Prefeitura Municipal de Almenara - MG. 

4.3.2.  Os parâmetros do Curso serão estabelecidos pelo Ministério da Saúde, conforme a Lei 
Federal nº 11.350/2006. 

 
5 -   DAS PROVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA 

5.1. Os programas das Provas de Múltipla Escolha e a Bibliografia sugerida constam do Anexo IV deste 
Edital. Ressalta-se que conteúdos programáticos cuja legislação tenha entrado em vigor após a 
publicação do Edital não serão objeto de exigência e de avaliação nas provas deste Processo 
Seletivo. 

5.2. As Provas de Múltipla Escolha serão valorizadas de acordo com a pontuação estabelecida no 
Anexo II deste Edital, a partir de pontuação 0 (zero), obedecendo às características especificadas, 
por cargo, nesse Anexo. 

5.3. Na apuração dos pontos obtidos nas Provas de Múltipla Escolha, será(ão) eliminado(s) o(s) 
candidato(s) que: 
5.3.1. obtiver(em) menos de 30% (trinta por cento) dos pontos totais das Provas de Múltipla 

Escolha; 
5.3.2. preencher(em) a Folha de Respostas a lápis; 
5.3.3. não assinar(em) a Folha de Respostas; 
5.3.4. não comparecer(em) para realizar as Provas. 
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5.4. As Provas de Múltipla Escolha serão corrigidas por processo eletrônico (leitura óptica), através de 
Folha de Respostas, de acordo com o Gabarito Oficial elaborado pela Cotec/Fadenor. Não serão 
computadas as questões não assinaladas na Folha de Respostas nem as questões que contiverem 
mais de uma resposta, emenda ou rasura, ou com marcação que impossibilite a leitura pelo 
equipamento de leitura óptica. 

5.5. Na hipótese de alguma questão das Provas de Múltipla Escolha vir a ser anulada, o seu valor, em 
pontos, será contabilizado em favor de todos os candidatos que fizeram a respectiva prova, mesmo 
daqueles que não tenham recorrido da questão. 

 
5.6. APLICAÇÃO DAS PROVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA 

5.6.1. As provas serão aplicadas no período descrito no item "7" do Cronograma de Datas 
(domingo), preferencialmente na cidade de Almenara-MG, podendo, em razão do 
número de inscritos, serem aplicadas em outras cidades próximas a Almenara-MG. O 
horário das Provas consta no Anexo II deste Edital. 
5.6.1.1. O endereço do local em que o candidato fará suas provas constará do 

Cartão de Inscrição, que será divulgado na internet, no sítio eletrônico 
www.cotec.fadenor.com.br, a partir da data indicada no subitem 2.6. Caberá ao 
candidato se informar sobre o local de suas provas. 

5.6.2. As provas terão duração de 3 (três) horas, estando incluído nesse tempo o preenchimento 
da Folha de Respostas. 

5.6.3. O ingresso do candidato ao prédio onde fará suas provas será permitido somente até o 
horário do fechamento dos portões. 

5.6.4. Caso não haja no Município, em quantidade suficiente, prédios escolares ou outros prédios 
com salas adequadas para a aplicação das provas, será reservado à Cotec/Fadenor, o 
direito de alterar o horário das provas e ainda, se for o caso, aplicar, para alguns cargos, as 
provas em outra data, ou em outras cidades conforme o subitem 5.6.1, deste Edital, de 
modo a viabilizar a realização das provas. 
5.6.4.1. Na eventualidade da ocorrência de alteração do horário ou da data de 

aplicação das provas, será feita a divulgação no sítio eletrônico 
www.cotec.fadenor.com.br. Ficando, nessa eventualidade, facultado ao 
candidato o direito de requerer a devolução da taxa de inscrição, observado o 
disposto nos itens 2.5.7, 2.5.7.1, 2.5.7.2 e 2.5.7.3, caso não tenha condições de 
realizar suas provas na nova data ou no novo horário. 

5.6.4.2. O candidato deverá acompanhar as informações e retificações do Edital deste 
Processo Seletivo no endereço eletrônico descrito no item “1” da tabela de 
endereço eletrônico. 

5.6.5. É de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta do local determinado 
para realizar suas provas e o comparecimento no horário estabelecido. 

5.6.6. Recomenda-se ao candidato que esteja presente no local das provas 30 (trinta) minutos 
antes do horário marcado para o fechamento dos portões. 

5.6.7. O candidato não poderá realizar provas fora do local indicado pela Cotec/Fadenor. 
5.6.8. O candidato fará as provas em prédio, sala e carteira indicados pela Cotec/Fadenor, por 

intermédio de seus Coordenadores e/ou Fiscais. 
 

5.6.9. DOCUMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO – Para acesso ao prédio e à sala nos quais se 
realizarão as provas, o candidato deverá apresentar o Documento Oficial de Identificação 
(com foto) original e em perfeitas condições. 
5.6.9.1. Serão aceitos, para identificação, os seguintes documentos: Carteira de 

Identidade, Carteira de Trabalho, Passaporte, Carteira de Reservista (com 
foto), Carteira de Órgão ou Conselho de Classe (CRC, CRA, COREN, OAB), 
Carteira de Motorista (modelo com foto). 

5.6.9.2. Não serão aceitos como documentos de identificação: Certidões de 
Nascimento ou de Casamento, Títulos Eleitorais, Carteira Nacional de 
Habilitação (modelo sem foto), Carteiras de Estudante, carteiras funcionais sem 
valor de identidade. Incluindo, também, documentos ilegíveis, não identificáveis 
ou danificados. 

5.6.9.3. No dia de realização das provas, caso o candidato esteja impossibilitado de 
apresentar Documento Oficial de Identificação original (com foto), por motivo 
de perda, furto ou roubo, deverá ser apresentado Boletim de Ocorrência 
impresso, expedido há, no máximo, 90 dias, por órgão policial. Nesse caso, 
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o candidato será submetido à identificação especial, a qual compreende a 
coleta de assinaturas e impressão digital em formulário próprio. 

5.6.9.4. Para realização das Provas, não serão aceitos protocolo do documento, cópia 
do documento de identificação (ainda que autenticada) ou simples anotação de 
n.º de registro de REDS/Boletim de Ocorrência Policial. 

5.6.9.5.  A equipe de coordenação do prédio em que as provas estiverem sendo 
aplicadas poderá, conforme a necessidade, fazer, na sala da coordenação, a 
identificação especial do candidato que apresentar documento (mesmo sendo 
original) que não possibilite precisa identificação ou que apresente dúvidas 
relativas à fisionomia ou à assinatura do portador. 

5.6.10. Em hipótese alguma, o candidato fará as provas se não apresentar a documentação 
exigida ou não cumprir a norma estabelecida para identificação, conforme subitens 5.6.9 a 
5.6.9.5. O candidato que não atender às exigências do Edital será eliminado do Processo 
Seletivo. 

5.6.11. O candidato deverá levar caneta esferográfica comum, de tinta azul ou preta (tubo 
transparente) para preencher a Folha de Respostas.  Não será permitido o uso de caneta 
diferente da especificada, por medida de segurança do Processo Seletivo. 

5.6.12. Não será permitido, durante a realização das provas: consulta de qualquer tipo, uso ou 
porte de relógio, chaveiro, régua de cálculo, óculos escuros, protetor auricular, quaisquer 
acessórios de chapelaria (chapéu, boné, gorro etc.), lapiseira, grafite, marca-texto, uso ou 
porte de aparelhos eletrônicos ou de comunicação (tais como: máquina de calcular, 
notebook, pen-drive, aparelho receptor ou transmissor de dados e mensagens, gravador, 
telefone celular, agenda eletrônica, mp3 player ou similar, máquina fotográfica, controle de 
alarme de carro etc.).  
5.6.12.1. Com observância do disposto no subitem 5.7 deste Edital, fica estabelecido 

que, caso esteja portando equipamentos eletrônicos e objetos pessoais 
(subitem 5.6.12), antes do início das Provas, o candidato deverá identificá-los e 
colocá-los no local indicado pela equipe de fiscalização, sendo que aparelhos 
de telefone celular devem ser previamente desligados. Os equipamentos e 
objetos pessoais somente poderão ser manuseados pelo candidato após a sua 
saída do Prédio.  

5.6.12.2. O candidato que estiver portando, durante a realização de sua prova, mesmo 
que desligados, telefone celular, ou quaisquer outros equipamentos 
mencionados no subitem 5.6.12, ou similares, ou se for flagrado em tentativa 
de cola, será eliminado do Processo Seletivo. 

5.6.13. Será eliminado do Processo Seletivo o candidato que, durante a realização das provas, for 
flagrado comunicando-se com outro candidato ou com pessoas estranhas, oralmente ou 
por escrito, ou, ainda, que se utilizar de notas, de livros, de impressos etc. 

5.6.14. Para segurança de todos os envolvidos no Processo Seletivo, como regra, é vedado o porte 
de armas nos prédios onde serão realizadas as provas. O candidato que for amparado pela 
Lei Federal n.º 10.826/2003 e suas alterações, e precisar realizar a prova armado deverá, 
no prazo descrito no item 4 do Cronograma de Datas: 

a) assinalar, no ato da inscrição, a opção correspondente à necessidade de 
portar arma durante a realização das provas; 

b) enviar, via upload, imagem do documento de identidade; 
c) enviar, via upload, imagem do CPF; 
d) enviar, via upload, a imagem do Certificado de Registro de Arma de Fogo 

e da Autorização de Porte, conforme definidos na referida lei. 
5.5.14.1. Os candidatos que não forem amparados pela Lei Federal n.º 10.826/2003, e 

suas alterações, não poderão portar armas no ambiente de provas. 
5.5.14.2. Como forma de garantir a lisura do Processo Seletivo, é reservado à 

Cotec/Fadenor, caso julgue necessário, o direito de utilizar detector de metais, 
gravação em áudio ou proceder à identificação especial (filmagem e/ou 
fotografia) dos candidatos, inclusive durante a realização das provas.  

5.5.14.3. Os portões dos prédios onde serão realizadas as provas serão fechados, 
impreterivelmente, conforme o horário descrito no Anexo II deste Edital. As 
provas serão iniciadas conforme o horário descrito no Anexo II deste Edital. O 
candidato que chegar após o fechamento dos portões, não se levando em 
conta o motivo do atraso, terá vedada sua entrada no prédio e será eliminado 
do Processo Seletivo. 
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5.6. Não haverá funcionamento de guarda-volumes, e a Cotec/Fadenor não se responsabilizará por 
perdas, danos ou extravios de objetos ou documentos pertencentes aos candidatos. 

5.7. Se o candidato, iniciadas as provas, desistir de fazê-las, deverá devolver ao fiscal de sala, 
devidamente assinados, a Folha de Respostas e o Caderno de Provas de Múltipla Escolha 
(completo). O candidato somente poderá deixar o prédio após decorrida 1 (uma) hora do início 
dessas provas. 

5.8. Os candidatos deverão permanecer nos locais de provas (salas) por, no mínimo, 60 (sessenta) 
minutos. O candidato somente poderá levar o Caderno de Provas de Múltipla Escolha após 
decorridos 120 (cento e vinte) minutos do início dessas provas. 
5.8.1. O candidato que sair antes de decorridas duas horas das Provas não poderá levar nenhuma 

folha do Caderno de Provas nem a folha de rascunho com as marcações da Folha de 
Respostas ou quaisquer anotações da Prova. O candidato que sair nesse período e fizer 
anotação de questões das Provas e/ou das suas respostas no Cartão de Inscrição e/ou em 
qualquer outro papel ou local será eliminado do Processo Seletivo. 

5.9. Em cada sala, os dois últimos candidatos a terminarem as provas deverão deixar o recinto ao 
mesmo tempo e deverão assinar a Ata de Aplicação de Provas. 

5.10. O candidato deverá transcrever as respostas das Provas de Múltipla Escolha para a Folha de 
Respostas, que deverá ser assinada no local indicado. A Folha de Respostas é o único documento 
válido para correção das Provas de Múltipla Escolha, e o seu preenchimento será de inteira 
responsabilidade do candidato, que deverá proceder em conformidade com as instruções 
específicas contidas neste edital e na própria Folha de Respostas. 
5.10.1. O candidato que fizer essas provas e deixar de assinar a Folha de Respostas no local 

indicado será eliminado do Processo Seletivo.  
5.10.2. A Folha de Respostas será personalizada e não será substituída, em nenhuma hipótese, 

por motivo de rasuras ou de marcações incorretas.  
5.10.3. O candidato que não entregar a Folha de Respostas ao término de suas Provas será 

eliminado do Processo Seletivo. 
5.11. Será eliminado deste Processo Seletivo o candidato que, sem a devida autorização da 

Cotec/Fadenor, deixar o local de provas durante a realização das Provas.  
5.12. O candidato que se retirar do ambiente de provas não poderá retornar, em hipótese alguma.  
5.13. Em nenhuma hipótese, haverá segunda chamada para as provas. 
5.14. O candidato que fizer uso de medicamento deverá trazê-lo consigo. 
5.15. À candidata lactante, fica resguardado o direito de amamentar, no horário de aplicação das 

provas, em local indicado pela coordenação do Processo Seletivo, ficando vedada a comunicação 
com o(a) acompanhante do bebê. O tempo despendido pela amamentação será compensado 
durante a realização da prova em até 30 (trinta) minutos.   
5.15.1. A Cotec/Fadenor não disponibilizará acompanhante para guarda de criança. A candidata 

que não levar acompanhante adulto não poderá permanecer com a criança no local de 
realização das provas. 

5.16. Na ocorrência de alguma irregularidade, tentativa ou comprovação de fraude, o candidato será, a 
qualquer tempo, eliminado do Processo Seletivo e estará sujeito a outras penalidades legais, 
garantindo-se, contudo, ao candidato o direito ao contraditório e à ampla defesa, situação em que o 
candidato será notificado, devendo manifestar-se no prazo de três dias úteis.  

5.17. O Gabarito Oficial das Provas de Múltipla Escolha será divulgado na internet, no endereço 
www.cotec.fadenor.com.br, na sede da Prefeitura Municipal de Almenara - MG, até o dia seguinte 
da aplicação dessas provas. O Gabarito não será informado por telefone.  

 
6 -  DO PROCESSO DE CLASSIFICAÇÃO E DESEMPATE 

6.1. A classificação final dos candidatos, por cargo, será em ordem decrescente do somatório dos pontos 
obtidos na Prova de Múltipla Escolha. 

6.2. Apurado o total de pontos, na hipótese de empate, terá preferência na classificação, conforme 
disposto no parágrafo único do artigo 27 da Lei Federal n.º 10.741/2003 (Estatuto do Idoso), o 
candidato que tiver idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos na data de aplicação das Provas de 
Múltipla Escolha. Persistindo o empate ou não havendo candidatos com idade igual ou superior a 60 
(sessenta) anos, será classificado, preferencial e sucessivamente, o candidato que: 
6.2.1. Obtiver maior pontuação na Prova de Múltipla Escolha de: 

a) Conhecimentos Específicos, para os cargos com essa prova, conforme o Anexo II; 
b) Língua Portuguesa.  

6.2.2. Tiver exercido a função de jurado (conforme artigo 440 do Código de Processo Penal). Para 
comprovação do exercício da função de serão aceitos (original ou autenticado em cartório) 
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atestados, declarações, certidões ou outro documento público emitido por Tribunais de 
Justiça Estaduais e Regionais Federais do país. 

6.2.2.1. Para comprovação da função de jurado, o candidato deverá enviar a 
documentação comprobatória (ver item 6.2.2) durante o período de inscrição 
(item 4 do Cronograma de Datas), nos Correios, com A.R. ou pelo serviço de 
Sedex (com custos por conta do candidato) para o seguinte endereço: COTEC 
– Campus Universitário Professor Darcy Ribeiro, Prédio 7, 3º andar, CEP 
39401-089, Montes Claros – MG. Os documentos deverão ser enviados em 
envelope lacrado, estando escrito no envelope: JURADO/ PROCESSO 
SELETIVO PREFEITURA DE ALMENARA/2019. No mesmo período, caso 
prefira, o candidato poderá entregar pessoalmente nos postos de atendimento 
(ver item 2.2.4, alíneas “a” e “b”).   

6.2.3. Tiver idade maior.  
 
7 - DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS  

7.1 A divulgação dos resultados do Processo Seletivo será feita no sítio eletrônico 
www.cotec.fadenor.com.br, e no Município de Almenara - MG, nas seguintes datas:  
7.1.1. Resultado do pedido de isenção da taxa de inscrição: no período descrito no item "4.3" do 

Cronograma de Datas. 
7.1.2. Resultado do pedido de isenção da taxa de inscrição, após recursos: no período descrito no 

item "4.5" do Cronograma de Datas. 
7.1.3. Resultado do pedido de tratamento especial: no período descrito no item "5.1" do 

Cronograma de Datas.  
7.1.4. Resultado do pedido de tratamento especial, após recursos: no período descrito no item 

"5.3" do Cronograma de Datas. 
7.1.5. Resultado da Prova de Múltipla Escolha, após recursos relativos ao Gabarito Oficial: no 

período descrito no item "10" do Cronograma de Datas. 
7.1.6. Resultado Preliminar do Processo Seletivo Público: até o período descrito no item "12" do 

Cronograma de Datas. Nesse Resultado, constará a classificação dos candidatos, em ordem 
decrescente do somatório dos pontos obtidos na Prova de Múltipla Escolha. 

7.1.7. Resultado Definitivo do Processo Seletivo Público, com a classificação definitiva dos 
candidatos após os recursos interpostos: até o  período descrito no item "13" do 
Cronograma de Datas. 

7.2. No Resultado Preliminar e no Resultado Definitivo os candidatos serão classificados, por cargo, e no 
limite de vagas, na ordem decrescente da soma dos pontos obtidos nas Provas de Múltipla Escolha. 

7.3. Para os candidatos classificados além do limite de vagas, as listagens serão apresentadas em ordem 
decrescente da pontuação obtida, observando-se a classificação final. 

7.4. Não serão divulgados nomes e pontos dos candidatos eliminados ou não classificados no Processo 
Seletivo. O Relatório Geral, com a situação e notas dos candidatos, poderá ser consultado pelos 
candidatos na sede da Prefeitura de Almenara - MG ou através do extrato de notas, no sítio eletrônico 
www.cotec.fadenor.com.br, após o período descrito no item "13.1" do Cronograma de Datas. 
7.4.1. O Extrato de Notas permanecerá no sítio eletrônico www.cotec.fadenor.com.br pelo período 

máximo de 30 dias.  
7.5. Não haverá informação individual aos candidatos. Caberá a eles tomarem conhecimento do resultado 

deste Processo Seletivo nos locais indicados para divulgação.  A responsabilidade pela busca de 
informações, bem como pelos prejuízos decorrentes do fato de não se terem informado, será exclusiva 
dos candidatos, e não da Cotec/Fadenor ou da Prefeitura Municipal de Almenara - MG.    

  
 

8 - DOS RECURSOS  
8.1 A Cotec/Fadenor será responsável pela análise e resposta aos recursos interpostos. Poderão ser 

interpostos recursos nas situações indicadas no subitem 8.4 deste Edital, pelo sítio eletrônico 
www.cotec.fadenor.com.br, nos prazos e horários indicados para cada caso. Para essa finalidade, a 
Prefeitura Municipal de Almenara - MG disponibilizará computador e atendente, no Posto de Atendimento. 
Será disponibilizado, também, computador na Recepção da Cotec/Fadenor. 
8.1.1 Os recursos referentes a este processo seletivo NÃO poderão ser enviados pelos Correios. 

8.2 O recurso, devidamente fundamentado, deverá conter os dados que informem a identidade do 
reclamante, seu número de inscrição e cargo pleiteado. 

8.3 Admitir-se-á, para cada candidato, desde que devidamente fundamentado, um único recurso relativo a 
cada caso previsto no subitem 8.4. Havendo mais de um recurso, de um mesmo candidato, sobre um 
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mesmo subitem, será considerado e respondido apenas o último recurso. Os demais recursos serão 
desconsiderados. 

8.4 Caberá recurso, nos seguintes casos e prazos: 
8.4.1 Contra o indeferimento do pedido de isenção da taxa de inscrição, na ocorrência de eventuais 

erros na análise da documentação enviada: no período descrito no item "4.4" do 
Cronograma de Datas. 
8.4.1.1 Até o período descrito no item "4.5" do Cronograma de Datas, a Cotec/Fadenor 

informará o resultado do recurso, no sítio eletrônico www.cotec.fadenor.com.br. 
8.4.2 Contra o indeferimento do Pedido de Tratamento Especial, em caso de erro material: no 

período descrito no item "5.2" do Cronograma de Datas.  
8.4.2.1 Até o período descrito no item "5.3" do Cronograma de Datas, a 

Cotec/Fadenor informará o resultado dos recursos, no sítio eletrônico 
www.cotec.fadenor.com.br. 

8.4.3 Contra qualquer questão das Provas de Múltipla Escolha, na ocorrência de erros no 
enunciado das questões ou erros e omissões no gabarito: no período descrito no item "9" 
do Cronograma de Datas.  
8.4.3.1 Até o período descrito no item "10" do Cronograma de Datas, a Cotec/Fadenor 

informará o resultado do recurso, no sítio eletrônico www.cotec.fadenor.com.br. 
8.4.3.2 A decisão sobre os recursos interpostos poderá resultar em retificação no Gabarito 

Oficial. O Gabarito Oficial, após recursos, será divulgado pela Cotec/Fadenor, no 
referido endereço eletrônico, no período máximo de 30 (trinta) dias, para 
conhecimento dos candidatos. Não haverá informação individual aos candidatos. 

8.4.4 Contra o Resultado Preliminar da classificação no Processo Seletivo, desde que esteja 
devidamente fundamentado, no período descrito no item "12.1" do Cronograma de Datas.  
8.4.4.1 Até o período descrito no item "12.2" do Cronograma de Datas, a 

Cotec/Fadenor informará o resultado dos recursos, no sítio eletrônico 
www.cotec.fadenor.com.br.  

8.5 Em quaisquer dos casos previstos no subitem 8.4, serão rejeitados os recursos que não estiverem 
devidamente fundamentados ou, ainda, aqueles a que se der entrada fora do prazo improrrogável 
previsto para cada caso. 

8.6 A decisão sobre os recursos interpostos, previstos nos subitens 8.4.3 e 8.4.4, poderá resultar em 
retificação na ordem de classificação dos candidatos.  

8.7 A divulgação do Resultado Definitivo, com a classificação final dos candidatos, será feita até o 
período descrito no item "13" do Cronograma de Datas, no sítio eletrônico 
www.cotec.fadenor.com.br e na sede da Prefeitura Municipal de Almenara - MG. No referido sítio 
eletrônico, o resultado será divulgado por período máximo de 30 (trinta) dias, para conhecimento dos 
candidatos. Não haverá informação individual aos candidatos.  

8.8 Decairá do direito de impugnar este Edital o candidato que efetivar sua inscrição, aceitando, assim, 
todas as disposições nele contidas, observando-se, contudo, o disposto no subitem 8.10 deste Edital.  

8.9 Fica facultado aos candidatos apresentarem sua(s) contestação(ões), devidamente fundamentadas, 
acerca das disposições deste Edital, por meio de requerimento, nos seguintes prazos: no período 
descrito no item "2" do Cronograma de Datas, pelo sítio eletrônico www.cotec.fadenor.com.br. 
8.9.1 A Cotec/Fadenor, após decisão da Prefeitura Municipal de Almenara - MG, disponibilizará a 

resposta ao candidato no sítio eletrônico www.cotec.fadenor.com.br, até o período descrito 
no item "3" do Cronograma de Datas. 

8.10 Fica assegurado ao candidato a interposição de recursos sempre que algum ato praticado ao longo do 
Processo Seletivo interferir em sua esfera jurídica.  

 
9 - DA CONTRATAÇÃO 
9.1 O preenchimento das funções, nas vagas oferecidas neste Processo Seletivo, será feito por 

contratação, respeitando-se sempre a ordem de classificação dos candidatos.  
9.1.1 Caso não haja a contratação conjunta de todos os aprovados, a ordem de convocação dos 

candidatos portadores de deficiência, respeitando-se a ordem de classificação nas vagas reservadas, 
será da seguinte forma: a primeira vaga a ser destinada à pessoa com deficiência será sempre 5.ª 
vaga; a segunda vaga será a 11.ª, a terceira vaga será a 21.ª, a quarta será a 31.ª e, assim, 
sucessivamente. 

9.2 A convocação será feita por correspondência, de acordo com o endereço e dados indicados na Ficha 
de Inscrição. 

9.3 A contratação dependerá de prévia inspeção médica oficial, conforme indicação da Prefeitura de 
Almenara – MG, para verificação da aptidão física e mental do candidato para o exercício do cargo. 

http://www.cotec.fadenor.com.br/
http://www.cotec.fadenor.com.br/
http://www.cotec.fadenor.com.br/
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9.4 O candidato, quando convocado para contratação, além de atender aos pré-requisitos exigidos para o 
cargo, deverá apresentar, obrigatoriamente, o original e xerox (legível e sem rasuras) dos seguintes 
documentos: 
a) Carteira de Identidade. 
b) Certidão de Nascimento ou Casamento. 
c) Título Eleitoral e comprovante de estar em dia com as obrigações eleitorais. 
d) Comprovante de estar em dia com as obrigações militares, se do sexo masculino. 
e) Cadastro de Pessoas Físicas – CPF. 
f) Número de PIS/PASEP, se já inscrito, ou Declaração, de próprio punho, de que não é inscrito. 
g) Atestado médico de sanidade física e mental necessária ao desempenho das funções inerentes ao 

cargo. O exame médico será realizado por médico da Prefeitura Municipal de Almenara – MG ou 
por médico credenciado pelo Município, que poderá, se julgar necessário, solicitar ao candidato 
exames complementares para verificar se o candidato está apto para o exercício da função. 

h) Diploma ou Certificado de Escolaridade, conforme exigência da função, devidamente registrado no 
órgão competente. 

i) Habilitação legal para exercício de profissão regulamentada, conforme o cargo pretendido, 
inclusive com registro no respectivo Conselho, se for o caso. 

j) Declaração de que exerce ou não outro cargo, emprego ou função pública, para fins de verificação 
da acumulação de cargos, conforme dispõe o Artigo 37, Incisos XVI e XVII da Constituição Federal 
e Emendas Constitucionais. 

k) Declaração de bens e valores que constituem seu patrimônio.  
l) Outros documentos referidos no Estatuto ou no Plano de Carreira, Cargos e Salários, se for 

necessário. 
m) Carteira de Trabalho. 
n) 2 fotos 3x4, recentes. 

9.5 No prazo de validade do Processo Seletivo, se ocorrer o acréscimo de número de vagas em algum dos 
cargos ofertados, deverá ser feito o aproveitamento de candidatos aprovados (candidatos classificados 
além do limite de vagas), obedecida a ordem de classificação  no Resultado Definitivo deste Processo 
Seletivo. 

 
10 -  DAS NORMAS DISCIPLINARES 
10.1. A Cotec/Fadenor – terá amplos poderes para orientação, realização e fiscalização das Provas do 

Processo Seletivo. 
10.2. Somente poderão adentrar nos locais onde serão aplicadas as provas pessoas devidamente 

autorizadas pela Cotec/Fadenor.  
10.3. Todas as informações referentes a este Processo Seletivo serão prestadas pela Cotec/Fadenor, 

realizadora do Processo Seletivo, podendo ser obtidas no sítio eletrônico www.cotec.fadenor.com.br ou 
por meio do telefone (38) 3690-3930 ou (38) 3690-3931. 

10.4. O candidato que, comprovadamente, usar de fraude ou para ela concorrer, atentar contra a disciplina 
ou desacatar a quem quer que esteja investido de autoridade para supervisionar, coordenar ou 
fiscalizar a aplicação das provas será excluído do Processo Seletivo e estará sujeito a outras 
penalidades legais, garantindo, ao candidato, o direito ao contraditório e à ampla defesa.  

10.5. Incorrerá em Processo Administrativo, para fins de demissão, em qualquer época, o candidato que 
houver realizado o Processo Seletivo usando documento ou informações falsas ou outros meios ilícitos, 
devidamente comprovados. 

 
11 - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
11.1. A Cotec/Fadenor será responsável pela elaboração e aplicação das Provas de Múltipla Escolha, pela 

Prova de Títulos, pelo processamento da classificação final dos candidatos e pelo fornecimento de 
informações referentes a este Processo Seletivo.  

11.2. Durante a aplicação e correção das Provas de Múltipla Escolha, se ficar constatado, em qualquer 
questão, erro de elaboração que prejudique a resposta, conforme o Gabarito Oficial, a Cotec/Fadenor 
poderá anular a questão e, nesse caso, divulgará sua decisão no sítio eletrônico 
www.cotec.fadenor.com.br.  

11.3. As publicações referentes aos resultados do Processo Seletivo, objeto deste Edital, serão feitas na 
sede da Prefeitura de Almenara - MG e divulgadas no sítio eletrônico www.cotec.fadenor.com.br.  

11.4. Não haverá justificativa para o não cumprimento, pelo candidato, dos prazos determinados neste 
Edital. 

11.5. Serão de propriedade da Cotec/Fadenor, sob guarda permanente e conforme indicações 
estabelecidas pelo CONARQ, os documentos do Processo Seletivo (editais, resultados do Processo 

http://www.cotec.fadenor.com.br/
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Seletivo, recursos, Folhas de Respostas das Provas de Múltipla Escolha, exemplar único de Provas).  
Outros documentos como atestados médicos e aqueles referentes à pré-inscrição/pedido de isenção 
da taxa ficarão guardados pelo prazo de 6 anos. Os cadernos de provas de Múltipla Escolha deixados 
pelos candidatos serão guardados por 120 dias. 

11.6. O prazo de validade deste Processo Seletivo é de 2 (dois) anos, a contar da data de sua 
homologação, podendo ser prorrogado uma vez, por igual período. 

11.7. A aprovação neste Processo Seletivo gera direito à contratação, no limite de vagas já previstas, 
dentro do prazo de validade do Processo Seletivo e na forma da lei, obedecendo-se rigorosamente à 
ordem de classificação final dos candidatos.  

11.8. Em hipótese alguma, será concedida cópia ou vista de Provas, ressalvada a finalidade disposta no 
subitem 8.4.3 deste Edital, se necessário, mediante requerimento do candidato, protocolizado na 
recepção da Cotec/Fadenor. 

11.9. A Prefeitura Municipal de Almenara - MG e a Cotec/Fadenor não se responsabilizam por quaisquer 
textos, apostilas e outras publicações referentes a este Processo Seletivo.  

11.10. São de inteira responsabilidade do candidato as declarações incompletas, erradas ou desatualizadas 
do seu endereço, as quais venham a dificultar quaisquer comunicações necessárias (inclusive 
convocação) sobre o Processo Seletivo.  

11.11. O candidato classificado no Processo Seletivo deverá, durante o prazo de validade, manter atualizado 
o seu endereço residencial junto ao Setor de Pessoal da Prefeitura de Almenara - MG. Não caberá ao 
candidato classificado qualquer reclamação, caso não seja possível a sua convocação por falta de 
atualização do endereço residencial. 

11.12. Incorporar-se-ão a este Edital, para todos os efeitos, as disposições e instruções contidas na Folha de 
Respostas e nas Provas, bem como nos Editais Complementares e Retificações do Edital. 

11.13. A Cotec/Fadenor e a Prefeitura de Almenara - MG não fornecerão declarações de classificação e/ou 
de aprovação neste Processo Seletivo.  

11.14. Os casos omissos ou duvidosos serão resolvidos pela Cotec/Fadenor, ouvido, se necessário, a 
Prefeitura de Almenara - MG.  

11.15. Caberá ao Prefeito do Município de Almenara - MG a homologação do resultado deste Processo 
Seletivo no prazo da legislação municipal pertinente. 

11.16. Este Edital, na sua íntegra, será publicado na Sede da Prefeitura de Almenara e no Posto de 
Inscrições. Será divulgado no sítio eletrônico www.cotec.fadenor.com.br, dele dando-se notícia, 
através do seu Extrato, em órgão de publicação oficial de imprensa. 

 
 

Almenara – MG, 28 de maio de 2019.  
 
 

Ademir Costa Gobira 
Prefeito Municipal 
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CÓDIGO 
DE 

INSCRIÇÃO 
CARGO 

VAGAS DO CONCURSO 
ESCOLARIDADE E OUTRAS 
EXIGÊNCIAS DO CARGO* 

JORNADA 
DE 

TRABALHO 
SEMANAL 

VENCIMENTO 
BÁSICO 

ATUAL (R$) 

TAXA DE 
INSCRIÇÃO 

(R$) TOTAIS GERAIS 
RESERVA 

PD 10% 

1 Agente de Serviços em Saúde 10 9 1 
Ensino Fundamental – Séries 
Iniciais e idade mínima de 18 
anos 

40h 998,00 R$   50,00 

2 Agente de Serviços Sociais 9 8 1 
Ensino Fundamental – Séries 
Iniciais e idade mínima de 18 
anos 

40h 998,00 R$   50,00 

3 Auxiliar em Saúde Bucal 12 11 1 

Ensino Fundamental Completo, 
idade mínima de 18 anos, 
registro no CRO – Conselho 
Regional de Odontologia, o 
número de inscrição atribuído ao 
Auxiliar em Saúde Bucal é 
precedido da sigla do Conselho 
Regional, ligado por hífen às 
letras “ASB” 

40h 1.150,00 R$   60,00 

4 Auxiliar em Saúde Bucal – Pedra Grande 1 1 - 

Ensino Fundamental Completo, 
idade mínima de 18 anos, 
registro no CRO – Conselho 
Regional de Odontologia, o 
número de inscrição atribuído ao 
Auxiliar em Saúde Bucal é 
precedido da sigla do Conselho 
Regional, ligado por hífen às 
letras “ASB” 

40h 1.150,00 R$   60,00 

5 
Auxiliar em Saúde Bucal – São José do 
Prata 

1 1 - 

Ensino Fundamental Completo, 
idade mínima de 18 anos, 
registro no CRO – Conselho 
Regional de Odontologia, o 
número de inscrição atribuído ao 
Auxiliar em Saúde Bucal é 
precedido da sigla do Conselho 
Regional, ligado por hífen às 
letras “ASB” 

40h 1.150,00 R$   60,00 
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6 
Monitor de Oficina Terapêutica – CAPS - 
Masculino 

2 2 - 
Ensino Fundamental Completo e 
idade mínima de 18 anos 

40h 998,00 R$   50,00 

7 
Monitor de Oficina Terapêutica – CAPS - 
Feminino 

2 2 - 
Ensino Fundamental Completo e 
idade mínima de 18 anos 

40h 998,00 R$   50,00 

8 Motorista de Programas de Saúde 2 2 - 

Ensino Fundamental Completo e 
idade mínima de 18 anos e 
Carteira de Habilitação – 
Categoria C ou D 

40h 1.375,00 R$   70,00 

9 Motorista de Programas de Sociais 2 2 - 

Ensino Fundamental Completo e 
idade mínima de 18 anos e 
Carteira de Habilitação – 
Categoria C ou D 

40h 1.375,00 R$   70,00 

10 
Agente Comunitário de Saúde – UBS 
Centro 

9 8 1 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 

11 
Agente Comunitário de Saúde – UBS 
Cidade Nova 

9 8 1 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 
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12 
Agente Comunitário de Saúde – UBS 
Darwin Cordeiro 

9 8 1 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 

13 
Agente Comunitário de Saúde – UBS 
Monte das Oliveiras 

4 4 - 

Ensino Médio Completo, residir na 
área da comunidade em que 
atuar, desde a data da publicação 
do edital do processo seletivo 
público, ter concluído, com 
aproveitamento, curso introdutório 
de formação inicial, com carga 
horária mínima de quarenta horas 
e idade mínima de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 

14 
Agente Comunitário de Saúde – UBS 
Pedra Grande 

6 5 1 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 
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15 
Agente Comunitário de Saúde – UBS 
Pedro Gomes 

9 8 1 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 

16 
Agente Comunitário de Saúde – UBS 
Santo Antônio 

9 8 1 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 

17 
Agente Comunitário de Saúde – UBS São 
Francisco 

9 8 1 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 
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18 
Agente Comunitário de Saúde – UBS São 
Judas Tadeu 

9 8 1 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 

19 
Agente Comunitário de Saúde – UBS São 
Pedro  

9 8 1 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 

20 
Agente Comunitário de Saúde – UBS 
Universitário 

9 8 1 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 
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21 
Agente Comunitário de Saúde – Zona 
Rural – Comunidade Malícia 

1 1 - 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 

22 
Agente Comunitário de Saúde – Zona 
Rural – Comunidade Paraguai 

1 1 - 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 

23 
Agente Comunitário de Saúde – Zona 
Rural – Comunidade São José do Prata 

4 4 - 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 
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24 
Agente Comunitário de Saúde – Zona 
Rural – Comunidade Sapata 

1 1 - 

Ensino Médio Completo, residir 
na área da comunidade em que 
atuar, desde a data da 
publicação do edital do processo 
seletivo público, ter concluído, 
com aproveitamento, curso 
introdutório de formação inicial, 
com carga horária mínima de 
quarenta horas e idade mínima 
de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 

25 Agente de Combate a Endemias 12 11 1 

Ensino Médio Completo, ter 
concluído, com aproveitamento, 
curso introdutório de formação 
inicial e continuada e idade 
mínima de 18 anos 

40h 1.250,00 R$   65,00 

26 Assistente de Programas de Saúde 15 13 2 

Ensino Médio Completo, Domínio 
do uso de computadores e idade 
mínima de 18 anos 

40h 998,00 R$   50,00 

27 Assistente de Programas Sociais 20 18 2 

Ensino Médio Completo, Domínio 
do uso de computadores e idade 
mínima de 18 anos 

40h 998,00 R$   50,00 

28 
Assistente de Programas Sociais – Casa 
de Passagem 

2 2 - 

Ensino Médio Completo, Domínio 
do uso de computadores e idade 
mínima de 18 anos 

40h 998,00 R$   50,00 

29 Auxiliar de Necrópsia 2 2 - 

Ensino Médio Completo e idade 
mínima de 18 anos 40h 998,00 R$   50,00 

30 
Facilitador de Oficina de Projeto Social - 
Esporte 

1 1 - 

Ensino Médio Completo, Domínio 
do uso de computadores e idade 
mínima de 18 anos 

40h 998,00 R$   50,00 

31 
Facilitador de Oficina de Projeto Social - 
Cultura 

1 1 - 

Ensino Médio Completo, Domínio 
do uso de computadores e idade 
mínima de 18 anos 

40h 998,00 R$   50,00 
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32 
Facilitador de Oficina de Projeto Social – 
Artesanato 

2 2 - 

Ensino Médio Completo, Domínio 
do uso de computadores e idade 
mínima de 18 anos 

40h 998,00 R$   50,00 

33 
Facilitador de Oficina de Projeto Social – 
Música 

1 1 - 

Ensino Médio Completo, Domínio 
do uso de computadores e idade 
mínima de 18 anos 

40h 998,00 R$   50,00 

34 
Facilitador de Oficina de Projeto Social - 
Capoeira 

1 1 - 

Ensino Médio Completo, Domínio 
do uso de computadores e idade 
mínima de 18 anos 

40h 998,00 R$   50,00 

35 Técnico em Enfermagem 15 13 2 

Curso Técnico de Enfermagem 
Completo, com registro no 
COREN - Conselho Regional de 
Enfermagem e idade mínima de 
18 anos 

40h 1.300,00 R$   65,00 

36 
Técnico em Enfermagem – Zona Rural – 
Comunidade São José do Prata 

1 1 - 

Curso Técnico de Enfermagem 
Completo, com registro no 
COREN - Conselho Regional de 
Enfermagem e idade mínima de 
18 anos 

40h 1.300,00 R$   65,00 

37 Técnico em Enfermagem – Pedra Grande 1 1 - 

Curso Técnico de Enfermagem 
Completo, com registro no 
COREN - Conselho Regional de 
Enfermagem e idade mínima de 
18 anos 

40h 1.300,00 R$   65,00 

38 Técnico em Laboratório 1 1 - 

Curso Técnico em Patologia 
Clínica, com registro no CRQ – 
Conselho Regional de Química 
ou no CRF – Conselho Regional 
de Farmácia 

30h 1.300,00 R$   65,00 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALMENARA – MG 
 

PROCESSO SELETIVO 
  EDITAL 1/2019 – ANEXO I   

ESPECIFICAÇÃO DOS CARGOS 
 

Lei de criação: Lei Municipal n.º 1.503/18  

 
 

   

 

39 Técnico em Saúde Bucal CR CR - 

Ensino Médio Completo, com 
Registro no CRO - Conselho 
Regional de Odontologia, o 
número de inscrição atribuído ao 
Técnico em Saúde Bucal é 
precedido da sigla do Conselho 
Regional, ligado por hífen às 
letras “TSB” 

40h 1.300,00 R$   65,00 

40 Assistente Social - CAPS 1 1 - 

Ensino Superior Completo em 
Serviço Social, com registro no 
CRESS – Conselho Regional de 
Serviço Social 

40h 2.000,00 R$ 100,00 

41 Assistente Social - CRAS 3 3 - 

Ensino Superior Completo em 
Serviço Social, com registro no 
CRESS – Conselho Regional de 
Serviço Social 

40h 2.000,00 R$ 100,00 

42 Assistente Social – CRAS Volante Rural 1 1 - 

Ensino Superior Completo em 
Serviço Social, com registro no 
CRESS – Conselho Regional de 
Serviço Social 

40h 2.000,00 R$ 100,00 

43 Assistente Social - CREAS 1 1 - 

Ensino Superior Completo em 
Serviço Social, com registro no 
CRESS – Conselho Regional de 
Serviço Social 

40h 2.000,00 R$ 100,00 

44 Assistente Social - NASF 2 2 - 

Ensino Superior Completo em 
Serviço Social, com registro no 
CRESS – Conselho Regional de 
Serviço Social 

40h 2.000,00 R$ 100,00 

45 
Assistente Social Articulador de todos os 
Programas Sociais 

1 1 - 

Ensino Superior Completo em 
Serviço Social, com registro no 
CRESS – Conselho Regional de 
Serviço Social 

40h 2.000,00 R$ 100,00 

46 Assistente Social do TFD 1 1 - 

Ensino Superior Completo em 
Serviço Social, com registro no 
CRESS – Conselho Regional de 
Serviço Social 

40h 2.000,00 R$ 100,00 
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47 Coordenador - CRAS 2 2 - 

Ensino Superior Completo com 
experiência em Gestão Pública 
na área social, conhecimento de 
legislação específica e 
Coordenação de Equipes 

40h 1.500,00 R$   75,00 

48 Coordenador - CREAS 1 1 - 

Ensino Superior Completo com 
experiência em Gestão Pública 
na área social, conhecimento de 
legislação específica e 
Coordenação de Equipes 

40h 1.500,00 R$   75,00 

49 
Coordenador – Serviço de Fortalecimento 
e Vínculos 

1 1 - 

Ensino Superior Completo com 
experiência em Gestão Pública 
na área social, conhecimento de 
legislação específica e 
Coordenação de Equipes 

40h 1.500,00 R$   75,00 

50 Coordenador Geral de Programas Sociais 1 1 - 

Ensino Superior Completo com 
experiência em Gestão Pública 
na área social, conhecimento de 
legislação específica e 
Coordenação de Equipes 

40h 1.800,00 R$   90,00 

51 Educador Físico - NASF 2 2 - 

Curso Superior Completo em 
Educação Física, com registro no 
Conselho Regional de Educação 
Física – CREF 

40h 2.000,00 R$ 100,00 

52 Enfermeiro 5 4 1 

Curso Superior Completo em 
Enfermagem, com registro no 
COREN – Conselho Regional de 
Enfermagem 

40h 2.300,00 R$ 115,00 

53 Enfermeiro - CAPS 1 1 - 

Curso Superior Completo em 
Enfermagem, com registro no 
COREN – Conselho Regional de 
Enfermagem 

40h 2.300,00 R$ 115,00 

54 Enfermeiro - ESF 12 11 1 

Curso Superior Completo em 
Enfermagem, com registro no 
COREN – Conselho Regional de 
Enfermagem 

40h 2.300,00 R$ 115,00 
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55 Enfermeiro – ESF – Pedra Grande 1 1 - 

Curso Superior Completo em 
Enfermagem, com registro no 
COREN – Conselho Regional de 
Enfermagem 

40h 2.300,00 R$ 115,00 

56 Enfermeiro – Zona Rural 1 1 - 

Curso Superior Completo em 
Enfermagem, com registro no 
COREN – Conselho Regional de 
Enfermagem 

40h 2.300,00 R$ 115,00 

57 
Enfermeiro – Zona Rural – Comunidade 
São José do Prata 

1 1 - 

Curso Superior Completo em 
Enfermagem, com registro no 
COREN – Conselho Regional de 
Enfermagem 

40h 2.300,00 R$ 115,00 

58 Farmacêutico – NASF 1 1 - 

Curso Superior Completo em 
Farmácia, com registro no CRF – 
Conselho Regional de Farmácia 

40h 2.000,00 R$ 100,00 

59 Fisioterapeuta - CAPS 1 1 - 

Curso Superior Completo em 
Fisioterapia, com registro no 
CREFITO - Conselho Regional 
de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional 

30h 2.000,00 R$ 100,00 

60 
Fisioterapeuta – Clínica Municipal de 
Fisioterapia 

3 3 - 

Curso Superior Completo em 
Fisioterapia, com registro no 
CREFITO - Conselho Regional 
de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional 

30h 2.000,00 R$ 100,00 

61 Fisioterapeuta - NASF 2 2 - 

Curso Superior Completo em 
Fisioterapia, com registro no 
CREFITO - Conselho Regional 
de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional 

30h 2.000,00 R$ 100,00 

62 Fonoaudiólogo - NASF 2 2 - 

Curso Superior Completo em 
Fonoaudiologia, com registro no 
Conselho Regional de 
Fonoaudiologia 

40h 2.000,00 R$ 100,00 
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63 Médico de ESF 13 12 1 

Curso Superior Completo em 
Ciências Médicas, com 
especialização ou residência na 
área correspondente, com 
registro no CRM - Conselho 
Regional de Medicina 

40h 12.000,00 R$ 160,00 

64 Nutricionista NASF 2 2 - 

Curso Superior Completo em 
Nutrição, com registro no CRN – 
Conselho Regional de 
Nutricionistas 

40h 2.000,00 R$ 100,00 

65 Odontólogo da ESB 12 11 1 

Curso Superior Completo em 
Odontologia, com registro no 
CRO - Conselho Regional de 
Odontologia 

40h 3.000,00 R$ 150,00 

66 Odontólogo da ESB – Pedra Grande 1 1 - 

Curso Superior Completo em 
Odontologia, com registro no 
CRO - Conselho Regional de 
Odontologia 

40h 3.000,00 R$ 150,00 

67 
Odontólogo da ESB – Zona Rural 
Comunidade São José do Prata 

1 1 - 

Curso Superior Completo em 
Odontologia, com registro no 
CRO - Conselho Regional de 
Odontologia 

40h 3.000,00 R$ 150,00 

68 Psicólogo - CAPS 2 2 - 

Curso Superior Completo em 
Psicologia, com registro no CRP - 
Conselho Regional de Psicologia 

40h 2.300,00 R$ 115,00 

69 Psicólogo - CRAS 3 3 - 

Curso Superior Completo em 
Psicologia, com registro no CRP - 
Conselho Regional de Psicologia 

40h 2.300,00 R$ 115,00 

70 Psicólogo - CREAS 1 1 - 

Curso Superior Completo em 
Psicologia, com registro no CRP - 
Conselho Regional de Psicologia 

40h 2.300,00 R$ 115,00 

71 Psicólogo - NASF 2 2 - 

Curso Superior Completo em 
Psicologia, com registro no CRP - 
Conselho Regional de Psicologia 

40h 2.300,00 R$ 115,00 
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72 Terapeuta Ocupacional CAPS 2 2 - 

Curso Superior Completo, com 
registro no Conselho Regional de 
Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional-CREFITO 

40h 2.300,00 R$ 115,00 

73 Veterinário 2 2 - 

Curso Superior Completo em 
Medicina Veterinária, com 
registro no CRMV - Conselho 
Regional de Medicina Veterinária 

40h 3.000,00 R$ 150,00 

TOTAL DE VAGAS OFERTADAS** 302 278 24     
   

* A escolaridade exigida e outras exigências para o exercício do cargo, inclusive as citadas no subitem 2.1 do Edital, deverão ser comprovadas por ocasião 
da contratação. 

 **CR – Cadastro de Reserva 
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CARGO ESCOLARIDADE 
PROVAS DE MÚLTIPLA 

ESCOLHA 
N.º DE 

QUESTÕES 
PESO 

TOTAL 
DE 

PONTOS 

HORÁRIO DAS 
PROVAS 

 Agente de Serviços em Saúde 

 Agente de Serviços Sociais 

Ensino Fundamental – Séries 
Iniciais e idade mínima de 18 

anos. 

Língua Portuguesa 10 5 

100  

Fechamento dos 
Portões:  

7:30 
Aplicação das 

Provas:  
7:45 as 10:45 

Matemática 10 3 

Noções de Informática 10 2 

 Auxiliar em Saúde Bucal 

 Auxiliar em Saúde Bucal – Pedra 
Grande 

 Auxiliar em Saúde Bucal – São 
José do Prata 

Ensino Fundamental Completo, 
conforme Anexo I. 

Conhecimentos Específicos 10 5 

100 

Fechamento dos 
Portões:  

13:30 
Aplicação das 

Provas:  
13:45 as 16:45 

Língua Portuguesa 10 3 

Noções de Informática 10 2 

 Monitor de Oficina Terapêutica – 
CAPS - Masculino 

 Monitor de Oficina Terapêutica – 
CAPS - Feminino 

 Motorista de Programas de 
Saúde 

 Motorista de Programas de 
Sociais 

Ensino Fundamental Completo, 
conforme Anexo I. 

Língua Portuguesa 10 5 

100 

Fechamento dos 
Portões:  

13:30 
Aplicação das 

Provas:  
13:45 as 16:45 

Matemática 10 3 

Noções de Informática 10 2 

 Agente Comunitário de Saúde 
(Todos os Cargos) 

 Agente de Combate a Endemias 

 Assistente de Programas de 
Saúde 

 Assistente de Programas Sociais 

 Assistente de Programas Sociais 
– Casa de Passagem 

 Auxiliar de Necrópsia 

 Facilitador de Oficina de Projeto 
Social (Todos os Cargos) 

Ensino Médio Completo, 
conforme Anexo I. 

 

Língua Portuguesa 10 5 

100 

Fechamento dos 
Portões:   

7:30 
Aplicação das 

Provas:  
7:45 as 10:45 

Matemática 10 3 

Noções de Informática 10 2 
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 Técnico em Enfermagem (Todos 
os Cargos) 

 Técnico em Laboratório 

 Técnico em Saúde Bucal 

2º Grau Completo + Curso 
Específico, conforme Anexo I 

Conhecimentos Específicos 10 5 

100 

Fechamento dos 
Portões:  

13:30 
 

Aplicação das 
Provas:  

13:45 as 16:45 

Língua Portuguesa 10 3 

Noções de Informática 10 2 

 Assistente Social (Todos os 
Cargos) 

 Coordenador - CRAS 

 Coordenador - CREAS 

 Coordenador – Serviço de 
Fortalecimento e Vínculos 

 Coordenador Geral de Programas 
Sociais 

 Educador Físico - NASF 

 Enfermeiro – (Todos os Cargos) 

 Farmacêutico – NASF 

 Fisioterapeuta – (Todos os 
Cargos) 

 Fonoaudiólogo - NASF 

 Médico de ESF 

 Nutricionista NASF 

 Odontólogo – (Todos os Cargos) 

 Psicólogo – (Todos os Cargos) 

 Terapeuta Ocupacional CAPS 

 Veterinário 

Curso Superior Específico, 
conforme o Anexo I do Edital. 

Conhecimentos Específicos 10 5 

100 

 
Fechamento dos 

Portões:  
13:30 

Aplicação das 
Provas: 

13:45 as 16:45 

Língua Portuguesa 10 3 

Noções de Informática 10 2 
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AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
Realizar mapeamento de sua área; cadastrar as famílias e atualizar permanentemente esse cadastro; 
identificar indivíduos e famílias expostos a situações de risco; identificar área de risco; orientar as famílias 
para utilização adequada dos serviços de saúde, encaminhando-as e até agendando consultas, exames e 
atendimento odontológico, quando necessário; realizar ações e atividades, no nível de suas competências, 
nas áreas prioritárias da Atenção Básicas; realizar, por meio de visita domiciliar, acompanhamento mensal 
de todas as famílias sob sua responsabilidade; estar sempre bem informado, e informar aos demais 
membros da equipe, sobre a situação das famílias acompanhadas, particularmente aquelas em situações 
de risco; desenvolver ações de educação e vigilância à saúde, com ênfase na promoção da saúde e na 
prevenção de doenças; identificar e encaminhar gestantes para o serviço de pré-natal na Unidade de Saúde 
da Família; outras ações e atividades a serem definidas de acordo com prioridades locais durante o 
desenvolvimento do Programa; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS 
Orientar a comunidade para promoção da saúde, prevenindo doenças por meio de visitas domiciliares e de 
ações educativas sanitárias e ambientais, individuais ou coletivas no domicílio ou na comunidade; incentivar 
atividades comunitárias para combater às endemias; combater e prevenir endemias mediante a notificação 
de focos, vistoria e detecção de locais suspeitos, executando a eliminação do foco, se necessário; executar 
procedimentos e normas estabelecidas pelo Programa Nacional de Controle da Dengue (PNCD); identificar 
casos de agressões por animais a seres humanos e casos de abandono de tratamento anti-rábico humano; 
Encaminhar à Unidade Básica de Saúde, notificações e casos suspeitos de doenças e agravos relacionados 
ao meio ambiente; executar os serviços de desinfecção em residências, para evitar a proliferação de insetos 
e animais peçonhentos; desenvolver atividades inerentes ao combate à doença de Chagas, 
esquistossomose, dengue e outras doenças; Zelar pela conservação dos materiais e equipamentos sob sua 
responsabilidade; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 

 
AGENTE DE SERVIÇOS EM SAÚDE 
Fazer a limpeza integral na área de circulação; limpar e descontaminar o terminal dos ambientes ao qual é 
responsável incluindo vidros, luminárias, paredes etc.; manter limpos os banheiros; fazer a diluição dos 
produtos de limpeza corretamente; fazer a coleta de material cortante dos lixos nos consultórios; organizar 
saboneteiras, papeleiras; preparar café e coordenar o lanche; solicitar e controlar material ao almoxarifado; 
executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
AGENTE DE SERVIÇOS SOCIAIS 
Realizar atividades de execução simples e rotineira, sob orientação, de serviços auxiliares de limpeza e 
conservação de instalações; fazer a limpeza integral na área de circulação; limpar e descontaminar o 
terminal dos ambientes ao qual é responsável incluindo vidros, luminárias, paredes etc.; manter limpos os 
banheiros; fazer a diluição dos produtos de limpeza corretamente; organizar saboneteiras, papeleiras; 
preparar café e coordenar o lanche; solicitar e controlar material ao almoxarifado; executar outras tarefas 
compatíveis com as previstas no cargo. 

 
ASSISTENTE DE PROGRAMAS DE SAÚDE 
Representar a unidade em reuniões, aulas e outras atividades quando solicitado pelo Secretário, no horário 
de trabalho; trabalhar de acordo com as diretrizes do SUS (Sistema Único de Saúde), conforme as políticas 
públicas de saúde da SMS; triar clientela, mantendo controle e atualização de informações, preenchendo 
formulários, prontuários, carteiras de vacinação e controle de saúde, efetuando aprazamento, lançando 
dados em formulários apropriados, fazendo encaminhamento aos serviços de saúde disponíveis e 
compatíveis; Efetuar pós-consulta ao cliente, orientando e entregando medicamentos, conforme prescrição 
médica, aprazando retorno e prestando informações gerais sobre cuidados básicos de saúde; recepcionar 
pacientes e encaminhando-os para consulta; acompanhar pessoas aos diversos setores; transportar 
documentos e materiais aos setores a que os destinam; cumprir horário conforme contratado e participar de 
reuniões de equipe na unidade; auxiliar nas atividades administrativas; efetuar controles específicos da área 
de saúde pública, organizando e mantendo arquivos e fichários de saúde; executar outras tarefas 
compatíveis com as previstas no cargo.  
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ASSISTENTE DE PROGRAMAS SOCIAIS e ASSISTENTE DE PROGRAMAS SOCIAIS – CASA DE 
PASSAGEM 
Responsabilizar pela área administrativa da unidade: telefonemas, preenchimento de ficha de triagem, 
correspondências, ponto, impressos, produção, arquivo, etc; cumprir horário conforme contratado e 
participar de reuniões de equipe na unidade; participar de atividades junto à Secretaria Municipal de 
Assistência Social quando solicitado; representar a unidade em reuniões, aulas e outras atividades quando 
solicitado pelo Secretário, no horário de trabalho; compor a equipe da Unidade e ter habilidade de trabalhar 
em equipe multiprofissional, colaborando na sustentação do projeto terapêutico da unidade; manter as notas 
de compras e a justificativa das despesas para a posterior realização dos relatórios financeiros; participar 
das reuniões técnico-administrativas, assegurando apropriada interface entre a área técnica e a 
administrativa; manter arquivos referentes aos gerenciamentos administrativos, financeiros e de recursos 
humanos dos serviços e dos projetos de parceria; apoiar no acolhimento da comunidade; trabalhar de 
acordo com as políticas públicas do social; conservar as preocupações éticas do fazer profissional através 
da preservação de espaço do exercício democrático e de viabilização do projeto ético-político profissional 
nas mais variadas esferas de sua atuação; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 

 
ASSISTENTE SOCIAL - CAPS 
Compor a equipe do CAPS e ter habilidade de trabalhar em equipe multiprofissional; trabalhar na lógica do 
território: conhecer, diagnosticar, intervir e avaliar a prática cotidiana de acordo com as necessidades da 
população da região; atender a clientela no que diz respeito aos direitos dos usuários; realizar todos os 
atendimentos levando em conta os diversos aspectos da constituição do sujeito, com abordagem 
psicossocial, através do desenvolvimento da clínica ampliada; responsabilizar para trabalhar com oficinas 
terapêuticas e atividades de inserção comunitária; realizar visitas domiciliares quando necessário; executar 
outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
ASSISTENTE SOCIAL – CRAS e ASSISTENTE SOCIAL – CRAS VOLANTE 
Desenvolver atividades inerentes à formação e a responsabilidade da profissão de Assistente social; 
acolhida, oferta de informações e realização de encaminhamentos às famílias usuárias do CRAS; realizar 
atendimentos particularizados e visitas domiciliares às famílias referenciadas ao CRAS; desenvolver 
atividades coletivas e comunitárias no território; apoiar os profissionais responsáveis pelo(s) serviço(s) de 
convivência e fortalecimento de vínculos desenvolvidos no território ou no CRAS; acompanhar famílias 
encaminhadas pelos serviços de convivência e fortalecimento de vínculos ofertados no território ou no 
CRAS; realizar busca ativa no território de abrangência do CRAS e desenvolvimento de projetos que visam 
prevenir aumento de incidência de situações de risco; articular ações que potencializem as boas 
experiências no território de abrangência; realizar encaminhamentos para serviços setoriais; Participar de 
reuniões sistemáticas no CRAS, para planejamento das ações semanais a serem desenvolvidas, definição 
de fluxos, instituição de rotina de atendimento e acolhimento dos usuários; organização dos 
encaminhamentos, fluxos de informações com outros setores, procedimentos, estratégias de resposta às 
demandas e de fortalecimento das potencialidades do território; realizar visitas domiciliares; executar outras 
tarefas compatíveis com as previstas nos cargos. 

  
ASSISTENTE SOCIAL - CREAS 
Prestar atendimento sócio-assistencial especializado, em sua área de abrangência, às diversas situações 
de violação de direitos de famílias, seus membros e indivíduos, por negligência, abandono, ameaças, maus 
tratos, violência físico-psicológica/psicológica/sexual; direcionar o foco das ações sócio-assistenciais 
implementadas para a família, na perspectiva de potencializar sua capacidade protetiva e fortalecer os 
vínculos familiares e comunitários; garantir a análise e o atendimento de requisições de órgãos do Poder 
Judiciário e dos Conselhos Tutelares; produzir materiais educativos e de orientação como suporte aos 
serviços ofertados e participar de eventos comemorativos promovidos pela Secretaria; promover e manter 
articulação sistemática com Conselhos Tutelares, Ministério Público, Varas de Família, Varas da Infância e 
da Juventude e demais integrantes da rede de garantia de direitos; prestar atendimento psicossocial 
individual e em grupos de usuários e suas famílias; programar processos de trabalhos com técnicas 
facilitadoras de construção de projetos pessoais e sociais, que possam contribuir para a minoração dos 
danos sofridos e superação da situação de violação de direitos; executar outras tarefas compatíveis com as 
previstas nos cargos. 

 
ASSISTENTE SOCIAL - NASF 
Coordenar os trabalhos de caráter social adstritos às ESF; estimular e acompanhar o desenvolvimento de 
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trabalhos de caráter comunitário em conjunto com as ESF; Discutir e refletir permanentemente com as ESF 
a realidade social e as formas de organização social dos territórios, desenvolvendo estratégias de como 
lidar com suas adversidades e potencialidades; Identificar no território, junto com as ESF, valores e normas 
culturais das famílias e da comunidade que possam contribuir para o processo de adoecimento; possibilitar 
e compartilhar técnicas que identifiquem oportunidades de geração de renda e desenvolvimento sustentável 
na comunidade, ou de estratégias que propiciem o exercício da cidadania em sua plenitude, com as ESF e 
a comunidade; apoiar e desenvolver técnicas de educação e mobilização em saúde; executar outras tarefas 
compatíveis com as previstas no cargo. 
 
ASSISTENTE SOCIAL ARTICULADOR DE TODOS OS PROGRAMAS SOCIAIS 
Elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, programas e projetos que sejam do âmbito do serviço social 
com a participação da sociedade civil; planejar, organizar e administrar benefícios e Serviços Sociais; 
encaminhar providências e prestar orientação social aos demais assistentes sociais, indivíduos, grupos e à 
população; orientar indivíduos e grupos de diferentes segmentos sociais no sentido de identificar recursos e 
de fazer o uso dos mesmos no atendimento e na defesa de seus direitos; planejar, executar e avaliar 
pesquisas que possam contribuir para a análise da realidade social e para subsidiar ações profissionais; 
prestar assessoria e apoio aos movimentos sociais em matéria relacionada às políticas sociais, no exercício 
e na defesa dos direitos civis, políticos e sociais da coletividade; identificar situações de vulnerabilidade e 
risco social local; propiciar atendimento sócio assistencial aos grupos sociais e famílias considerando a 
situação social diagnosticada, a rede de proteção instalada e as potencialidades locais; Prevenir situações 
de violação de direitos, tais como: abandono, negligência, violência ou marginalização e criminalidade, 
potencializadas pela pobreza, exclusão social e baixa estima; executar outras tarefas compatíveis com as 
previstas no cargo. 

 
ASSISTENTE SOCIAL DO TFD 
Prestar orientação social e encaminhamentos a indivíduos, grupos e população; orientar grupos, indivíduos 
e diferentes segmentos sociais no sentido de identificar recursos e de fazer uso dos mesmos no 
entendimento e defesa de seus direitos; promover ações de reintegração social que minimizem a exclusão 
social; realizar orientação familiar; realizar visitas domiciliares; realizar atividades interdisciplinares; ter 
conhecimentos sobre LOAS, ECA, Estatuto do Idoso, Direitos dos Usuários e Controle Social do SUS; 
executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 

 
AUXILIAR DE NECRÓPSIA 
Providenciar a remoção do cadáver quando requisitada pela autoridade competente; Preparar o cadáver 
para o ato de necropsia da seguinte forma: pesar e medir o cadáver; colocar o cadáver na mesa de 
necropsia; remover as vestes, quando necessário; lavar o cadáver, quando necessário; auxiliar o Perito 
Oficial nos exames periciais; Realizar a abertura do cadáver sob a orientação do Médico Legista, bem como 
auxiliá-lo na necropsia, afastando órgãos, removendo vísceras e coletando material necessário para 
exames complementares ou que deverão seguir com o laudo pericial; recompor o cadáver após o término 
da necropsia; enviar as seções competentes o material e os pertences recolhidos na sala de necropsia, 
devidamente lacrados; entregar o corpo, após a necropsia, aos familiares ou à funerária, ajudando, quando 
necessário, no transporte até o carro funerário; assegurar o sigilo necessário à elucidação dos fatos e às 
investigações; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL; AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL (PEDRA GRANDE) E AUXILIAR EM 
SAÚDE BUCAL (ZONA RURAL - SÃO JOSÉ DO PRATA) 
Proceder à desinfecção e esterilização de materiais e instrumento utilizados; preparar o paciente para o 
atendimento, instrumentar o cirurgião-dentista; preparar e organizar o instrumental e materiais (sugador, 
espelho, sonda, etc.) necessários para o trabalho; instrumentalizar o cirurgião dentista durante a realização 
de procedimentos clínicos; agendar o paciente e orientá-lo ao retorno e à preservação do tratamento; 
Realizar ações de promoção e prevenção em saúde bucal para as famílias, grupos e indivíduos, mediante 
planejamento local e protocolos de atenção à saúde; cuidar da manutenção e conservação dos 
equipamentos odontológicos; acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com 
os demais membros da equipe de saúde bucal, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma 
multidisciplinar; participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da 
Unidade Saúde da Família; executar outras atividades determinadas pelo cirurgião-dentista, relacionadas 
com seu campo de atuação; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
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COORDENADOR – CRAS; COORDENADOR – CREAS; COORDENADOR – SERVIÇO DE 
FORTALECIMENTO E VÍNCULOS 
Coordenar as ações da Equipe Técnica; supervisionar documentos, relatórios e condução dos casos; 
articular e animar a rede de proteção a crianças e adolescentes em vulnerabilidades diversas: social, 
cultural, ameaça de morte (poder público e sociedade civil), principalmente o Sistema de Garantia de 
Direitos da Criança e Adolescente: Juizado da infância e Juventude, Ministério Público, Conselhos 
Tutelares, Prefeituras, Grupos de adolescentes e jovens organizados, Projetos Sociais desenvolvidos pela 
Sociedade Civil, sistema de justiça e segurança, com o objetivo de discutir e incidir em políticas públicas 
para redução da letalidade de Crianças e Adolescentes e construção/fortalecimento de políticas públicas 
locais; representar a Instituição e o Programa em redes, fóruns e eventos; pesquisar e sistematizar dados 
sobre infância, adolescência, violência, família, acolhimento institucional; produzir/coordenar seminários, 
textos e outras matérias relativas à construção da ameaça de morte dirigida a adolescentes e jovens; 
elaborar documentos, análises e mapeamentos de interesse do Programas; elaborar e executar o Convênio 
do Programa; definir e coordenar os processos internos de planejamento, seleção e avaliação do Programa; 
administrar e prestar contas do Convênio; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
COORDENADOR GERAL DE PROGRAMAS SOCIAIS 
Colaborar no planejamento de políticas públicas de impacto direto e indireto na área de assistência social; 
participar da implementação, realização de reuniões e contatos internos e externos para implementação de 
ações de promoção da cidadania e da inclusão social; colaborar nas ações de articulação com as famílias 
assistidas nas unidades da Prefeitura Municipal; executar ações para a criação e desenvolvimento de 
hábitos, habilidades e atitudes em crianças e adolescentes; orientar munícipes sobre os serviços prestados, 
manter atualizado registros e arquivos dos usuários; executar outras atribuições correlatas. 
 
EDUCADOR FÍSICO - NASF 
Desenvolver atividades físicas e práticas corporais junto à comunidade; veicular informações que visam à 
prevenção, a minimização dos riscos e à proteção à vulnerabilidade, buscando a produção do auto-cuidado; 
incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o sentimento de pertinência 
social nas comunidades, por meio da atividade física regular, do esporte e lazer, das práticas corporais; 
Proporcionar Educação Permanente em Atividade Física/ Práticas Corporais nutrição e saúde juntamente 
com as ESF, sob a forma de coparticipação, acompanhamento supervisionado, discussão de caso e demais 
metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação Permanente; capacitar os 
profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS, para atuarem como 
facilitadores/monitores no desenvolvimento de Atividades Físicas/Práticas Corporais; promover eventos que 
estimulem ações que valorizem Atividade Física/Praticas Corporais e sua importância para a saúde da 
população; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
ENFERMEIRO 
Planejar, organizar, coordenar, executar e avaliar os serviços de assistência de enfermagem; aplicar a 
sistematização da assistência de enfermagem aos clientes e implementar a utilização dos protocolos de 
atendimento; assegurar e participar da prestação de assistência de enfermagem segura, humanizada e 
individualizada aos clientes; prestar assistência ao cliente, realizar consultas e prescrever ações de 
enfermagem; planejar ações de enfermagem, levantar necessidades e problemas, diagnosticar situação, 
estabelecer prioridades e avaliar resultados; implementar ações e definir estratégias para promoção da 
saúde, participar de trabalhos de equipes multidisciplinares e orientar equipe para controle de infecção; 
participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, comissões, eventos, convênios e 
programas de ensino, pesquisa e extensão; participar de programa de treinamento, quando convocado; 
trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e preservação 
ambiental; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
ENFERMEIRO - CAPS 
Compor a equipe do CAPS e ter habilidade de trabalhar em equipe multiprofissional, colaborando na 
construção do projeto terapêutico da unidade; trabalhar na lógica do território: conhecer, diagnosticar, 
intervir e avaliar a prática cotidiana de acordo com as necessidades da população da região; organizar a 
enfermagem da unidade; realizar todos os atendimentos levando em conta os diversos aspectos da 
constituição do sujeito, com abordagem psicossocial, através do desenvolvimento da clínica ampliada; 
trabalhar com oficinas terapêuticas e atividades de inserção comunitária; realizar visitas domiciliares quando 
necessário; promover e participar de ações intersetoriais com outras secretarias do poder público e 
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sociedade civil, bem como com outros equipamentos da saúde, escolas, conselho tutelar, etc; Trabalhar de 
acordo com as diretrizes do SUS (Sistema Único de Saúde), conforme as políticas públicas de saúde da 
SMS (Secretaria Municipal da Saúde); executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
ENFERMEIRO – ESF; ENFERMEIRO – ESF (PEDRA GRANDE) E ENFERMEIRO – ESF (ZONA RURAL 
E ZONA RURAL - COMUNIDADE SÃO JOSÉ DO PRATA)    
Realizar cuidados diretos de enfermagem nas urgências e emergências clínicas, fazendo a indicação para a 
continuidade da assistência prestada; realizar consulta de enfermagem, solicitar exames complementares, 
prescrever/transcrever medicações, conforme protocolos estabelecidos nos Programas do Ministério da 
Saúde e as disposições legais da profissão; planejar, gerenciar, coordenar, executar e avaliar a USF; 
executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, 
adulto, e idoso; realizar ações de saúde em diferentes ambientes, na USF e, quando necessário, no 
domicílio; realizar as atividades corretamente às áreas prioritárias de intervenção na Atenção Básica; 
supervisionar e coordenar ações para capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde e de Técnicos de 
enfermagem, com vistas ao desempenho de suas funções; executar outras tarefas compatíveis com as 
previstas no cargo. 
 
FACILITADOR DE OFICINA DE PROJETO SOCIAL (ESPORTE, CULTURA, ARTESANATO, MÚSICA E 
CAPOEIRA) 
Organizar e coordenar atividades sistemáticas artísticas e culturais, objetivando promover e qualificar o 
convívio social entre os jovens e sua convivência comunitária; organizar e coordenar eventos artísticos e 
culturais, objetivando promover e qualificar o convívio social entre jovens e sua convivência comunitária; 
inteirar dos princípios, objetivos e da dinâmica operacional do Serviço Sócio-educativo do Projeto; 
desenvolver, diretamente com os jovens, os conteúdos e atividades que lhes são atribuídos no traçado 
metodológico do Projeto; facilitar o processo de integração dos coletivos sob sua responsabilidade; 
fomentar a participação democrática dos jovens e a sua organização, no sentido do alcance dos objetivos 
do serviço sócio-educativo de convívio; registrar a freqüência diária dos jovens ao serviço sócio-educativo e 
encaminhar os dados para o Coordenador, nos prazos previamente estipulados; avaliar o desempenho dos 
jovens no serviço sócio-educativo, encaminhando ao Coordenador as necessidades de acompanhamento 
individual e familiar; participar, juntamente com o Coordenador, de reuniões com as famílias dos jovens 
participantes do Programa; interagir permanentemente com o Coordenador, de forma a garantir a 
integração das atividades aos conteúdos e objetivos dos Percursos Sócioeducativos; buscar valorizar as 
diferentes manifestações corporais (jogos, esporte, dança, ginástica, circo, entre outras) de interesse dos 
jovens do Coletivo; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
FARMACÊUTICO – NASF 
Planejar, coordenar e executar as atividades de Assistência Farmacêutica, no âmbito da saúde pública; 
gerenciar todo o setor de medicamentos (selecionar, programar, receber, armazenar, distribuir e dispensar 
medicamentos e insumos, com garantia da qualidade dos produtos e serviços); treinar e capacitar os 
recursos humanos envolvidos na Assistência Farmacêutica, para o cumprimento das suas atividades; 
implantar a atenção farmacêutica para pacientes hipertensos, diabéticos ou com doentes que necessitem 
acompanhamento constante; acompanhar e avaliar a utilização de medicamentos pela população, para 
evitar usos incorretos; educar a população e informar aos profissionais da ESF sobre o uso racional de 
medicamentos, por intermédio de ações que disciplinem a prescrição, a dispensação e o uso; auxiliar no 
atendimento da Farmácia Municipal; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
FISIOTERAPEUTA - CAPS 
Dedicar ao tratamento, desenvolvimento e reabilitação de pacientes portadores de deficiências físicas e/ou 
psíquicas; promover atividades com fins específicos, para ajudá-los na sua recuperação e integração social; 
preparar os programas ocupacionais destinados a pacientes baseando-se nos casos a serem tratados; 
propiciar aos pacientes uma terapêutica que possa desenvolver e aproveitar seu interesse por determinados 
trabalhos; exercer as atividades e funções inerentes à profissão, de acordo com as normas técnicas; 
executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
FISIOTERAPEUTA – CLÍNICA MUNICIPAL DE FISIOTERAPIA 
Atuar na área do movimento humano em todas as suas formas de expressão e potencialidades tanto nas 
alterações patológicas quanto nas repercussões psíquicas e orgânicas; preservar, manter (forma 
preventiva), desenvolver ou restaurar (reabilitação) a integridade de órgãos, sistema ou função; utilizar 
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conhecimentos e recursos próprios com base nas condições psico-físico-social; promover, aperfeiçoar ou 
adaptar o indivíduo a melhoria de qualidade de vida; realizar outras ações e atividades atinentes ao cargo a 
serem desenvolvidas de acordo com as prioridades locais; realizar atividades e funções inerentes à 
profissão, de acordo com as normas técnicas; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no 
cargo. 
 
FISIOTERAPEUTA – NASF 
Propiciar a redução de incapacidades e deficiências com vistas à melhoria da qualidade de vida dos 
indivíduos; realizar diagnóstico, com levantamento dos problemas de saúde que requeiram ações de 
prevenção de deficiências e das necessidades em termos de reabilitação, na área adstrita as ESF; realizar 
ações para a prevenção de deficiências em todas as fases do ciclo de vida dos indivíduos; acolher os 
usuários que requeiram cuidados de reabilitação, realizando orientações, atendimento, acompanhamento, 
de acordo com a necessidade dos usuários e a capacidade instalada das ESF;  desenvolver ações de 
reabilitação, priorizando atendimentos coletivos; realizar visitas domiciliares para orientações, adaptações e 
acompanhamentos; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
FONOAUDIÓLOGO - NASF 
Identificar, em conjunto com as Equipes Saúde da Família e a comunidade, as atividades, as ações e as 
práticas a serem adotadas em cada uma das áreas cobertas; atuar, de forma integrada e planejada, nas 
atividades desenvolvidas pelas ESF e de Internação Domiciliar, quando estas existirem, acompanhando e 
atendendo a casos, de acordo com os critérios previamente estabelecidos; desenvolver coletivamente, com 
vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras políticas sociais como: educação, esporte, 
cultura, trabalho, lazer, entre outras; promover a gestão integrada e a participação dos usuários nas 
decisões, por meio de organização participativa com os Conselhos Locais e/ou Municipais de Saúde; 
elaborar estratégias de comunicação para divulgação e sensibilização das atividades do NASF por meio de 
cartazes, jornais, informativos, e outros veículos de informação; elaborar projetos terapêuticos individuais, 
por meio de discussões periódicas que permitam a apropriação coletiva pelas ESF e o NASF do 
acompanhamento dos usuários, realizando ações multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a 
responsabilidade compartilhada. atuar em pesquisa, prevenção, avaliação e terapia fonoaudiológicas, na 
área da comunicação oral e escrita, voz e audição, bem como em aperfeiçoamento dos padrões da fala e 
da voz; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
MÉDICO DE ESF 
Realizar consultas clínicas aos usuários da sua área adstrita; executar as ações de assistência integral em 
todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso; realizar consultas e 
procedimentos na USF e, quando necessário, no domicílio; aliar a atuação clínica à prática da saúde 
coletiva; encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do 
tratamento na USF, por meio de um sistema de acompanhamento e referência e contra-referência; indicar 
internação hospitalar; solicitar exames complementares; verificar e atestar óbito; executar outras tarefas 
compatíveis com as previstas no cargo. 
 
MONITOR DE OFICINA TERAPÊUTICA – CAPS (MASCULINO E FEMININO) 
Mediar às relações individuais e/ ou grupais de forma ética, resgatando o direito à cidadania, a integralidade 
da assistência e o controle social; propor oficinas terapêuticas articuladas aos momentos diversos do 
Processo saúde-doença (prevenção, promoção, tratamento e reabilitação); participação em atividades 
coletivas da Equipe de Saúde Mental (Reuniões de Equipe, reuniões diárias e Supervisão) socializando os 
acontecimentos e produções dos usuários; coordenar as atividades grupais, estruturadas e não 
estruturadas, com a finalidade de promover: socialização, expressão e inserção social; coordenar e orientar 
atividades de pintura, música, expressão corporal, artesanato, artes plásticas, cerâmicas e outras afins, de 
acordo com núcleos de saber específico; desenvolver Oficinas de geração de renda, de acordo com os 
princípios da Economia Solidária; ampliar as autonomias e habilidades dos usuários, respeitando a 
diversidade e multiplicidade de ritmo dos mesmos; elaborar lista de materiais e quantitativos necessários 
para o bom funcionamento de suas atividades; organizar, cuidar e responsabilizar-se pelos materiais de uso 
diário das oficinas e das atividades realizadas pelos usuários; elaborar e manter exposições dos trabalhos 
realizados nas oficinas; registrar os fazeres e acontecimentos ocorridos na Oficina; executar outras tarefas 
compatíveis com as previstas no cargo. 
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MOTORISTA DE PROGRAMAS DE SAÚDE 
Dirigir automóveis, caminhonetes e ambulâncias e demais veículos leves de transporte de passageiros, e, 
outros veículos enquadrados na categoria “D”, dentro ou fora do Município; verificar diariamente as 
condições de funcionamento do veículo, antes de sua utilização: pneus, água do sistema de arrefecimento, 
bateria, nível de óleo, sinaleiros, freios, embreagem, faróis, abastecimento de combustível, etc.; zelar pela 
segurança de passageiros verificando o fechamento de portas e o uso de cintos de segurança; verificar se a 
documentação do veículo a ser utilizado está completa, bem como devolvê-la à chefia imediata quando do 
término da tarefa; observar os limites de passageiros preestabelecidos; manter o veículo limpo, interna e 
externamente e em condições de uso, levando-o à manutenção sempre que necessário; observar os 
períodos de revisão e manutenção preventiva do veículo; anotar em formulário próprio, a quilometragem 
rodada, viagens realizadas, cargas transportadas, itinerários percorridos e outras ocorrências; recolher ao 
local apropriado o veículo após a realização do serviço, deixando-o corretamente estacionado e fechado; 
auxiliar no carregamento e descarregamento de volumes; conduzir os passageiros em lugar e hora 
determinados, conforme itinerário estabelecido ou instruções específicas; executar outras tarefas 
compatíveis com as previstas no cargo. 
 
MOTORISTA DE PROGRAMAS SOCIAIS 
Dirigir automóveis, caminhonetes e demais veículos leves de transporte de passageiros, e, outros veículos 
enquadrados na categoria “D”, dentro ou fora do Município; verificar diariamente as condições de 
funcionamento do veículo, antes de sua utilização: pneus, água do sistema de arrefecimento, bateria, nível 
de óleo, sinaleiros, freios, embreagem, faróis, abastecimento de combustível, etc.; zelar pela segurança de 
passageiros verificando o fechamento de portas e o uso de cintos de segurança; verificar se a 
documentação do veículo a ser utilizado está completa, bem como devolvê-la à chefia imediata quando do 
término da tarefa; observar os limites de passageiros preestabelecidos; manter o veículo limpo, interna e 
externamente e em condições de uso, levando-o à manutenção sempre que necessário; observar os 
períodos de revisão e manutenção preventiva do veículo; anotar em formulário próprio, a quilometragem 
rodada, viagens realizadas, cargas transportadas, itinerários percorridos e outras ocorrências; recolher ao 
local apropriado o veículo após a realização do serviço, deixando-o corretamente estacionado e fechado; 
auxiliar no carregamento e descarregamento de volumes; conduzir os passageiros em lugar e hora 
determinados, conforme itinerário estabelecido ou instruções específicas; executar outras tarefas 
compatíveis com as previstas no cargo. 
 
NUTRICIONISTA NASF 
Promover o melhor estado nutricional do indivíduo, desde a fase da gestação até a idade adulta avançada, 
trabalhando contra problemas vinculados a desnutrição, incluindo carências específicas, além da obesidade 
e demais distúrbios nutricionais e sua relação com as doenças e agravos não-transmissíveis; conhecer e 
estimular a produção e o consumo de alimentos saudáveis produzidos na região; estimular e promover a 
articulação intersetorial para viabilizar o cultivo de hortas e pomares comunitários; capacitar as Equipes de 
Saúde da Família, principalmente os Agentes Comunitários de Saúde para participarem de ações 
vinculadas aos programas de controle e prevenção dos distúrbios nutricionais; criar rotinas de atenção 
nutricional e atendimento para doenças relacionadas à Alimentação e Nutrição; executar outras tarefas 
compatíveis com as previstas no cargo. 
 
ODONTÓLOGO DA ESB, ODONTÓLOGO DA ESB – PEDRA GRANDE E ODONTÓLOGO DA ESB – 
ZONA RURAL COMUNIDADE SÃO JOSÉ DO PRATA  
Realizar levantamento epidemiológico para traçar o perfil de saúde bucal da população adscrita; realizar o 
tratamento integral, no âmbito da atenção básica para a população adscrita; encaminhar e orientar os 
usuários que apresentam problemas complexos a outros níveis de assistência, assegurando seu 
acompanhamento; realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências; prescrever medicamentos e 
outras orientações na conformidade dos diagnósticos efetuados; executar as ações de assistência integral, 
aliado a atuação clínica à saúde coletiva, assistindo as famílias, indivíduos ou grupo específicos, de acordo 
com planejamento local; supervisionar o trabalho desenvolvido pelo ASB; executar outras tarefas 
compatíveis com as previstas no cargo. 
 
 
PSICÓLOGO - CAPS 
Trabalhar na lógica do território: conhecer, diagnosticar, intervir e avaliar a prática cotidiana de acordo com 
as necessidades da população da região; realizar todos os atendimentos levando em conta os diversos 
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aspectos da constituição do sujeito, com abordagem psicossocial, através do desenvolvimento da clínica 
ampliada; trabalhar com oficinas terapêuticas e atividades de inserção comunitária; representar a unidade 
em reuniões, aulas e outras atividades quando solicitado pelo gerente, no horário de trabalho; desenvolver 
as atividades de acordo com as diretrizes dos Projetos Prioritários e a Política Municipal de Humanização 
da SMS; preencher os impressos da unidade como, por exemplo, prontuário, laudo, etc. executar outras 
tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
PSICÓLOGO - CRAS 
Prestar atendimento, avaliação psicológica e realizar tratamento de transtornos mentais (psicopatia) de 
munícipes, no âmbito do CRAS; participar de equipes multidisciplinares para o desenvolvimento de 
programas sociais do Município; emitir laudos, perícias, aconselhamento psicológico para casais, famílias e 
individualmente; prestar orientação e acompanhamento nas escolas, comunidades e bairros; elaborar e 
aplicar métodos e técnicas de pesquisas das características psicológicas dos indivíduos e dos grupos, de 
recrutamento, seleção e orientação profissional, procedendo à aferição desses processos para controle de 
sua validade; realizar estudos e aplicações de práticas nos campos da educação institucional e da clínica 
psicológica; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
PSICÓLOGO - CREAS 
Prestar escuta qualificada, individual ou grupal, visando à identificação da necessidade dos indivíduos e 
famílias, promovendo o encaminhamento adequado a cada caso específico; trabalhar com as famílias as 
relações interpessoais, objetivando identificar a existência de conflitos individuais e grupais com vista ao 
fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários dos usuários; realizar atendimento psicossocial, 
individual e familiar; realizar visitas domiciliares, conforme cada caso específico; definir em conjunto com a 
equipe as intervenções necessárias, acompanhamento de casos e encaminhamentos para a Rede de 
Proteção, visando à superação da situação de violação de direitos evidenciada; elaborar e encaminhar ao 
Conselho Tutelar, Vara da Infância e da Juventude, e Delegacia de Proteção a Criança e ao Adolescente, 
relatório técnicos informando sobre a violação de direitos dos usuários e/ou para subsidiar decisões sócio-
jurÍdicas, quando solicitados; proceder a registros de dados dos atendimentos realizados para fins de 
sinopse estatística da unidade; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
PSICÓLOGO - NASF 
Discutir com as ESF os casos identificados que necessitam de ampliação da clínica em relação a questões 
subjetivas; criar, em conjunto com as ESF, estratégias para abordar problemas vinculados à violência e ao 
abuso de álcool, tabaco e outras drogas, visando à redução de danos e à melhoria da qualidade do cuidado 
dos grupos de maior vulnerabilidade; evitar práticas que levem aos procedimentos psiquiátricos e 
medicamentos, bem como desenvolver ações que visem à difusão da cultura de atenção não-manicomial, 
diminuindo o preconceito e a segregação em relação à loucura; desenvolver ações de mobilização de 
recursos comunitários, buscando constituir espaços de reabilitação psicossocial na comunidade, como 
oficinas comunitárias, destacando a relevância da articulação intersetorial; ampliar o vínculo com as 
famílias, tomando-as como parceiras no tratamento e buscando constituir redes de apoio e integração; 
executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM, TÉCNICO EM ENFERMAGEM – ZONA RURAL – COMUNIDADE SÃO 
JOSÉ DO PRATA E TÉCNICO EM ENFERMAGEM – PEDRA GRANDE 
Cumprir normas e regulamentos da instituição; ter como norma o Código de Ética Profissional do COREN; 
participar de treinamentos e programas de desenvolvimento oferecidos; manter a ordem e a limpeza no seu 
ambiente de trabalho; zelar pelo correto manuseio de equipamentos; priorizar os procedimentos de maior 
complexidade, conforme orientação do enfermeiro; Remover sujidades dos equipamentos expostos e das 
superfícies, levando em consideração as orientações do setor de controle de infecção da instituição; 
notificar o enfermeiro responsável sobre possíveis intercorrências; utilizar corretamente equipamentos, 
materiais permanentes, descartáveis e roupas; comunicar ao enfermeiro defeitos em equipamentos e 
materiais; controlar materiais, compressas e gases como fator de segurança para o paciente; abrir os 
materiais estéreis dentro de técnicas assépticas; cumprir toda a rotina da sala de vacinas e realizar 
procedimentos de imunização; realizar visita domiciliar com supervisão do enfermeiro; executar outras 
tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
TÉCNICO EM LABORATÓRIO 
Desenvolver atividades técnicas de laboratório, realizando exames através da manipulação de aparelhos de 
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laboratório e por outros meios, para possibilitar o diagnóstico, o tratamento ou a prevenção de doenças; 
elaborar rotinas para o preparo de pacientes, observando a natureza do exame a ser realizado; coletar 
materiais físicos, químicos e biológicos para possibilitar realizações de exames, manipulação de aparelhos 
de laboratórios e outros meios de possibilitar o diagnóstico, o tratamento ou a prevenção de doença, 
limpeza, conservação e manutenção de aparelhos e utensílios do laboratório; realizar exames laboratoriais 
através de equipamentos e aparelhos e outros meios com supervisão dos profissionais superiores; elaborar 
rotinas para o preparo de reagentes, observando as normas de biosegurança; preparar reativos, segundo 
fórmulas estabelecidas, execução de métodos de análise aplicáveis a materiais biológicos e colaborar para 
prevenir complicações e intercorrências inerentes às atividades laboratoriais; executar outras tarefas 
compatíveis com as previstas no cargo. 
 
TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL 
Participar do treinamento de atendentes de consultórios dentários; colaborar nos programas educativos de 
saúde bucal; Colaborar nos levantamentos e estudos epidemiológicos como coordenador, monitor e 
anotador; educar e orientar os pacientes ou grupos de pacientes sobre prevenção e tratamento das 
doenças bucais; fazer a demonstração de técnicas de escovação; supervisionar, sob delegação, o trabalho 
dos atendentes de consultório dentário; fazer tomada e revelação de radiografias intra-orais; realizar teste 
de vitalidade pulpar; realizar a remoção de indutos, placas e cálculos supra-gengivais; executar a aplicação 
de substâncias para a prevenção da cárie dental; polir restaurações, vedando – se a escultura; proceder à 
limpeza e a anti–sepsia do campo operatório, antes e após os atos cirúrgicos; remover suturas; preparar 
moldeiras; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
 
TERAPEUTA OCUPACIONAL - CAPS 
Planejar e desenvolver atividades ocupacionais e recreativas; elaborar programas de tratamento avaliando 
as consequências deles decorrentes; orientar a execução de atividades manuais e criativas para fins de 
recuperação do indivíduo; ministrar técnicas de trabalho em madeira, couro, argila, tecido, corda e outros; 
motivar para o trabalho, valorizando a expressão criadora do indivíduo; proporcionar condições para que os 
trabalhos realizados, sob sua orientação, sejam divulgados e valorizados através da participação de 
concursos e exposições; avaliar a participação do indivíduo nas atividades propostas, mediante ficha 
pessoal de avaliação; avaliar os trabalhos realizados; promover atividades sócio-recreativas; promover 
reuniões, visando ao melhor atendimento dos participantes; participar de programas voltados para a saúde 
pública; emitir pareceres sobre o assunto de sua especialidade; orientar, coordenar e supervisionar 
trabalhos a serem desenvolvidos por equipes auxiliares; executar outras tarefas semelhantes. 
 
VETERINÁRIO 
Colaborar na execução das tarefas de inspeção hígio-sanitária e controle hígio-sanitário das instalações 
para alojamento de animais, dos produtos de origem animal e dos estabelecimentos comerciais ou 
industriais onde se abatam, reparem, produzam, transformem, fabriquem, conservem, armazenem ou 
comercializem animais ou produtos de origem animal e seus derivados; emitir parecer, nos termos da 
legislação vigente, sobre as instalações e estabelecimentos referidos na alínea anterior; notificar de 
imediato as doenças de declaração obrigatória e adaptar prontamente as medidas de profilaxia 
determinadas pela autoridade sanitária veterinária nacional sempre que sejam detectados casos de 
doenças de caráter epizoótico; participar nas campanhas de saneamento ou de profilaxia determinadas pela 
autoridade sanitária veterinária nacional do respectivo município; colaborar na realização do recenseamento 
de animais, de inquéritos de interesse pecuário e ou econômico e prestar informação técnica sobre abertura 
de novos estabelecimentos de comercialização, de preparação e de transformação de produtos de origem 
animal; executar outras tarefas compatíveis com as previstas no cargo. 
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Observação: A bibliografia sugerida tem apenas o propósito de orientar o estudo dos candidatos, não 
excluindo, em hipótese alguma, outros livros que abranjam a matéria indicada para cada cargo. 
 

CARGOS 

 Agente de Serviços em Saúde  

 Agente de Serviços Sociais  
 

 
NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Ensino Fundamental Séries Iniciais 
PROVAS: Língua Portuguesa, Matemática e Noções de Informática 
 
LÍNGUA PORTUGUESA 
1. Texto: Leitura, compreensão e interpretação de textos – ler, compreender e interpretar textos que circulam 
normalmente na sociedade. Distinguir as ideias principais e secundárias. Relacionar texto e contexto. Interpretar 
recursos coesivos na construção do texto: uso de preposições, conjunções, pronomes, advérbios, artigos, 
concordância verbal e nominal. 2. Ortografia – emprego de, por exemplo, s, z e x, ch e x, j e g, c e sc. Acentuação 
gráfica: emprego do acento agudo e do acento circunflexo. Dada uma lista de palavras de uso frequente, distinguir 
as que devem ser acentuadas graficamente das que não levam sinal gráfico. Partição silábica: noções 
elementares. 3. Morfologia – prefixos e sufixos: noções elementares. Noções de flexões de nomes e de verbos. 4. 
Vocabulário – sinônimos e antônimos. 5. Sinais de pontuação e seus efeitos comunicativos.  

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ANDRÉ, Hildebrando A. de. Gramática Ilustrada*. Edição atual. São Paulo: Moderna, 2001. CEGALLA, Domingos 
Paschoal. Novíssima gramática da Língua Portuguesa*. 30 ed. São Paulo: Nacional, 1998. PROCÓPIO, Mércia 
Maria Silva; PASSOS, Jane Maria Araújo. Letra, Palavra e Texto – Língua Portuguesa e Projetos. V. 3 e 4. São 
Paulo: Scipione, 2003. CÓCCO, Maria Fernandes; HAILER, Marco Antonio. Análise, Linguagem e Pensamento – 
alp 4. São Paulo: FTD, 1991.  
* Obs.: Uma dessas ou qualquer outra Gramática da Língua Portuguesa usada nas escolas. 
MATEMÁTICA 
1. Sistema de Numeração Decimal: Leitura e escrita de números. Valor posicional. Números pares e números 
ímpares. Antecessor e sucessor. Números ordinais. Ordem crescente e ordem decrescente. 2. Números Naturais: 
Operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. Propriedades das operações. Situações-problema 
envolvendo as operações. 3. Frações e Números Decimais: Representação. Equivalência. Comparação. 
Simplificação. Operações: adição, subtração, multiplicação e divisão. Sistema monetário. 4. Medidas: de tempo, de 
comprimento, de área e de massa. 5. Geometria: Formas Geométricas Planas. Triângulos, quadriláteros, círculos e 
discos. Construção de Figuras Espaciais: poliedros, prismas, pirâmides, cilindros, cones, esferas e bolas. 
Perímetro e área. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
Livros didáticos de Matemática para as 4 primeiras séries do Ensino Fundamental. 
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
1.Conceitos básicos de operação com arquivos em ambientes Windows 7 ou superior; 2.Conhecimentos básicos 
de arquivos e pastas (diretórios); 3.Utilização do Windows Explorer: copiar, mover arquivos, criar diretórios; 
4.Conhecimentos básicos de editor de texto (ambiente Windows): criação de um novo documento, formatação e 
impressão; 5.Conhecimentos Básicos em Planilhas Eletrônicas; Internet e E-mail. 
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CARGOS 

 Monitor de Oficina Terapêutica (Todos os cargos) 

 Motorista de Programas de Saúde 

 Motorista de Programas Sociais 

 
NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Ensino Fundamental Completo (conforme o Anexo I do Edital) 
PROVAS: Língua Portuguesa, Matemática e Noções de Informática 
 
LÍNGUA PORTUGUESA  
A prova constará de questões de interpretação de texto(s) de natureza diversa: descritivo, narrativo, dissertativo, e 
de diferentes gêneros como, por exemplo, poema, texto jornalístico, propaganda, charge, tirinha, etc. Nessas 
questões, além dos conhecimentos linguísticos gerais e específicos relativos à leitura e interpretação de um texto, 
tais como: apreensão da ideia central ou do objetivo do texto, identificação/análise de informações e/ou ideias 
expressas ou subentendidas, da estrutura ou organização do texto, da articulação das palavras, frases e 
parágrafos (coesão) e das ideias (coerência), das relações intertextuais, ilustrações ou gráficos, recursos sintáticos 
e semânticos, do efeito de sentido de palavras, expressões, ilustrações, também poderão ser cobrados os 
seguintes conteúdos gramaticais, no nível correspondente à 8ª série: divisão silábica, grafia de palavras, 
acentuação gráfica, concordância verbal e nominal; regência verbal e nominal; crase; pontuação; classes 
gramaticais (reconhecimento e flexões); estrutura e formação de palavras; sinônimos, antônimos, homônimos e 
parônimos. Denotação e conotação. Figuras de linguagem.  

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
Gramáticas da Língua Portuguesa a que o candidato tenha mais fácil acesso, adaptadas ao Ensino Fundamental. 
Livros didáticos adotados nas escolas de 1.º grau (5.ª a 8.ª séries).  
 
MATEMÁTICA 
Números: números primos, algoritmo da divisão. Sistemas de numeração. Critérios de divisibilidade. Máximo 
divisor comum (entre números inteiros). Mínimo múltiplo comum (entre números inteiros). 2. Conjuntos Numéricos: 
operações: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação nos conjuntos numéricos. 
Propriedades dessas operações. Médias (aritmética e ponderada). Módulo e suas propriedades. Desigualdades, 
Intervalos. Sistemas de medidas. 3. Proporcionalidade: razões e proporções: propriedades. Regra de três simples 
e composta. Regra de sociedade. Percentagem. Juros simples e compostos. Descontos simples e compostos. 4. 
Funções: gráficos de funções: definição e representação. 5. Função afim: definição, valor numérico, gráfico, raízes, 
estudo dos sinais, gráficos. Equações e inequações do 1.º grau. Sistema de equações do 1.º grau. 6. Função 
quadrática: definição, valor numérico, gráfico, raízes, estudo dos sinais, gráficos. Equações e inequações do 2.º 
grau. Equações biquadradas. 7. Expressões algébricas. Polinômios, algoritmos de divisão, produtos notáveis e 
fatoração. 8. Geometria Plana: curvas. Ângulos. Triângulos e quadriláteros. Igualdade e semelhança de triângulos. 
Relações métricas no triângulo retângulo. Trigonometria no triângulo retângulo e relações trigonométricas. Círculos 
e discos. Polígonos regulares e relações métricas. Feixes de retas. Áreas e perímetros. 9. Estatística básica: 
conceitos, coleta de dados, amostra. Gráficos e tabelas: interpretação. Distribuição de frequência. Médias, moda e 
mediana. 10. Probabilidades: espaço amostral. Experimentos aleatórios.  

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA  
BIGODE, Antônio José Lopes. Matemática Hoje é Feita Assim. 5.ª a 8.ª séries. São Paulo: FTD, 2000. IMENES & 
LELLIS. Matemática. 5.ª a 8.ª séries. São Paulo: Scipione. 1997. Livros didáticos do Ensino Fundamenta. 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
1.Conceitos básicos de operação com arquivos em ambientes Windows 7 ou superior; 2.Conhecimentos básicos 
de arquivos e pastas (diretórios); 3.Utilização do Windows Explorer: copiar, mover arquivos, criar diretórios; 
4.Conhecimentos básicos de editor de texto (ambiente Windows): criação de um novo documento, formatação e 
impressão; 5.Conhecimentos Básicos em Planilhas Eletrônicas; Internet e E-mail. 
 

CARGO 

 Auxiliar de Saúde Bucal (Todos os cargos) 
 

NÍVEL DE ESCOLARIDADE:  Ensino Fundamental Completo (conforme o Anexo I do Edital) 
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PROVAS: Língua Portuguesa, Conhecimentos Específicos e Noções de Informática 
 
LÍNGUA PORTUGUESA 
A prova constará de questões de interpretação de texto(s) de natureza diversa: descritivo, narrativo, dissertativo, e 
de diferentes gêneros como, por exemplo, poema, texto jornalístico, propaganda, charge, tirinha, etc. Nessas 
questões, além dos conhecimentos linguísticos gerais e específicos relativos à leitura e interpretação de um texto, 
tais como: apreensão da ideia central ou do objetivo do texto, identificação/análise de informações e/ou ideias 
expressas ou subentendidas, da estrutura ou organização do texto, da articulação das palavras, frases e 
parágrafos (coesão) e das ideias (coerência), das relações intertextuais, ilustrações ou gráficos, recursos sintáticos 
e semânticos, do efeito de sentido de palavras, expressões, ilustrações, também poderão ser cobrados os 
seguintes conteúdos gramaticais, no nível correspondente à 8ª série: divisão silábica, grafia de palavras, 
acentuação gráfica, concordância verbal e nominal; regência verbal e nominal; crase; pontuação; classes 
gramaticais (reconhecimento e flexões); estrutura e formação de palavras; sinônimos, antônimos, homônimos e 
parônimos. Denotação e conotação. Figuras de linguagem.  

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
Gramáticas da Língua Portuguesa a que o candidato tenha mais fácil acesso, adaptadas ao Ensino Fundamental. 
Livros didáticos adotados nas escolas de 1.º grau (5.ª a 8.ª séries). 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL) 
Biossegurança e controle de infecção. Materiais odontológicos: nomenclatura, utilização, preparo, manipulação, 
acondicionamento e controle de estoque. Equipamento e instrumental: nomenclatura, utilização, preparo, limpeza, 
esterilização/desinfecção, acondicionamento, funcionamento, lubrificação, manutenção e conservação, manuseio 
de autoclaves. Ergonomia: espaço físico, postura, posição de trabalho, preparo do ambiente para o trabalho. 
Vazamento e preparo de modelos de gesso. Recepção, organização de agenda e manuseio de arquivo e do 
odontograma. Educação em saúde bucal e técnicas de escovação supervisionada. Trabalho em equipe e ética 
profissional. Noções de anatomia humana básica. Anatomia dental. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL, Ministério da Saúde. Serviços Odontológicos. Prevenção e Controle de Risco. Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária. Brasília: Editora ANVISA. 2006. Disponível em: http://dtr2004.saude.gov.br/ 
dab/saudebucal/publicacoes/manual_odonto.pdf. BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. 
Coordenação Nacional de DST e AIDS: Controle de infecção e a prática odontológica em tempos de AIDS: manual 
de condutas. Brasília: Ministério da Saúde, 2000, 118p. BRASIL, Ministério da Saúde. A política nacional de saúde 
bucal no Brasil: resgate de uma conquista histórica. Disponível em: 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/saudebucal/publicacoes/serie_tecnica_11_port.pdf. BRASIL, Ministério da Saúde. 
DESES – Coordenação de Ações Técnicas em Educação na Saúde - Técnico em Higiene Dentária e Auxiliar de 
Consultório Dentário. Perfil de Competências Profissionais. LOBAS, C.F.S. et al. THD e ACD: odontologia de 
qualidade. São Paulo: Santos, 2004. LUCAS, S.D. Materiais dentários: Manual para ACD e THD. Belo Horizonte: 
Lítera Maciel, 1997. 56p. USP. Universidade de São Paulo - Faculdade de Odontologia. Protocolo de 
Biossegurança. Disponível em: http://www.fo.usp.br/downloads/biosseguranca/biosseguranca.html  
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
1.Conceitos básicos de operação com arquivos em ambientes Windows 7 ou superior; 2.Conhecimentos básicos 
de arquivos e pastas (diretórios); 3.Utilização do Windows Explorer: copiar, mover arquivos, criar diretórios; 
4.Conhecimentos básicos de editor de texto (ambiente Windows): criação de um novo documento, formatação e 
impressão; 5.Conhecimentos Básicos em Planilhas Eletrônicas; Internet e E-mail. 
 

http://dtr2004.saude.gov.br/dab/saudebucal/publicacoes/serie_tecnica_11_port.pdf
http://www.fo.usp.br/downloads/biosseguranca/biosseguranca.html
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CARGOS 
 

 Agente Comunitário de Saúde (Todos os cargos) 

 Agente de Combate a Endemias 

 Assistente de Programas de Saúde 

 Assistente de Programas Sociais 

 Assistente de Programas Sociais - Casa de Passagem 

 Auxiliar de Necrópsia 

 

 Facilitador de Oficina de Projeto Social 
(Todos os cargos) 

 
NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Ensino Médio Completo (conforme o Anexo I do Edital) 
PROVAS: Língua Portuguesa, Matemática e Noções de Informática 
 
LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura, compreensão e interpretação de textos de natureza diversa: descritivo, narrativo, dissertativo, e de 
diferentes gêneros, como, por exemplo, crônica, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, texto 
argumentativo, informativo, normativo, charge, propaganda, ensaio, etc. As questões de texto verificarão as 
seguintes habilidades: identificar informações no texto; relacionar uma informação do texto com outras informações 
oferecidas no próprio texto ou em outro texto; relacionar uma informação do texto com outras informações 
pressupostas pelo contexto; analisar a pertinência de uma informação do texto em função da estratégia 
argumentativa do autor; depreender de uma afirmação explícita outra afirmação implícita; identificar a ideia central 
de um texto; estabelecer relações entre ideia principal e ideias secundárias; inferir o sentido de uma palavra ou 
expressão, considerando: o contexto e/ou universo temático e/ou a estrutura morfológica da palavra (radical, afixos 
e flexões); relacionar, na análise e compreensão do texto, informações verbais com informações de ilustrações ou 
fatos e/ou gráficos ou tabelas e/ou esquemas; relacionar informações constantes do texto com conhecimentos 
prévios, identificando situações de ambiguidade ou de ironia, opiniões, valores implícitos e pressuposições. 
Habilidade de produção textual. Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. As questões de 
gramática serão baseadas em texto(s) e abordarão os seguintes conteúdos: Fonética: acento tônico, sílaba, sílaba 
tônica; ortoépia e prosódia. Ortografia: divisão silábica; acentuação gráfica; correção ortográfica. Morfologia: 
estrutura dos vocábulos: elementos mórficos; processos de formação de palavras: derivação, composição e outros 
processos; classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. Sintaxe: teoria geral da frase e 
sua análise: frase, oração, período, funções sintáticas; concordância verbal e nominal; regência nominal e verbal, 
crase; colocação de pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou a mais de um verbo). Semântica: 
antônimos, sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. Figuras de linguagem. Pontuação: 
emprego dos sinais de pontuação. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira. Coleção base: português – volume único. São Paulo: 
Moderna. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional. 
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 
INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione. ROCHA LIMA, Carlos Henrique 
da. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio.  
Observação: Para o conteúdo gramatical, a bibliografia indicada serve como sugestão, podendo o candidato 
recorrer a outras gramáticas que lhe forem mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros didáticos 
adotados nas escolas de Ensino Médio (2.º grau). 
 
MATEMÁTICA 
1. Sistemas de numeração. Número primo, algoritmo da divisão. Critérios de divisibilidade; Máximo divisor comum 
(entre números inteiros); Mínimo múltiplo comum (entre números inteiros). 2. Conjuntos Numéricos: operações: 
adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação nos conjuntos numéricos; Propriedades dessas 
operações; Médias (aritmética simples e ponderada). Módulo; Desigualdades; Intervalos; Sistemas de medida. 3. 
Proporcionalidade: razões e proporções: propriedades; Regra de três simples e composta; Percentagem; Juros 
simples. 4. Relações e Funções: relações binárias; Domínio, contradomínio, imagem direta de funções; Gráficos de 
relações; Funções: definição e representação; Funções crescentes, decrescentes e periódicas; Função inversa. 5. 
Funções afins, lineares e quadráticas – propriedades, raízes, gráficos. 6. Exponenciais e Logaritmos: funções 
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exponenciais e logarítmicas; propriedades e gráficos. Mudança de base; Equações e inequações exponenciais e 
logarítmicas. 7. Trigonometria no triângulo retângulo; Funções trigonométricas: seno, cosseno, tangente, 
cotangente; propriedades e gráficos; Equações trigonométricas. 8. Sequências: progressões aritméticas: termo 
geral, soma dos termos, relação entre dois termos, propriedades; Progressões geométricas: termo geral, relação 
entre dois termos, soma e produto dos termos, propriedades. 9. Análise Combinatória: princípio fundamental da 
contagem; Arranjos, permutações e combinações simples e com repetições; Binômio de Newton; Triângulo de 
Pascal. 10. Matrizes e Sistemas Lineares: operações com matrizes: adição, subtração e multiplicação; 
Propriedades dessas operações; Sistemas lineares e matrizes; Resolução, discussão e interpretação geométrica 
de sistemas lineares. 11. Geometria Plana: curvas. Ângulos. Triângulos e quadriláteros; Igualdade e semelhança 
de triângulos. Relações métricas nos triângulos. Círculos e discos; Polígonos regulares e relações métricas; Feixes 
de retas; Áreas e perímetros. 12. Geometria Espacial: retas e planos no espaço: paralelismo e perpendicularidade 
entre retas, entre retas e planos e entre planos; Prismas e pirâmides; Cálculo de áreas e volumes; Cilindro, cone, 
esfera e bola: cálculo de áreas e volumes; Poliedros e relação de Euler. 13. Geometria Analítica: coordenadas 
cartesianas. Equações e gráficos. Distância entre dois pontos; Estudo da equação da reta: interseções de duas ou 
mais retas (no plano); Retas paralelas e perpendiculares, feixes de retas; Distância de um ponto a uma reta, áreas 
de triângulos, circunferências e círculos. 14. Números Complexos: módulo, argumento, forma algébrica; Operações 
com números complexos: adição subtração, multiplicação, divisão e potenciação. 15. Polinômios: conceitos; 
Adição e multiplicação de polinômio; Algoritmos de divisão; Fatoração. Equações polinomiais; Relações entre 
coeficientes e raízes. Raízes reais e complexas; Raízes racionais e polinômios com coeficientes inteiros. 16. 
Estatística básica: conceito, coleta de dados, amostra; Gráficos e tabelas: interpretação. Média (aritmética simples 
e ponderada), moda e mediana; Desvio padrão. 17. Probabilidades: espaço amostral; Experimentos aleatórios; 
Probabilidades. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
KÁTIA & ROKO. Matemática. V. 1, 2, 3. São Paulo: Saraiva, 1995. PAIVA, Manoel Rodrigues. Matemática. V. 1, 2, 
3, São Paulo. 1995. Livros Didáticos do Ensino Fundamental e Médio. 
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
1.Conceitos básicos de operação com arquivos em ambientes Windows 7 ou superior; 2.Conhecimentos básicos 
de arquivos e pastas (diretórios); 3.Utilização do Windows Explorer: copiar, mover arquivos, criar diretórios; 
4.Conhecimentos básicos de editor de texto (ambiente Windows): criação de um novo documento, formatação e 
impressão; 5.Conhecimentos Básicos em Planilhas Eletrônicas; Internet e E-mail. 
 

CARGOS 

 Técnico em Enfermagem (Todos os cargos) 

 Técnico em Laboratório 

 Técnico em Saúde Bucal 

 
NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Ensino Médio/Técnico Completo (conforme o Anexo I do Edital) 
PROVAS: Língua Portuguesa, Conhecimentos Específicos e Noções de Informática 
 
LÍNGUA PORTUGUESA 
Leitura, compreensão e interpretação de textos de natureza diversa: descritivo, narrativo, dissertativo, e de 
diferentes gêneros, como, por exemplo, crônica, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, texto 
argumentativo, informativo, normativo, charge, propaganda, ensaio, etc. As questões de texto verificarão as 
seguintes habilidades: identificar informações no texto; relacionar uma informação do texto com outras informações 
oferecidas no próprio texto ou em outro texto; relacionar uma informação do texto com outras informações 
pressupostas pelo contexto; analisar a pertinência de uma informação do texto em função da estratégia 
argumentativa do autor; depreender de uma afirmação explícita outra afirmação implícita; identificar a ideia central 
de um texto; estabelecer relações entre ideia principal e ideias secundárias; inferir o sentido de uma palavra ou 
expressão, considerando: o contexto e/ou universo temático e/ou a estrutura morfológica da palavra (radical, afixos 
e flexões); relacionar, na análise e compreensão do texto, informações verbais com informações de ilustrações ou 
fatos e/ou gráficos ou tabelas e/ou esquemas; relacionar informações constantes do texto com conhecimentos 
prévios, identificando situações de ambiguidade ou de ironia, opiniões, valores implícitos e pressuposições. 
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Habilidade de produção textual. Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. As questões de 
gramática serão baseadas em texto(s) e abordarão os seguintes conteúdos: Fonética: acento tônico, sílaba, sílaba 
tônica; ortoépia e prosódia. Ortografia: divisão silábica; acentuação gráfica; correção ortográfica. Morfologia: 
estrutura dos vocábulos: elementos mórficos; processos de formação de palavras: derivação, composição e outros 
processos; classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. Sintaxe: teoria geral da frase e 
sua análise: frase, oração, período, funções sintáticas; concordância verbal e nominal; regência nominal e verbal, 
crase; colocação de pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou a mais de um verbo). Semântica: 
antônimos, sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. Figuras de linguagem. Pontuação: 
emprego dos sinais de pontuação. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira. Coleção base: português – volume único. São Paulo: 
Moderna. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional. 
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 
INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione. ROCHA LIMA, Carlos Henrique 
da. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio.  
Observação: Para o conteúdo gramatical, a bibliografia indicada serve como sugestão, podendo o candidato 
recorrer a outras gramáticas que lhe forem mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros didáticos 
adotados nas escolas de Ensino Médio (2.º grau). 
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
1.Conceitos básicos de operação com arquivos em ambientes Windows 7 ou superior; 2.Conhecimentos básicos 
de arquivos e pastas (diretórios); 3.Utilização do Windows Explorer: copiar, mover arquivos, criar diretórios; 
4.Conhecimentos básicos de editor de texto (ambiente Windows): criação de um novo documento, formatação e 
impressão; 5.Conhecimentos Básicos em Planilhas Eletrônicas; Internet e E-mail. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
Assistência de Enfermagem ao paciente crítico adulto e pediátrico. Organização e limpeza da Unidade do paciente. 
Limpeza e desinfecção de materiais equipamentos. Registros de enfermagem. Cuidados de enfermagem na 
instalação e/ou manutenção de: monitorização não invasiva, drenos, catéteres e sondas vesical, nasogástrica ou 
nasoentérica, acesso venoso periférico e central, oxigenioterapia, oximetria de pulso. Cuidados com o paciente 
com fixador externo. Hidratação e dietas por via oral ou por sonda. Cuidados com o paciente crítico em ventilação 
mecânica. Controle de eliminações e ingesta. Cuidados na administração de medicamentos e soluções vasoativas, 
trombolíticas, analgesia, sedação e antibioticoterapia. Cálculos de medicamentos e gotejamento de soro. Medidas 
de higiene e conforto. Prevenção e Controle de infecção hospitalar. 2. Assistência de enfermagem aos pacientes 
clínicos: com insuficiência respiratória, dor pré-cordial, arritmias cardíacas, síncope, crise convulsiva, crise 
hipertensiva, hipertermia, dor abdominal, hemoptise, hematêmese, hiperglicemia, hipoglicemia, distúrbios 
hidroeletrolíticos, hemiplegia, hemiparesia. Assistência de enfermagem na emergência pediátrica clínica. 
Emergências Psiquiátricas. Emergências Obstétricas. Acidentes com animais peçonhentos. Intoxicações agudas, 
intoxicações por álcool e drogas. Doenças Transmissíveis de notificação compulsória tais como: meningite, 
tuberculose, varicela, sarampo, rubéola, leptospirose e dengue - identificação e cuidados de enfermagem. A 
mulher e a saúde ginecológica: controle e prevenção do câncer de mama e cérvico-uterino, prevenção e controle 
de DST / AIDS. Atuação da Enfermagem nas ações educativas de Planejamento Familiar. Assistência de 
Enfermagem no Pré-natal, Parto, Puerpério. Programa nacional de imunização. Sistema Único de Saúde – SUS: 
princípios, diretrizes.  

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL. Diário Oficial da União. Decreto-Lei 94.406/87, de 8 de Junho de 1987. Regulamenta a Lei 7.498, de 25 
de Junho de 1986. BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990 – SUS. BRASIL. Ministério da Saúde. 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC Nº 15 de 15 de Março de 2012. BRASIL. SILVA, José 
Vitor; BARBOSA, Silene Ribeiro Miranda; DUARTE, Suélen Ribeiro Miranda Pontes. Biossegurança no Contexto 
da Saúde. Editora Iatria, 2014. BRUNNER, L.S.; SMELTZER, S.C; SUDDARTH, D.S. Brunner e Suddart. Manual 
de enfermagem médico cirúrgica. 13.ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. CONSELHO REGIONAL DE 
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ENFERMAGEM. Minas Gerais. Legislação e Normas. Coren, n.º 1, set. 2010. ROSENFELD, Ricardo. Terapia 
nutricional no paciente grave – amib. Editora Atheneu, 2014. VOLPATO, Andrea CB; PASSOS, VCS. Técnicas 
básicas de enfermagem. 4ª Ed. Editora Martinari, 2013. COLLET, Neusa; OLIVEIRA, BRG; VIEIRA, CSV. Manual 
de Enfermagem em Pediatria. 2ª ed. Editora AB, 2010. BRASIL. Ministério da Saúde. Guia de Vigilância 
Epidemiológica. Brasília/DF, 2014. GUARESCHI, Ana Paula Dias França; CARVALHO, Luciane Vasconcelos 
Barreto; SALATI, Maria Inês. Medicamentos em Enfermagem, Farmacologia e Administração. 1ª Ed. Guanabara 
Koogan, 2017. POSSARI, J. F. Prontuário do Paciente e Registros de Enfermagem; 2ª ed. São Paulo: látria; 2010. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Gestação de alto risco: Manual técnico. 5ª Ed. Brasilia/DF, 2012. BRASIL. Ministério 
da Saúde. Novo calendário vacinal de 2017. COSTA, ECL. Manejo de resíduos de serviços de saúde- Manual 
básico de procedimentos. Câmara de Deputados. Brasília/DF: 2012. BRASIL. Ministério da Saúde. Guia de bolso: 
doenças infecciosas e parasitárias. Brasília/DF, 2010. BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde: 
Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica nº 13: 
Controle dos Cânceres do colo do útero e da mama. 2ª Ed. Brasília/DF, 2013. 
 
TÉCNICO EM LABORATÓRIO 
Laboratório geral: soluções (preparo de soluções tamponadas, corantes, meios de cultura). Aparelhos fotométricos 
e espectrofotométricos: conceito, fundamento, Lei de Lambert-Beer; Microscópio. Esterilização: conceito, 
utilização, métodos e aparelhos); Amostras (tipos, procedimentos e cuidados na obtenção, conservação, 
transporte, armazenamento, utilização de anticoagulantes específicos, procedimentos e técnicas para 
processamento de amostras, outros fluidos biológicos. Controle de qualidade: Procedimento Operacional Padrão 
(POP), técnicas do controle de qualidade – regras, recursos, terminologia. Biosseguranca: riscos biológicos em 
laboratório, boas práticas no laboratório, resíduos de laboratório. Bioquímica: fundamentos, valores de referência e 
principais métodos utilizados nas análises bioquímicas (enzimologia sérica, metabolismo: da glicose, lipoprotéico, 
cálcio e fósforo, iodo; catabolismo dos compostos nitrogenados não protéicos; equilíbrio hidroeletrolítico; ácido-
básico), técnicas de separação de proteínas e lipoproteínas). Urinálise: testes físicos, químicos, sedimento; 
estrutura organizada, estruturas granulares ou cristalinas, outros tipos de testes da urina (contagem de Addis, 
proteína de Bence-jones, proteinúria, Clearence de creatinina). Bacteriologia: classificação e função dos meios de 
cultura, métodos de coloração, características morfotintoriais, diagnóstico laboratorial pela bacterioscopia, 
coprocultura, urinocultura, hemocultura e teste de sensibilidade a antimicrobianos, testes utilizados para 
identificação bacteriana. Imunologia: Sistema imune, resposta imune, antígeno, anticorpo, sistema de 
complemento, utilização e emprego de técnicas sorológicas de precipitação, aglutinação, ensaios líticos, 
turbidimetria, nefelometria, imunofluorescências e imunoenzimáticas. Hematologia: distribuição celular no sangue 
periférico. Volume total, hematócrito, valores hematimétricos, fórmula leucocitária (testes de avaliação de 
leucócitos, plaquetas e hemácias, hemograma e sua interpretação; hemostasia, imuno-hematologia. Parasitologia: 
nomenclatura e classificação dos parasitas de importância médica, parasitas do sangue e outros tecidos. 
Legislação do SUS. Sistema Único de Saúde. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BIER, Otto. Microbiologia e imunologia. 24. ed. São Paulo: Melhoramentos, 1985. BURTIS, Carl A.; ASHWOOD, 
Edward R. Tietz. Fundamentos da química clínica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 835 p. 
CAMPBELL, June M.; CAMPBELL, Joe B. Matemática de laboratório: aplicações médicas e biológicas. 3. ed. São 
Paulo: Rocca, 1986. 347 p. CARVALHO, William de Freitas. Técnicas médicas de hematologia e imuno-
hematologia. 7. ed. Belo Horizonte: Coopmed, 1999. 340 p. GOULART, Enio; LEITE, I. Costa Moraes. 
Parasitologia e micologia humana. 4. ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2000. 771 p. HENRY, John Bernard. 
Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. Tood, Sanford, Davidsolhn. 17. ed. São Paulo: 
Manole LTDA, 1982. 1551 p. LIMA, A. Oliveira. Métodos de Laboratório aplicados à clinica. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1992. MOURA, Roberto A. de Almeida. Colheita de material para exames de laboratório. São 
Paulo: Atheneu, 1987. 241 p. NAOUM, Paulo César. Eletroforese: técnicas e diagnósticos. 20. ed. São Paulo: 
Santos, 1999. 153 p. NEVES, David Pereira. Parasitologia humana. 10. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1983. 428 p. 
STRASINGER, Suzan King. Uroanálise e fluidos biológicos. 3. ed. São Paulo: Médica Panamericana, 2000. 233 p. 
TIETZ, Norbert W. Guia clínica de pruebas do laboratório. Buenos Aires:  Médica Panamericana, 1985.  BRASIL. 
Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei 
Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de 
setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. 
Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990. 
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TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL 
Formas anatômicas dos dentes, posições na boca e suas relações recíprocas. Dentições, arcos dentais e maxilas. 
Dimensão, função e classificação dos dentes. Notação dentária: convencional e FDI. Classificação das cavidades 
do dente. Etiologia da cárie e cronologia da erupção dentária. Principais patologias da cavidade bucal. Aplicação 
de métodos de prevenção das doenças bucais, identificando as substâncias utilizadas. Princípios ergonômicos e 
da segurança do trabalho. Funções e responsabilidades dos membros da equipe de trabalho, dispositivos legais 
que regem o trabalho do profissional de nível médio na área de saúde bucal. Equipamentos, materiais e 
instrumental utilizados em uma unidade odontológica. Identificação de estruturas dentais através de radiografias 
bucais. Noções de administração de uma unidade de trabalho, organização de fluxo, cadastro, arquivo e 
agendamento de clientes. Ações de atenção e promoção à saúde bucal. Programas específicos na comunidade, 
identificação dos principais problemas bucais, através dos recursos epidemiológicos e outros instrumentos de 
diagnóstico. Técnicas de comunicação em grupo, adequadas à educação para a saúde bucal. Código de ética 
profissional, do Conselho Regional de Odontologia: parte específica para auxiliares odontológicos. Montagem de 
bandejas para atendimento odontológico: exames, dentística, endodontia, cirurgia, prótese (moldagem), 
periodontia e outros. Flúor na odontologia. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ANUSAVICE, K. J. Materiais dentários (Anusavice). 10 ed. RJ: Guanabara Koogan, 1998. BARROS, O.  B. 
Ergonomia 2 – O ambiente de trabalho, a produtividade e a qualidade de vida em Odontologia. BRASIL. Guia 
Prático do PSF, MS. 2001. BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. BRASIL. Ministério da Saúde. Lei 
n.º 8.080/90 – Lei orgânica da saúde, 1990. In: Manual gestor SUS. Rio de Janeiro: Lidador, 1997. BRASIL. 
Ministério da Saúde. Secretária de políticas de saúde. Coordenação. Conselho Federal de Odontologia. Código de 
Ética Profissional. Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de aids: manual de conduta. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2000. Nacional de DST e AIDS. Controle de infecções e a prática odontológica em tempos. 
PINTO, V. G. Saúde bucal coletiva. 3 ed. São Paulo: Ed. Santos, 2000. SERRA, Octávio Della. Anatomia Dental. 3 
ed. São Paulo, 1981. 

 
CARGOS 

 Assistente Social – CAPS 

 Assistente Social – CRAS 

 Assistente Social – CRAS Volante Rural 

 Assistente Social – CREAS 

 Assistente Social – NASF 

 Assistente Social Articulador de todos os Programas Sociais 

 Assistente Social Do TFD 

 Coordenador – CRAS 

 Coordenador – CREAS 

 Coordenador – Serviço de Fortalecimento e Vínculos  
 Coordenador Geral de Programas Sociais 

 

 Educador Físico - NASF 

 Enfermeiro (Todos os cargos) 

 Farmacêutico – NASF  

 Fisioterapeuta (Todos os cargos) 

 Fonoaudiólogo – NASF  

 Médico ESF 

 Nutricionista – NASF 

 Odontólogo da ESB (Todos os cargos) 

 Psicólogo (Todos os cargos) 

 Terapeuta Ocupacional – CAPS 

 Veterinário 

 
NÍVEL DE ESCOLARIDADE: Nível Superior (Conforme consta do Anexo I do Edital) 
PROVAS: Língua Portuguesa, Conhecimentos Específicos e Noções de Informática 
 
LÍNGUA PORTUGUESA (Para todos os cargos de nível superior) 
Leitura, compreensão e interpretação de textos de natureza diversa: descritivo, narrativo, dissertativo, e de 
diferentes gêneros, como, por exemplo, crônica, notícia, reportagem, editorial, artigo de opinião, texto 
argumentativo, informativo, normativo, charge, propaganda, ensaio, etc. As questões de texto verificarão as 
seguintes habilidades: identificar informações no texto; relacionar uma informação do texto com outras informações 
oferecidas no próprio texto ou em outro texto; relacionar uma informação do texto com outras informações 
pressupostas pelo contexto; analisar a pertinência de uma informação do texto em função da estratégia 
argumentativa do autor; depreender de uma afirmação explícita outra afirmação implícita; identificar a ideia central 
de um texto; estabelecer relações entre ideia principal e ideias secundárias; inferir o sentido de uma palavra ou 
expressão, considerando: o contexto e/ou universo temático e/ou a estrutura morfológica da palavra (radical, afixos 
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e flexões); relacionar, na análise e compreensão do texto, informações verbais com informações de ilustrações ou 
fatos e/ou gráficos ou tabelas e/ou esquemas; relacionar informações constantes do texto com conhecimentos 
prévios, identificando situações de ambiguidade ou de ironia, opiniões, valores implícitos e pressuposições. 
Habilidade de produção textual. Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. As questões de 
gramática serão baseadas em texto(s) e abordarão os seguintes conteúdos: Fonética: acento tônico, sílaba, sílaba 
tônica; ortoépia e prosódia. Ortografia: divisão silábica; acentuação gráfica; correção ortográfica. Morfologia: 
estrutura dos vocábulos: elementos mórficos; processos de formação de palavras: derivação, composição e outros 
processos; classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. Sintaxe: teoria geral da frase e 
sua análise: frase, oração, período, funções sintáticas; concordância verbal e nominal; regência nominal e verbal, 
crase; colocação de pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou a mais de um verbo). Semântica: 
antônimos, sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. Figuras de linguagem. Pontuação: 
emprego dos sinais de pontuação. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira. Coleção base: português – volume único. São Paulo: 
Moderna. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional. 
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 
INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione. ROCHA LIMA, Carlos Henrique 
da. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio.  
Observação: Para o conteúdo gramatical, a bibliografia indicada serve como sugestão, podendo o candidato 
recorrer a outras gramáticas que lhe forem mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros didáticos 
adotados nas escolas de Ensino Médio (2.º grau). 
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA (Para todos os cargos de nível superior) 
1.Conceitos básicos de operação com arquivos em ambientes Windows 7 ou superior; 2.Conhecimentos básicos 
de arquivos e pastas (diretórios); 3.Utilização do Windows Explorer: copiar, mover arquivos, criar diretórios; 
4.Conhecimentos básicos de editor de texto (ambiente Windows): criação de um novo documento, formatação e 
impressão; 5.Conhecimentos Básicos em Planilhas Eletrônicas; Internet e E-mail. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
ASSISTENTE SOCIAL – CAPS, ASSISTENTE SOCIAL – CRAS, ASSISTENTE SOCIAL – CRAS VOLANTE 
RURAL, ASSISTENTE SOCIAL – CREAS, ASSISTENTE SOCIAL – NASF, ASSISTENTE SOCIAL 
ARTICULADOR DE TODOS OS PROGRAMAS SOCIAIS, ASSISTENTE SOCIAL DO TFD 
Questão social. Análise e fundamentação das relações sociais no âmbito das Instituições. A Instituição e as 
Organizações Sociais. Políticas Sociais: Relação Estado/Sociedade. Contexto atual e o neoliberalismo. Direitos 
sociais, legislação e mecanismos de acesso – interfaces com segmentos específicos – infância e juventude, 
família, idosos, mulheres, pessoas com deficiência, trabalhadores. Políticas, diretrizes, ações e desafios na área da 
família, da criança e do adolescente: Políticas de Seguridade e Previdência Social. Políticas da Assistência Social 
Brasileira, Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS). Políticas de Saúde Brasileira, Sistema Único de Saúde 
(SUS) e agências reguladoras. Política Nacional do Idoso. Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). A defesa 
de direitos da criança e do adolescente. O trabalho em redes: esfera pública, conselhos de direito. 
Intersetorialidade e interdisciplinaridade. Gestão Social. Planejamento Social. Metodologias de pesquisa social. 
Processos de trabalho no Serviço Social e seus fundamentos teórico-metodológicos, técnico-operativos e ético 
políticos. Processos de trabalho e instrumentalidade no Serviço Social. Níveis, áreas e limites de atuação do 
profissional de Serviço Social. Abordagens grupais e individuais. Estratégias, instrumentos e técnicas de 
intervenção. Ética profissional. Legislação que regulamenta a profissão de Assistente Social. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA  
Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS – (Lei n.º 8.742/1993). Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome. Política Nacional de Assistência Social. Brasília: Secretaria Nacional de Assistência Social, 
2004. Lei n.º 12.435, 06/07/2011. Altera a Lei n.º 8.742, de 7/12/1993, que dispõe sobre a organização da 
Assistência Social. Sistema Único de Assistência Social – SUAS. Lei n.º 8.069, de 13/07/1990. Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), atualizado com a Lei n.º 12.010, de 3/8/2009, Lei n.º 12.594, de 18/01/2012. Sistema 
Nacional de Atendimento Socioeducativo. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças 
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e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária, 2006. Lei Orgânica da Saúde (Lei 8.080/1990). Lei n.º 8.142, 
de 28/12/1990. Lei n.º 8.662 de 07/06/1993 – Código de Ética Profissional do Assistente Social. Edição atualizada, 
2011. BARROCO SILVA, Maria Lúcia. Ética – Fundamentos Sóciohistóricos. 3.ª ed. São Paulo, Cortez, 2010. 
CARVALHO, R. e IAMAMOTO, M. Relações sociais e Serviço Social no Brasil. Cortez, 2001. CFESS – Conselho 
Federal de Serviço Social (org.). O Estudo Social em Perícias, CFESS. Parâmetros para Atuação de Assistentes 
Sociais na Política de Saúde. Série Trabalho e Projeto Profissional nas Políticas Sociais [online]. Brasília: CFESS, 
2010. CFESS/ABEPSS. Serviço Social: Direitos Sociais e Competências Profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 
2009. Unidade I: p. 15 a 86; Unidade II: p. 125 a 163; Unidade IV: p. 341 a 410; e Unidade V: p. 481 a 552. 
FALEIROS, Vicente de Paula – Estratégias em Serviço Social – 5.ª ed. São Paulo: Cortez, 2005. GUERRA. Y. A 
instrumentalidade do Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1995. IAMAMOTO, Marilda Villela. O Serviço Social na 
Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez Editora, 1999. IAMAMOTO, Marilda 
Villela. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche. Capital financeiro, trabalho e questão social. São Paulo: 
Cortez, 2007. MONNERAT, Giselle Lavinas and SOUZA, Rosimary Gonçalves de. Da Seguridade Social à 
intersetorialidade: reflexões sobre a integração das políticas sociais no Brasil. Rev. katálysis [online]. 2011, vol.14. 
MOTTA, Ana Elizabete et al (orgs.). Serviço Social e Saúde. Formação e Trabalho Profissional [online]. ABEPSS e 
OPAS, julho/2006. NETTO, Paulo José. Ditadura e serviço social. 8.ª ed. São Paulo. 2005. YAZBEZ, M. C. Classes 
Subalternas e Assistência Social. São Paulo: Cortez, 2003. 
 
COORDENADOR – CRAS, COORDENADOR – CREAS, COORDENADOR – SERVIÇO DE FORTALECIMENTO 
E VÍNCULOS, COORDENADOR GERAL DE PROGRAMAS SOCIAIS 
Questão social. Análise e fundamentação das relações sociais no âmbito das Instituições. A Instituição e as 
Organizações Sociais. Políticas Sociais: Relação Estado/Sociedade. Contexto atual e o neoliberalismo. Direitos 
sociais, legislação e mecanismos de acesso – interfaces com segmentos específicos – infância e juventude, 
família, idosos, mulheres, pessoas com deficiência, trabalhadores. Políticas, diretrizes, ações e desafios na área da 
família, da criança e do adolescente: Políticas de Seguridade e Previdência Social. Políticas da Assistência Social 
Brasileira, Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS). Políticas de Saúde Brasileira, Sistema Único de Saúde 
(SUS) e agências reguladoras. Política Nacional do Idoso. Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). A defesa 
de direitos da criança e do adolescente. O trabalho em redes: esfera pública, conselhos de direito.  
Intersetorialidade e interdisciplinaridade.  Gestão Social. Planejamento Social.  Metodologias de pesquisa social. 
Processos de trabalho no Serviço Social e seus fundamentos teórico-metodológicos, técnico-operativos e ético-
políticos. Processos de trabalho e instrumentalidade no Serviço Social. Níveis, áreas e limites de atuação do 
profissional de Serviço Social. Abordagens grupais e individuais.  Estratégias, instrumentos e técnicas de 
intervenção. Ética profissional. Legislação que regulamenta a profissão de Assistente Social. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS – (Lei n.º 8.742/1993). Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome. Política Nacional de Assistência Social. Brasília: Secretaria Nacional de Assistência Social, 
2004.  Lei n.º 12.435, 06/07/2011. Altera a Lei n.º 8.742, de 7/12/1993, que dispõe sobre a organização da 
Assistência Social. Sistema Único de Assistência Social – SUAS.  Lei n.º 8.069, de 13/07/1990. Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), atualizado com a Lei n.º 12.010, de 3/8/2009, Lei n.º 12.594, de 18/01/2012. 
Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de 
Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária, 2006. Lei Orgânica da Saúde (Lei 8.080/1990).  Lei 
n.º 8.142, de 28/12/1990. Lei n.º 8.662 de 07/06/1993 – Código de Ética Profissional do Assistente Social. Edição 
atualizada, 2011. BARROCO SILVA, Maria Lúcia. Ética – Fundamentos Sócio-históricos. 3.ª  ed. São Paulo, 
Cortez, 2010.  CARVALHO, R. e IAMAMOTO, M. Relações sociais e Serviço Social no Brasil. Cortez, 2001. 
CFESS – Conselho Federal de Serviço Social (org.). O Estudo Social em Perícias, CFESS. Parâmetros para 
Atuação de Assistentes Sociais na Política de Saúde. Série Trabalho e Projeto Profissional nas Políticas Sociais 
[online]. Brasília: CFESS, 2010. CFESS/ABEPSS. Serviço Social: Direitos Sociais e Competências Profissionais. 
Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009. Unidade I: p. 15 a 86; Unidade II: p. 125 a 163; Unidade IV: p. 341 a 410; e 
Unidade V: p. 481 a 552. FALEIROS, Vicente de Paula – Estratégias em Serviço Social – 5.ª ed. São Paulo: 
Cortez, 2005. GUERRA. Y. A instrumentalidade do Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1995. IAMAMOTO, Marilda 
Villela. O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez Editora, 
1999. IAMAMOTO, Marilda Villela. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche. Capital financeiro, trabalho e 
questão social. São Paulo: Cortez, 2007.  MONNERAT, Giselle Lavinas and SOUZA, Rosimary Gonçalves de. Da 
Seguridade Social à intersetorialidade: reflexões sobre a integração das políticas sociais no Brasil. Rev. katálysis 
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[online]. 2011, vol.14. MOTTA, Ana Elizabete et al (orgs.). Serviço Social e Saúde. Formação e Trabalho 
Profissional [online]. ABEPSS e OPAS, julho/2006. NETTO, Paulo José. Ditadura e serviço social. 8.ª ed. São 
Paulo. 2005. YAZBEZ, M. C. Classes Subalternas e Assistência Social. São Paulo: Cortez, 2003. 

 
EDUCADOR FÍSICO - NASF 
Políticas públicas em educação física. Política nacional de promoção da saúde. Práticas corporais: benefícios e 
riscos. Educação física e saúde. Fisiologia do exercício. Avaliação e prescrição de exercícios físicos. Epidemiologia 
da atividade física. Aprendizagem e desenvolvimento motor: conceitos básicos envolvidos no planejamento das 
habilidades motoras a serem trabalhadas. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Política nacional de promoção da saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Brasília, 2006. Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/ 
pdf/pactovolume7.pdf. GEIS, Pilar Ponte. Atividade física e saúde na terceira idade: teoria e prática. Porto Alegre: 
Artmed, 2003. MAGILL. R. Aprendizagem motora: conceitos e aplicações. São Paulo: Edgar Bluche, 1984. 
MARCELINO, Nelson C. (Org.). Lazer e esporte: políticas públicas. Campinas: Autores Associados, 2001. 
McARDLE, W.D.; KATCH, F.I.; KATCH, V.L. Fisiologia do Exercício – Energia, nutrição e desempenho humano. 4. 
ed. Rio de Janeiro: Interamericana, 1998. NAHAS, Markus V. Atividade física, saúde e qualidade de vida: conceitos 
e sugestões para um estilo de vida ativo. 4. ed. Londrina: Midiograf, 2006. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 
196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário 
Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da 
União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 
1990. 
 
ENFERMEIRO, ENFERMEIRO CAPS, ENFERMEIRO ESF, ENFERMEIRO ESF – PEDRA GRANDE, 
ENFERMEIRO – ZONA RURAL, ENFERMEIRO – ZONA RURAL – COMUNIDADE SÃO JOSÉ DO PRATA 
Fundamentos da prática de Enfermagem: bases teóricas do cuidado de enfermagem; sinais vitais; avaliação de 
saúde e exame físico; sistematização da Assistência de Enfermagem; prevenção e controle de infecção; 
administração de medicamentos e preparo de soluções; integridade da pele e cuidados de feridas; Enfermagem na 
Atenção Primária em Saúde; conhecimentos e princípios que fundamentam a Estratégia de Saúde da Família; 
conceitos básicos de epidemiologia; indicadores de saúde; metas de desenvolvimento do milênio; educação em 
saúde; vigilância em saúde; sistemas de Informação em saúde; doenças e agravos não transmissíveis; doenças 
transmissíveis; enfermagem em psiquiatria; saúde mental; política nacional de saúde mental; exercício profissional 
de enfermagem: história da enfermagem, legislação aplicada à enfermagem; ética e bioética; Programa Nacional 
de Imunização; Princípios e Diretrizes do Sistema Único de Saúde e a Lei Orgânica da Saúde; saúde do 
trabalhador; biossegurança; saúde do adulto; saúde da mulher; saúde do homem; saúde da criança; saúde do 
adolescente e do jovem; saúde do idoso; práticas integrativas e complementares no Sistema Único de Saúde; 
pessoas com necessidades especiais; Política Nacional de Humanização; Programa Nacional de Melhoria do 
Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAW-AB). Ações de enfermagem na Atenção Básica: Diabetes, 
Hipertensão Arterial, Prevenção de Câncer de Mama e Cérvico-Uterino. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
POTTER, Patrícia A; PERRY, Anne Griffin; STOCKERT, Patrícia A; HALL, Amy M. Fundamentos de Enfermagem. 
8ª ed. Elsevier, 2013. 2009. TANNURE, Meire Chucre; GONÇALVES, Ana Maria Pinheiro. SAE – Sistematização 
da Assistência de Enfermagem: guia prático. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. CIANCIARULLO, 
Tamara Iwanow; GUALDA, Dulce Maria Rosa; MELLEIRO, Marta Maria; ANABUKI, Marina Hideko. Sistema de 
Assistência de Enfermagem - Evolução e Tendências - 5ª Ed. São Paulo: Editora Icone, 2012. Diagnósticos de 
Enfermagem da NANDA. Definições e Classificações. 10ª Ed. 2015-2017. DOENGES, MD; MOORHOUSE, MF; 
MURR, AC. Diagnósticos de Enfermagem: intervenções, prioridades, fundamentos. 12.ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011. BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC 
Nº 15 de 15 de Março de 2012. BRASIL. Ministério da Saúde. PORTARIA n.º 2.488, de 28/10/2011. Aprova a 
Política Nacional de Atenção Básica. BRASIL. Ministério da Saúde. Novo calendário vacinal de 2017. 
ROUQUAYROL, Maria Zelia; GURGEL, Marcelo. Epidemiologia & Saúde, 7ª ed. – Rio de Janeiro: Medsi, 2013. 
MATTOS, Waldo. Semiologia do Adulto - Diagnóstico Clinico Baseado em Evidências. 1ª Ed. Editora Medbook, 
2017. SOUZA, ABG; CHAVES, LD; SILVA, MCM. Enfermagem em Clínica Médica e Cirúrgica. Teoria e Prática. 1ª 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/%20pdf/pactovolume7.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/%20pdf/pactovolume7.pdf
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Ed. Vol 2. Editora Martinari, 2014. BRASIL. Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de 
Vigilância, Secretaria de Vigilância em Saúde, Brasília/DF, 2014. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de 
Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica, n.º 37, Hipertensão Arterial 
Sistêmica. Brasília: MS, 2013. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica, n.º 36, Diabetes Mellitus. Brasília: MS, 2013. BRASIL. Ministério da 
Saúde. Protocolos da Atenção Básica- Saúde das Mulheres. Brasília/DF: 2016. BRASIL. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica, n.º 34, Saúde 
Mental. Brasília: MS, 2013. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica, n.º 33, Saúde da Criança- crescimento e desenvolvimento. Brasília: 
MS, 2013. CHAIMOWICZ, Flávio e colaboladores. Envelhecimento e saúde da pessoa idosa. 2ª Ed. Nescom. 
UFMG. Belo Horizonte: 2013. 
 
FARMACÊUTICO - NASF 
Análises bioquímicas do sangue, da urina e outros meios biológicos. Biossegurança. Análises hematológicas de 
rotina laboratorial, hemograma, orientação interpretativa dos resultados. Estudos das anemias e leucemias. 
Principais reações sorológicas na rotina de imunologia clínica: fixação do complemento, soroaglutinação, 
hemaglutinação, neutralização, precipitação, imunofluorescência e ensaios imunoenzimáticos, técnicas e métodos 
de diagnóstico. Métodos para isolamento e identificação dos principais agentes causadores de infecções, a partir 
de diversos materiais biológicos, dando ênfase aos agentes bacterianos. Estudo dos protozoários e helmintos: 
diagnóstico, colheita e conservação do material biológico, preparo de reativos e corantes. Métodos específicos que 
permitam o diagnóstico laboratorial de protozoários intestinais, teciduais e sanguíneos e helmintos. Exame físico-
químico e sedimentoscopia qualitativa e quantitativa da urina. Controle de qualidade em análises clínicas. 
Introdução ao estudo da Farmacologia. Estudo dos processos de absorção, distribuição, biotransformação e 
eliminação de fármacos. Vias de administração. Estudo da concentração plasmática dos fármacos. 
Biodisponibilidade e bioequivalênica. Fatores fisiológicos e patológicos que afetam a resposta farmacológica. 
Interação medicamentosa. Assistência e Atenção Farmacêuticas: atuais conceitos e a realidade brasileira. 
Farmacoepidemiologia: os indicadores de prescrição da OMS. Código de ética farmacêutica. Organograma da 
categoria farmacêutica e entidades profissionais. Regulamentos, resoluções e recomendações do Conselho 
Federal de Farmácia. Portarias do Ministério da Saúde à área farmacêutica. Legislação sanitária.  

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H.; POBER, J. S. Imunologia Celular e Molecular.  4 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 
2002. BARTOLO, A.T.; CUNHA, B. C. A. Assistência Farmacêutica. Lei n.º 5991/73, anotada e comentada. São 
Paulo: Atheneu, 1989. CARLINI, A. E. Medicamentos, drogas e saúde. São Paulo: Hucitec, 1995. DE CARLI, G. A. 
Parasitologia clínica: seleção de métodos e técnicas de laboratório para o diagnóstico das parasitoses humanas. 
São Paulo: Atheneu, 2001.  DEFFUNE, E., MACHADO, P.E.A.. Normas de biossegurança para as áreas hospitalar 
e laboratorial - Parte I. News Lab, 1995. Vol. 13, p. 32-4. DEVLIN, T.M. Manual de bioquímica com correlações 
clínicas. 4.ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1998. FAILACE, R. Hemograma: manual de interpretação. Porto Alegre: 
Artes Médicas,1995. HARDMAN, J. G.; GOODMAN, L. S. & GILMAN, A. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. 
9.ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill Interamericana, 1996. HOFFBRAND, A.V.; PETTIT, J.E. Hematologia clínica 
ilustrada. São Paulo: Manole, 1991. JAWETZ, E., BROOKS, G., MELNICK,J., BUTEL, J., ADELBERG, E., 
ORNSTON, N. Microbiologia médica. 18.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. KANOUN, P. Manual de 
exames de laboratório. São Paulo: Atheneu, 1990. LIMA, A. O. SOARES, J.B.; GRECO, J.B.; GALIZZI, J.; 
CANÇADO, J.R. Métodos de Laboratório aplicados à clínica: técnica e interpretação. 6.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1985. MINS, C. et al. Microbiologia médica. 2.ed. São Paulo: Manole, 2000. MOURA, R.A. A; 
WADA, C.S.; PURCHIO, A.; ALMEIDA, T.C. Técnicas de laboratório. 3.ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1987. NEVES, 
D. P. Parasitologia humana. 10.ed. São Paulo: Atheneu, 2000. 428 p. RANG, H.P. & DALE, M.M. Farmacologia. 
3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. RANG, H.P. & DALE, M.M. Farmacologia. 3.ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2001. STRASINGER, S.K. Uroanálise e fluidos biológicos. 3.ed. São Paulo: Premier, 1995. 
VALLADA, E.P. Manual de técnicas hematológicas. Rio de Janeiro: Atheneu, 1999. www.anvisa.gov.br. 
www.cff.org.br. www.crfmg.org.br. ZANINI, A. C. & OGA, S. Farmacologia Aplicada. 5.ed. São Paulo: Atheneu, 
1994. ZUBIOLI, A. Profissão: Farmacêutico. E agora? Curitiba: Lovise, 1992. 
 

http://www.anvisa.gov.br/
http://www.cff.org.br/
http://www.crfmg.org.br/
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FISIOTERAPEUTA – CAPS, FISIOTERAPEUTA – CLÍNICA MUNICIPAL DE FISIOTERAPIA, FISIOTERAPEUTA 
– NASF. 
 
Avaliação do paciente. Medida da função musculoesquelética. Reabilitação cardiorrespiratória. Órteses. Próteses. 
Meios físicos em reabilitação. Reabilitação do paciente amputado. Reabilitação do Aparelho Osteoarticular. 
Reabilitação do Politraumatizado. Reabilitação nas Lesões de Partes Moles. Reabilitação na Osteoporose. 
Reabilitação na Artrite Reumatoide. Reabilitação nas Alterações Posturais e Algias vertebrais. Reabilitação em 
Hemiplegia. Paralisia cerebral e tratamento de reabilitação. Lesão medular e reabilitação. Tratamento Fisioterápico 
na Lesão Nervosa Periférica. Abordagem fisioterápica nas distrofias musculares. Abordagem fisioterápica nos 
distúrbios osteomusculares relacionados com o trabalho e reabilitação. Reabilitação do idoso. Exercício e 
qualidade de vida. Prevenção das infecções em serviços de reabilitação. Reabilitação na arteriopatia dos membros 
inferiores, alterações do retorno nenoso e linfático.  

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BRUNNSTRON – Cap. 9. Ed. Manole Ltda., 5. ed, 1997. CAROLYN KISNER/LYNN COLBY – Exercícios 
Terapêuticos. Ed MANOLE, 1998. CASH – Fisioterapia em ortopedia e reumatologia. Ed. Panamericana, 1984. DE 
LISA - Medicina de Reabilitação-Principios e Práticas. Ed. MANOLE, 1992. EMC-Kinesiterapia. Medicina Física, 
2002. HOPPENFELD – propedêutica Ortopédica, Coluna e extremidades. Ed. Atheneu, 1995. JANICE K. 
LOUDON/ STEPANIA L. BELL/ JANE M JOHNSTON – Guia Clínico de Avaliação Ortopédica. MANOLE, 1999. 
KRUSEN. Tratado de Medicina Física e Reabilitação. MANOLE, 1984. LIANZA, S. Medicina De Reabilitação 3. ed. 
Guanabara Koogan, 2001. MCARDLE – Fisiologia do Exercício. 3. ed. Guanabara Koogan, 1992. NABIL 
GHORAYEB-TURÍBIO BARROS. O Exercício Atheneu, 1999. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 
199 e 200. O’ SULLIVAN, SUSAN B. – Fisioterapia Avaliação e Tratamento. Ed. Manole Ltda., 1993, 2. ed. 
 
FONOAUDIÓLOGO – NASF  
Linguagem – Linguagem oral e escrita. Fundamentos da Linguística. Atuação relacionada às lesões cerebrais. 
Atuação relacionada à terceira idade. Voz – Anatomia e fisiologia do aparelho fonador. Distúrbio da voz. Fisiologia 
das técnicas vocais. Voz e disfonia nos ciclos de vida. Promoção de saúde, qualidade de vida e voz. Motricidade 
Orofacial – Anatomia e fisiologia do sistema estomatognático. Desenvolvimento das estruturas e funções 
orofaciais. Avaliação, diagnóstico e tratamento em Motricidade Orofacial. Disfunções da articulação 
temporomandibular e dor orofacial, Estética facial, paralisia facial, queimaduras, câncer de boca, fissuras lábio-
palatinas. Alterações de fala músculo esqueléticas. Audição – Anatomia, fisiologia e desenvolvimento da audição. 
Avaliação e diagnóstico audiológico. Avaliação e diagnóstico audiológico. Deficiência da audição, reabilitação e 
prótese auditiva/aparelho auditivo. Reabilitação e implante coclear. Reabilitação vestibular. Triagem auditiva 
neonatal. Perda auditiva induzida por ruído. Disfagia - Anatomia da cavidade oral, orofaringe, hipofaringe, laringe e 
esôfago. Fisiologia da deglutição. Avaliação nas disfagia e tratamento das disfagias.  Disfagias neurogênicas. 
Disfagias mecânicas/oncológicas. Disfagias em portadores de doenças neuromusculares. Disfagia psicogênica. 
Fonoaudiologia Educacional – Políticas públicas federais na educação – Lei de Diretrizes e Bases e Parâmetros 
Curriculares Nacionais. Políticas de atendimento educacional especializado. Aquisição da leitura, escrita e 
alfabetização. Transtornos de aprendizagem e outros distúrbios relacionados à aprendizagem. Atuação 
fonoaudiológica na educação. Saúde Coletiva – Diretrizes e Princípios do Sistema Único de Saúde. Bases 
teóricas, conceituais e operacionais das políticas públicas e na saúde coletiva. Planejamento e gestão em saúde. 
Bases teóricas, conceituais e operacionais dos modelos tecnoassistenciais em saúde. Ações de promoção e 
educação. Ações de prevenção e reabilitação. Educação em saúde. Legislação – Resolução CFFa 305/2004. 
Resolução CNE/CES 5/2002; Lei Federal 6.965/81. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA  
ALTMANN, EBC. Fissuras Labiopalatinas. São Paulo: Pró-Fono, 1994.  BEHLAU, M (org). O Livro do Especialista. 
Ed. Revinter, vol. I, 2001 e vol II, 2005. BRITTO, AATBO (Org). Livro de Fonoaudiologia. São José dos Campos: 
Pulso; 2005. FURKIN, AM; SANTINI, CS. Disfagias Orofaríngeas. São Paulo: Pró-Fono, 1996. CARVALHO, RMM. 
Fonoaudiologia: informação para formação - Procedimentos em audiologia. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 
2003. FERNANDES, FDM; MENDES, BCA; NAVAS, ALPGP. Tratado de Fonoaudiologia 2ª ed. São Paulo: Roca, 
2009. MARCHESAN, IQ. Fundamentos em Fonoaudiologia: Aspectos Clínicos da Motricidade Oral. 2ª ed. 
Revisada e Ampliada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. MARCHESAN, IQ; SILVA, HJ; TOMÉ, MC. (Org.) 
Tratado das Especialidades em Fonoaudiologia. São Paulo: Guanabara Koogan, 2014. NORTHERN, J; DOWNS, 
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M. Audição na Infância. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. PINHO, SMR. Fundamentos em 
Fonoaudiologia: Tratando os Distúrbios da Voz; Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. ZORZI, JL. Intervenção 
Fonoaudiológica nas Alterações da Linguagem Infantil. São Paulo: Revinter, 2002.  
ZORZI, JL. Aprendizagem e Distúrbios da Linguagem. São Paulo: Artmed, 2003. As legislações citadas no 
Programa poderão ser encontradas no site do Conselho Federal de Fonoaudiologia. 
 
MÉDICO ESF 
Diagnóstico e tratamento das afecções mais prevalentes em Atenção Primária em Saúde 2. Promoção e proteção 
à saúde da criança, da mulher do adolescente, do adulto e idoso 3. Identificação das fases evolutivas e assistência 
aos transtornos adaptativos da infância, adolescência, do adulto e da velhice, 4. Assistência à gestação normal, 
identificando os diferentes tipos de risco 5. Assistência ao parto e puerpério normais 6. Diagnóstico e tratamento 
das afecções mais prevalentes do ciclo gravídico-puerperal 7. Cuidados ao recém nascido normal e condução da 
puericultura 8. Tratamento das afecções mais freqüentes na infância, na adolescência,na idade adulta e na velhice 
9. Reconhecimento e primeiros cuidados às afecções graves e urgentes 10. Interpretação de exames 
complementares de apoio diagnóstico na atividade clínica diária 11. Orientação dos distúrbios psicológicos mais 
comuns na prática ambulatorial 12. Diagnóstico das patologia cirúrgicas mais freqüentes e encaminhamentos 
necessários 13. Orientação pré e pós-operatória das intervenções cirúrgicas mais simples 14. Técnicas e cuidados 
relativos às cirurgias ambulatoriais mais simples 15.  Diagnóstico dos problemas mais freqüentes de saúde 
ocupacional 16. Conhecimento sobre o ciclo vital, a estrutura e a dinâmica familiar. 17. Reconhecimento e 
abordagem das crises familiares, evolutivas e não evolutivas, das disfunções familiares no âmbito da Medicina de 
Família e Comunidade 18. Conhecimento e utilização das principais técnicas de dinâmica de grupo 19. Promoção 
de ações de educação em saúde e ações em parceria com a comunidade 20. Identificação dos problemas de 
saúde da comunidade, particularizando grupos mais vulneráveis 21. Desenvolvimento de ações de caráter 
multiprofissional ou interdisciplinar 22. Cadastro familiar e delineamento do perfil de saúde de grupos familiares 23. 
Gerenciamento de serviços de saúde 24.  Montagem e operação de sistemas de informação na Atenção Primária à 
Saúde 25. Organização de arquivo médico 26. Montagem, orientação e avaliação de sistema de referência e 
contra-referência 27. Atuação intersetorial nos vários níveis de atenção à saúde 28. Estudos de prevalência de 
morbi-mortalidade e de indicadores de saúde na população sob sua responsabilidade 29. Estudos de demanda e 
de aspectos específicos da unidade, visando a sua adequação à clientela 30. Conhecimento das novas tecnologias 
na assistência de atenção no âmbito da medicina geral,da família e da comunidade, baseadas no paradigma bio-
psico-social 31. Implementação, controle e avaliação do programa de imunização da unidade 32. Orientação e 
implementação de atividades de treinamento de pessoal e educação continuada para a equipe de saúde. 
Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
STARFIELD, Bárbara. Atenção Primária, equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços-tecnologia. Brasília: 
UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. 726p. BRASIL. Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. BRASIL. 
Ministério da Saúde. Lei n.º 8.080/90 – Lei Orgânica da Saúde, 1990. In: Manual Gestor SUS. Rio de Janeiro: 
Lidador, 1997. CARVALHO, Guido Ivan; SANTOS, Lenir. Sistema Único de Saúde: Comentários à Lei Orgânica da 
Saúde (Leis 8.080/90 e 8.142/90). 3. ed. Campinas, Ed. Unicamp, 2001. CREMESC. Manual de Orientação Ética e 
Disciplinar. VI, 2.ª ed., Florianópolis: CRM-SC, 2000. [Inclui o Código de Ética Médica do CFM. Disponível no Portal 
CFM e em http://www.portalmedico.org.br/Regional/crmsc/manual/sumário.htm] DUNCAN, Bruce B. et al. Medicina 
ambulatorial: condutas clínicas em atenção primária. 3. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. MeWHINNEY. A 
Texbook of Family Medicine, 2. ed., Oxford. Oxford University Press, 1997. 448p. RAKEL, R. E. Textbook of famili 
practice. Philadelphia, W B Saunders Co, 2001. – Part I – Principles of Family Practice. ROQUAYROL, Maria Zélia 
& ALMEIDA FILHO, Naomar de. Epidemiologia  Saúde. 6. ed. Rio de Janeiro, Medsi, 2003. VAUGHAN, J. P.; 
MARROW, R. H. Epidemiologia para os Municípios: manual para gerenciamento dos distritos sanitários. Tradução: 
Carlos Dora, Iná dos Santos Hallal, César Gomes Victoria. 3. ed. São Paulo: HUCITEC, 2002. Tradução de: 
Manual of epidemiology for district health management. WONCA. A Definição Européia de Medicina Geral e 
Familiar: Justin Allen et al., WONCA, 2002. [disponível na página da SBMFC na Internet: www.sbmfc.org.br - 
traduzido para o português]. 

 
NUTRICIONISTA - NASF 
Alimentação, nutrição e saúde; necessidades dietéticas recomendadas e dieta adequada para todas as fases do 
ciclo da vida (nutrição na gravidez e lactação, na infância, na adolescência, na idade adulta e para o idoso); 

http://www.portalmedico.org.br/Regional/crmsc/manual/sumário.htm
http://www.sbmfc.org.br/
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avaliação nutricional; indicadores de avaliação nutricional do crescimento; distúrbios do crescimento; indicadores 
do estado nutricional de coletividades; educação nutricional de coletividades; planejamento de cardápios; controle 
de qualidade dos alimentos; controle higiênico-sanitário dos alimentos; toxi-infecção alimentar; microrganismos e 
alimentos; nutrição e saúde pública; princípios de epidemiologia; epidemiologia aplicada à nutrição. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABERC. Manual ABERC de práticas de elaboração e serviço de refeições para coletividades. 2. ed. São Paulo, 
2000. ACCIOLY, E.; SAUNDERS, C.; LACERDA, E.M. Nutrição em Obstetrícia e Pediatria. Cultura Médica, 2002. 
OLIVEIRA, Dutra de J. E.; MARCHINI, J. S. Ciências Nutricionais. São Paulo: Sarvier, 2000. EUCLYDES, M. P. 
Nutrição do lactente: bases científicas para uma alimentação adequada. Viçosa, 2000. MAHAN,L.K.; ESCOTT-
STUMP, S. Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 10. ed. ORNELLAS, L. H. Técnica Dietética: seleção e preparo de 
alimentos. 7. ed. São Paulo: Atheneu, 2001. ROUQUAYROL, M. Z. Introdução à Epidemiologia Moderna. 2. ed. 
Belo Horizonte: Coopmed, Abrasco, 1992. TEIXEIRA, S.; MILET, Z.; CARVALHO, J; BISCONTINI, T.T.M. 
Administração aplicada às unidades de alimentação e nutrição. Ed. Atheneu, 2000, 219 p. VASCONCELOS, F. A. 
G. Avaliação Nutricional de Coletividades. UFSC, Santa Catarina, 1993. 

 
ODONTOLOGO DA ESB, ODONTOLOGO DA ESB PEDRA GRANDE, ODONTOLOGO DA ESB – ZONA 
RURAL SÃO JOSÉ DO PRATA 
Conceito de saúde, paradigma sanitário, princípios e características da promoção da saúde. Controle de infecção 
na prática odontológica. Materiais e instrumentais da clínica odontológica. Diagnóstico das doenças bucais: cárie, 
más formações dentárias, doenças periodontais, lesões de mucosa, lesões de tecido ósseo, lesões glandulares, 
distúrbios articulares. Saúde da Família. Planejamento de tratamento odontológico (anamnese, exames 
complementares, prontuário). Prescrição na clínica odontológica. Prevenção das doenças bucais: cárie, doença 
periodontal e neoplasias individual e coletiva – métodos preventivos, fluorterapia. Anestesiologia – indicações, 
anestésicos e técnicas. Tratamento das doenças bucais: cárie, doenças periodontais, lesões de mucosa, lesões de 
tecido ósseo, lesões glandulares e distúrbios articulares. Dentística operatória – tratamento invasivo e não invasivo 
da cárie dentária. Procedimentos periodontais de raspagem, plastias gengivais. Cirurgias bucais – biópsia, 
exodontia, suturas, tratamento de complicações cirúrgicas e infecções. Tratamento conservador da polpa dentária. 
Oclusão e ajuste oclusal. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
ABOPREV. Promoção de Saúde Bucal. São Paulo: Artes Médicas, 2003. ALLEGRA, F.; GENNARI P. V. Doenças 
da mucosa bucal. São Paulo: Santos, 2000. ANDRADE E. D. Terapêutica medicamentosa em odontologia. 2. ed. 
São Paulo: Artes Médicas.  BUISCHI, I. A promoção da saúde bucal na clínica odontológica – EAP-APCD. São 
Paulo: Artes Médicas, 2000. BURT, B. A.; EKLUND, S.A. Odontologia Prática Dental e a Comunidade. 6. ed. São 
Paulo: Santos, 2007. COHEN, S. BURNS C.R. Caminhos da Polpa. 9. ed. São Paulo: Elsevier, 2007. COLEMAN, 
G. C.; NELSON, J. F. Princípios de diagnóstico bucal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. Controle de 
Infecções e a Prática Odontológica em tempos de AIDS – Manual de Condutas. Brasília, Ministério da Saúde, 
2000. ELIAS, R. Atendimento de pacientes de risco. São Paulo: Revinter, 2009. FEJERSKOV, O; KIDD, E. Cárie 
Dentária. A doença e o seu tratamento clínico. São Paulo: Santos, 2005. KRAMER, P. F. Promoção de Saúde 
Bucal em Odontopediatria: Diagnóstico, prevenção e tratamento da cárie bucal. São Paulo: Artes Médicas, 1997. 
LINDHE, J. Tratado de periodontia clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997. LITTLE J. W. et col. Manejo 
odontológico de paciente clinicamente comprometido. 7. ed. São Paulo: Elsevier, 2009. Manual de Conduta de 
Biossegurança na Policlínica Odontológica. UNIVAP, 2008. www.univap.br. MONDELLI, J. S. Fundamentos de 
Dentística Operatória. 1. ed. São Paulo: Santos, 2006. NEVILLE, B. et col. Patologia oral e maxilofacial. 3. ed. São 
Paulo: Elsevier, 2009. PEREIRA, A. C. et col. Odontologia em Saúde Coletiva: Planejamento, ações e promovendo 
saúde. 1. ed. São Paulo: Artmed, 2003. PETERSON et col. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea. 5. ed. São 
Paulo: Elsevier, 2009. PINTO, V. G. Saúde Bucal Coletiva. 5. ed. São Paulo: Editora Santos, 2008. 
SHILLIINGBURG J. H. T. et col. Fundamentos de Prótese Fixa. 4. ed. São Paulo: Quintessence, 2007. BRASIL. 
Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei 
Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de 
setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. 
Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990. 
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PSICÓLOGO – CAPS, PSICÓLOGO – CRAS, PSICÓLOGO – CREAS, PSICÓLOGO – NASF 
Técnicas de intervenção psicológica: as entrevistas preliminares; o processo psicodiagnóstico e a direção do 
tratamento. As estruturas clínicas: neurose, psicose e perversão. A criança e o adolescente: a teoria da 
sexualidade; as novas formas do sintoma; delinquência, toxicomania, anorexia e outros. Teorias da personalidade. 
A nova política de organização da assistência à saúde mental voltada para a substituição gradativa dos leitos 
hospitalares por modalidades de tratamentos substitutivos. O psicólogo no Hospital Geral: o possível dessa prática 
no hospital, atendendo às demandas e às suas especificidades nas 3 vertentes: Paciente-Família-Equipe. A clínica 
das urgências. Psicologia como Profissão: responsabilidades do Psicólogo; procedimentos aplicados à atuação 
profissional. Psicologia Escolar: principais teóricos da aprendizagem e suas contribuições: Skinner, Piaget, 
Ausubel, Bandura, Bruner, Gagné e Vygotsky. Psicologia na escola. Avaliação do ensino-aprendizagem. 
Psicopedagogia. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA  
BRASIL. Lei n.º 10.216, de 6 de abril de 2001, atualizada. MINAS GERAIS. Lei n.º 11.802, de 18 de janeiro de 
1995. CAMPOS, Regina Helena de Freitas. Psicologia Social Comunitária. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996. CFP. 
Código de Ética Profissional do Psicólogo. 2005. São Paulo: EPU, 1986. CUNHA, J. P. P.; CUNHA, R. R. E. 
Sistema Único de Saúde – SUS: princípios. In: CAMPOS, Francisco Eduardo de, TONON, Lídia Maria, OLIVEIRA 
JÚNIOR, Mozart de. Cadernos de Saúde.Planejamento e Gestão em Saúde. Belo Horizonte: COOPMED, 1998. 
CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnóstico-V, 5. Ed. Revisada e ampliada – Porto Alegre: Artmed, 2000. 
DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais, 2. ed. – Porto Alegre: Artmed, 
2008. DOR, Joël. Estruturas e clínica psicanalítica. Rio de Janeiro: 1994. EY; H., BERNARD, P.; BRISSET, C. – 
Manual de Psiquiatria. 5. ed. Rio de Janeiro: Ed. Massom, 1981. FADIMAN, James, (et al). Teorias da 
personalidade. Harbra, 1986. FREUD, S. Obras Completas. Volumes: I ao XXIII, 2. ed. Rio de Janeiro: Imago, 
1976. GUARESCHI, Pedrinho, et al. Textos em representações sociais. 8. ed. – Petrópolis, RJ: Vozes, 1995. 
IMBERNÓN, Francisco. A educação no Século XXI: os desafios do futuro imediato. 2. Ed. – Artes Médicas Sul, 
2000. LACAN, Jacques. O Seminário. Livro 1 ao 26. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed.,1985. LURIA; LEONTIEV; 
VYGOTSKY e outros. Psicologia e Pedagogia. São Paulo: Moraes, 2003. MACHADO, R. Ciência e Saber: a 
trajetória da arqueologia de Michel Foucault. Rio de Janeiro: Graal, 1981. MOSCOVICI, Serge. Representações 
sociais: investigações em psicologia social. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. PIAGET, Jean. A formação do símbolo na 
criança: imitação, jogo e sonho, imagem e representação. 2. Ed. – Rio de Janeiro, Zahar; Brasília, INL, 1975. 
PIAGET, Jean. A construção do real na criança. 2. Ed. Rio de Janeiro, Zahar, 1975. RAPPAPORT, Clara Regina. 
Psicologia do desenvolvimento (et. al.), volume 1 ao 4, São Paulo: EPU, 1981 - 1982. SALVADOR, César Coll. (et 
al.). Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999. SANTIAGO, Jésus. A droga do toxicômano: 
uma parceria clínica na era da ciência. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2001. Saúde Mental: Nova concepção, 
Nova esperança. Relatório sobre a saúde no mundo. Genebra: OMS, 2001. SPITZ, René Arpad. O primeiro ano de 
vida: um estudo psicanalítico do desenvolvimento normal e anômalo das relações objetais. São Paulo: Martins 
Fontes, 1979. Testes psicológicos – manual - favoráveis pelo SATEPSI – Sistema de avaliação de testes 
psicológicos. VANDENBOS. Gary R. Dicionário de psicologia da APA. Porto Alegre: Artmed, 2010. WINNICOTT, 
Donald Woods. A criança e o seu mundo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1977. 
 
TERAPEUTA OCUPACIONAL – CAPS 
Fundamentos e História da Terapia Ocupacional. Modelos de intervenção terapêutica e seus pressupostos 
teóricos. Desenvolvimento sensorial, perceptivo, cognitivo e motor: normal e seus desvios. Terapia Ocupacional 
aplicada à neurologia, traumato–ortopedia, reumatologia, geriatria, gerontologia e saúde mental. Noções básicas 
de psicopatologia e psicofarmacologia. Reforma psiquiátrica no Brasil e proposta   de desinstitucionalização. 
Avaliação em Terapia Ocupacional nas diversas áreas de intervenção. Análise de atividades: indicações e 
aplicação no tratamento ocupacional. Bases anatômicas, fisiológicas e cinesiológicas aplicadas à Terapia 
Ocupacional. Órteses e adaptações: prescrição e aplicação. Adequação postural para usuários de cadeira de 
rodas. Atividades de vida diária e prática: análise e aplicação. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
BENNETTON, M. J. Trilhas Associativas ampliando os recursos na terapia da psicose. São Paulo: Lemos, 1991.  
BOBATH, Karel. Uma base neurológica para tratamento da paralisia cerebral. São Paulo: Manole, 1990. 
BRANDÃO, J. Samarão. Desenvolvimento psicomotor da mão. Rio de Janeiro: Enelivros, 1984.  BRASIL. Lei n.º 
8.142, de 28 de dezembro de 1990. BRASIL. Ministério da Saúde. Lei n.º 8.080/90 – Lei Orgânica da Saúde, 1990. 
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In: Manual Gestor SUS. Rio de Janeiro: Lidador, 1997. CORIAT, Lydia F. Maturação Psicomotora no 1.º Ano de 
Vida da Criança. São Paulo: Cortez e Moraes Ltda, 1977. EGGERS, Ortrud. Terapia Ocupacional no Tratamento 
da Hemiplegia do Adulto. Ed. Colina, 1984.  Lei Federal n.º 10.424, de 16.04.2002 – acrescenta capítulo e artigo à 
Lei 8.080. Lei Federal n.º 8.080, de 19/09/90 – dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes, e dá outras providências.  
Lei Federal n.º 9.836, de 24/09/1999 – acrescenta dispositivos à Lei 8.080.  PÁDUA, Elisabete M. Marchesini; 
MAGALHÃES, Lílian Vieira (orgs.). Terapia Ocupacional: Teoria e Prática. Campinas, SP: Papirus, 2003.  PRADO, 
M.M.R.; BARTALOTTI, C.C. Terapia Ocupacional no Brasil. Fundamentos e Perspectivas. São Paulo: Plexus, 
2001.  SOUZA, Ângela Maria Costa; FERRARETTO, Ivan. Paralisia Cerebral – aspectos práticos. São Paulo: 
Memnon, 1998. TEIXEIRA, Erika et al. Terapia Ocupacional na Reabilitação Física. São Paulo: Roca. (AACD), 
2003. TROMBLY, Catherine. A. Terapia Ocupacional para Disfunção Física. São Paulo: Santos Liv, 1989. 

 
VETERINÁRIO 
Epidemiologia: Introdução; O método epidemiológico; Epidemiologia descritiva. Epidemiologia analítica. Noções de 
demografia e estimativas de populações; Componentes ecológicos das doenças transmissíveis; inter-relações 
agente-hospedeiro-ambiente; Fontes de infecção. Mecanismos de transmissão. O processo epidêmico; Programa 
de combate às doenças; Modelos de estudos epidemiológicos das zoonoses; Epidemiologia das doenças 
transmitidas por veículo comum. Doenças bacterianas: introdução; Gênese e desenvolvimento das doenças 
infecciosas bacterianas: estreptococcias, estafilococcias, mamites, bruceloses, corinebacterioses, tuberculoses, 
campilobacterioses, salmoneloses, colibaciloses, carbúnculo sintomático, leptospirose, botulismo. Doenças por 
vírus, clamídias e micoplasmas: introdução; Aspectos imunológicos e desenvolvimento das doenças: raiva, febre 
aftosa, varíolas, leucose bovina, clamidioses, anaplasmoses, peste suína clássica. Doenças Parasitárias e 
Micóticas: Introdução; Parasitoses do trato intestinal e outros órgãos abdominais; Dictiocaulose e metastrongilose; 
Babesioses; Eimerioses; Tricomonoses; Tripanossomíases; Leishmanioses; Toxoplasmoses; Ectoparasitoses; 
Micoses. Saneamento: A água e sua importância higiênica; Aspectos qualitativos e quantitativos das fontes de 
abastecimento. Epidemiologia das doenças de veiculação hídrica. Aspectos sanitários da construção de poços 
rasos. Exame bacteriológico da água. Tratamento da água destinada aos animais domésticos. Solo e sua 
significação higiênica. Ar e sua significação higiênica. Destino de resíduos orgânicas no meio rural. Desinfetantes e 
métodos de desinfecção. Controle de roedores. Produção e controle de produtos biológicos: introdução; Vacinas e 
antígenos usados no Brasil. Planificação em saúde animal: Legislação sanitária. Planificação em saúde animal. 
Tecnologia de leite e produtos derivados: introdução; Leite, conceito, classificação, composição e propriedades 
organolépticas. Fatores de variação na composição do leite e derivados.Valor nutritivo do leite. Leites anormais. 
Tipos de leite de consumo. Produção higiênica do leite. Métodos de conservação e tratamento do leite. Limpeza e 
desinfecção na indústria de laticínios. Princípios de tecnologia dos produtos derivados do leite. Inspeção de leite e 
produtos derivados: introdução: Flora normal e contaminante. Utilização de microorganismo na industrialização do 
leite. Doenças transmissíveis ao homem pelo consumo do leite e derivados. Famílias lactobacteriáceas e 
enterobacteriáceas: características e propriedades culturais. Leveduras no leite e derivados. Microbiologia e 
inspeção sanitária do leite de consumo – Leites A, B e C. Microbiologia e inspeção de creme e da manteiga. 
Microbiologia e inspeção dos queijos. Inspeção de carnes e produtos derivados: introdução: Animais de abate. 
Objetivos e técnicas de inspeção. Exigências regulamentares nas edificações e instalações de matadouros, 
frigoríficos e outros. Inspeção ante mortem, processos de matanças, exigências regulamentares. Inspeção post 
mortem, linha de inspeção e cuidados higiênicos. Parasitoses e infecções dos animais de abate, transmissíveis ao 
homem pela ingestão de carne. Contaminação microbiana das carnes. Identificação e inspeção das carnes 
anormais, de conservadores, de produtos gordurosos e conservas enlatadas e embutidos. Tecnologia de carnes e 
produtos derivados: introdução. Estabelecimentos industriais de carnes e produtos derivados. Edificações, 
instalações e regulamentação. Abastecimento de água. Matadouro frigorífico: operações básicas. Aproveitamento 
da carcaça. Processamento da carcaça. Inspeção sanitária de aves, ovos, pescado e mel. Aves: Alterações e 
regulamentação da inspeção. Ovos e mel: Classificação e inspeção. Pescado: Características. Regulamentação da 
inspeção. Legislação: Defesa sanitária animal. Fiscalização da indústria, do comércio, da utilização, e transporte de 
produto de uso veterinário.  

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
CORREA, Walter Mauricio; CELIA Nogueira Mauricio Correa. Enfermidades infecciosas dos mamíferos 
domésticos. 2. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1992. CORREA, OUTUBRINO. Doenças parasitárias dos animais 
domésticos. 4. ed. Porto Alegre: Sulina. FORATTINI, Osvaldo Paulo. Ecologia, epidemiologia e sociedade. São 
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Paulo: EDUSP: Artes Medicas, 1992. ROUQUAYROL, Maria Zelia. Epidemiologia & Saúde. Fortaleza: Funifor, 
1983. SPREER, Edgar. Lactologia industrial; leche, preparacion y elaboracion, máquinas y aparatos, produtos 
lacteos. Zaragoza: Acribia, 1975. FERREIRA, A. Jacinto; FERREIRA, Carlos. Doenças Infectocontagiosas dos 
Animais Domésticos, 4. ed. Lisboa: Fundação Caloust Gulbenkian, 1990. MAYR, Anthon; GUERREIRO, Milton G. 
Virologia Veterinária, 3. ed, Livraria Sulina Editora, 1988. ROJAS, R. Armijo. Epidemiologia Básica, Intermédica 
Editora. DAKER, Alberto. A água na Agricultura, 2.º Volume - Editora Freitas Bastos, 1970. ACHA, Pedro N.; 
Szyfres, B. Zoonosis y enfermedades transmisibles comunes al hombre y a los animales, 2. ed., Washington: 
OPS/OMS, 1986. DIKSTRA, R.R. Higiene Animal Y Prevencion de Enfermidads, LABOR S.A, 1970. LERCHE, 
Martin. Inspeccion Veterinária de la leche. ZARAGOZA, Acriba, 1969. SPREER, E. Lactologia industrial. 
ZARAGOZA, Acriba, 1975. BARTELS, H. Inspeccion Veterinaria de la carne. ZARAGOZA, Acriba, 1971. FRAZIER, 
W. C. Microbiologia de los alimentos. ZARAGOZA, Acriba, 1962. BRASIL/M. A./SDSA. Desinfetantes em Saúde 
Animal, Brasília, 1987. ALMEIDA Filho, N; ROUQUAYROL, M. Z. Introdução à epidemiologia moderna. 2. ed.- Ed. 
Coopmed, 1992. ORGANIZACION PANAMERICANA DE LA SALUD. El control de las enfermedades transmisibles 
en el hombre. 14. ed. Washington, D. C. Informe oficial de la Asociacion Americana de la Salud Publica, 1987. 
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